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Estado do Ceará
MUNICiPIOI JAGUARIBE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE
CNPJ: 07.443.708/000166

PROCESSO DE PAGAMENTO
Orçamentário

No 17.03.0008
N'EMPENHO DAIA EMISSAO DATA PAGAMENTO VALOR PAGAMENTO (R$)

15.03.0004 1710312023 50.901,05
CREDOR

LRs coNSTRuçÃo E sERVtços LTDA ME

óRGÃo: 06

U. ORCAMENT.: 06.01

FUNçÂo: 15

SUBFUNÇÃo: 451

PROGRAIIJIA: 0025

PROJETO: 1019

NAÍUREZA: 4.4.90 51.00

F. RECURSO: 17 01.00

TtPo cRÉotro: 1

SECRETARIA DA INFRAESÍRUTURA, ÍRANSPORTES E URBANISMO

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA, TRÂNSPORTES E UREANISMO

URBANISMO

INFRÂ.ESTRUTURA URBANA

OESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA URBANA

coNSTRUÇÁo, AMpLtAcAo E MANUTENcAo DE PRAÇA

oBRAs E tNSrALAÇóES

oUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE coNVÊNIoS oU REPASSES DoS ESTADoS

oRÇAMENTÁRro

FUNCIONAL PROGRAMATICA E FONTE DE RECURSO

OADOS OÂ RETENÇÀO

cÔorco oaR€cErÍÀ NOME OA REÍENÇÀO VALOR RETIDO {RS)

CONTRIBUICAO PREVIDENCIARIA. INSS
ISS

2.799,55

1.527.03
Total da Retênção: (R$) 4.326,58

REFERENTE A 2" MEDtçÃo Do sERVtço DE REvtrALtzAçÃo DA PRAçA
FRANclsco cutMARÃEs pEtxoro, No DtsrRtro DE FEtlcEtRo, JUNTo A sEcRETARtA
DE INFRASTRUTURA, TRANSPORTE E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE.CE.
REFERENTE eo peniooo DE í8/01 A2glo2t2oz3 E NF 1i4.

) 46.574.47 )

coN"TA BANcÁRIA TIPO DOCUMENTO NO DOCUMENTO VALOR DOC. (R$)

UNIDÀDE GESTORA

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO

1510312023

1000.40.00.0.

1000.60.00.0.

cEF 71 187-1 ( MAPP"5701 OUTROS

PRAçA SENADOR FERNANDES TAVORÀ S/N . BA,RRO: CENTRO - CEp: 63475000 - JAGUARTBE CE



Estado do Ceará

Município: JAGUARIBE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE

EXERCíCrO: 2023

NOTA DE PAGAMENTO . N' 17.03.0008

ORçÂMÉNTÁRIO

oÂoos oo Er,PEr,rHo

NÚMERO DAÍA EMIssÂO VALOR N E (R$) N'LICIÍAÇÀO N" CONIRATO oBs

1510312023 50.s01,05 09 .05 .02t2022 o9 .o5.o2t2022

óRGÁo: 06

LJ. ORCAMENÍ.: 06.01

FUNçÃo: 15

SUBFUNçÂO: 451

PROGRÁIúA: 0025

PROJETo: 1.019

NATUREZA: 4.4.90.5'1.00

FONTE: '17.0'1.000000

SECRÊTARIA DA INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA. TRANSPORTES E URBANISMO

URBANISMO

INFRA-ESTRUTURA URBANA

DESENVOLVIIVIENTO DE PROJETOS E SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA URBANA

CONSTRUÇÃO, AI\,IPLIACAO E i.,IANUTENCAO DE PRAÇA

OBRAS E INSTALAÇÕES

OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU REPASSES DOS ESTADOS

NOIúE: LRS CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA ME

ENDEREÇO: RUA SAVINO BARREIRA N" 116 - CENTRO - JAGUARIBE CE

C N P J: 30.566.030/0001-20 CGF: 859648

VALOR BRUTO (RS)

50.90í,05

INSC.MUN.T 859648

VALOR DESTE PAGTO (RS)

50-901,05

TELEFONE

salDo DtsPoN vEL (RS)

0,00

17t03t2023

OÁlO§ DÁ iETENçÃO

CÓDIGO DA RECEIÍA

1000.40.00.0

1000.60.00.0
Totâl da Rêtenção: (RS) 4.326,58

REFERENTE A 2'MEDIÇÃO DO SERVIÇO DE REVTTALIZAÇÃO DA PRAÇA FRANCISCO GUIMARÃES PEIXOTO, NO DISTRITO DE
FEITICEIRO, JUNTO A SECRETARIA DE INFRASTRUTURA, TRANSPORTE E URBANISi.íO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE-CE,
REFERENTE AO PERÍODO DE 18/01 A 2AIO2I2O23 E NF 114,

EU, LUCIANO COSÍA DA SILVA, TESOUREIRO(A) DO(A) SECRETARIA DA INFRÂESTRUTURA, TRÂNSPORTES E

URBANISMO, POR ORDEN4 DO(A) ORDENADOR(A) DE DESPESA SENHOR(A) CHARLES DE LIMA NUNES, CERTIFICO QUE DEI

CUI'4PRINIENTo A REAUZAçAO DO PAGA|4ENTo DA DESPESA ORÂ DESCRITA, APos VERIFICADA A DISPoNIBILIDADE(S) FINANCEIRA(S)

NA(S) CONTA(S) BANCÂRIA(S) A SEGUIR INDICADA(S):

2.799,55

1.527,O3

cEF 71.187-1(MAPP-5701

co!,trÂ BAxcÁFJÂ IIPO DOCUiTENTO N" OOCUMENTO v L- DOCUMET{rO (Rl)

OUTROS 765536

Jaguaribê, 17 de Março de 2023

..a:

ARLE IMA NUNES
ORDENADOR(A)

VALOR RETTOO (R$)

4.326,58
vAloR Lrour0o (R$)

46.574,47

VALOR RETIDO (R$)NoME DA RETENÇÃo

}llsróruco Do PtcÂME{To

GLOBAL15030004

FUNCI T'ÂL PFO6RÀTÂTICA E FOIITE DE RECURSO

NP

.,ADOS DO CREOOR

OÀI'OS DO PÀGÀi'E!TIO

N" PROCESSO

17030008

SALDO ANTER]OR (RS)

50.90í,05

CONTRIBUICAO PREVIDENCIARIA - INSS

ISS

ÂO OO PAGÀIIENTO

) 46.574,47

sslem Gestror- Módulo de Erecuçáo orÇâmênláriã



* Estado do CeaÍá

!-- Municíoio: JAGUARIBE
r.E'TT PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE

EXERC|CtO:2023

NL

DAÍÀ ÊMIS§ÃO N'EMPENHO VAIOR N,E- (R$) VALOR ANULADO (Ri)

15.03.0004 50.901,05 0,00
____l

GLOBAL

óRGÃo: 06

U. ORCA ENT.: 06.01

FUNçÃo: 15

SUBFUNçÃo: 451

PROGRÁ,,A: 0025

PROJETO: 1.019

NATUREZA 4.4.90.5'1.00

FONÍE: 17.0'1.000000

rPo cRÉD[o: 't

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA. TRANSPORTES E URBANISMO

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO

URBANISMO

INFRA-ESTRUTURA URBÀNA

DESENVOLVIMENTO OE PROJETOS E SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA URBÀNÀ

CoNSTRUÇÃo, AMPLIACAO E MANUTENCAO DE PRAÇA

oBRAs E INSTALAÇÔES

ourRÂs TRANSFERÊNcrAs DE coNVÊNlos ou REPASSES oos ESTAoos
oRÇAMENTÁRro

NOME: LRS CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA ME

ENDEREÇO: RUA SAVINo BARREIRA N" '116 - CENTRO - JAGUARIBE CE

C N P J: 30.566.030/0001-20 CGF:859648 INSC.MUN.: 859648 TeleÍonel

DAra oa EMtssÀo o^ NorA

15t03t2023

ÍtPo oÂ LlautoÀÇÁo:

COM NOTA FISCAL
N. oos FoRiru[ÁRros

í
SÊRIE OO SÊLO DE AUIENIICIOAOE

INTERNETCE

OBS

cHAvE oE vERrFrcaÇÂo:

trsiqfirm6

REFERENTE A 2' I\,4EOIÇÃO DO SERVIÇO DE REVITALIZAÇÂO DA PRAÇA FRANCISCO GUIMARÃES PEIXOTO, NO DISTRITO DÉ
FEITICEIRO. JUNTO A SECRETARIA DE INFRASTRUTURA, TRANSPORTE E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE.CE
REFERENTE AO PERIODO DE 18/01 A 2Arc212023 E NF 114.

EsFEcrFrcAÇÀo oo |TEM UNIOADE OÍOE LIQ val.. uNrT. (R3) vr.]-. Lro (Rs) CTOE ALIC

50.901,05 0REVITALIZAÇÃO DÀ PRAÇA FRÂNCISCO GUIMARÃES PEIXOTO, NO DIS SERV í).901,050

Jaguaribe, 15 de Março de 2023

vALoR LIoUIOADO:(Rl)

50.90í,05
V{OR DO OESCONTO: (RS)

0,00
oarA oa LlauroaçÀo

1510312023

IIPO DA NOÍA FISCAL:

sERVrçO
SUA ÍIPO DA NOTA FISCAL

ELETRÔNICA FORA DO PAI'RÃO 1',11

DATA LIMITE PARA EXPEOIÇÁO]

15t03t2023
SÊRIE OO SELO:

0

sÉRtE oa NoÍa:

I
N' DO SE'.O FISCAL

S srero Gêsrro. - Módulo .ré Er6dçáo O.ç.í'..táns

IJNES

NOTADEUQUIDÂçÂO' N" ooo2o37

15t03t2023

DADOS OA LIAUIDAÇÃO

N. DO PROTOCOTO OE AUÍOR'ZÂÇÁO

CHA!'E DE ACESSO:

0

n

_t
üú

1



tJÉa Estado do Cêará

5 Município: JAGUARIBE

'qr.;i," PREFEITURA N4uNtctpAL DE JAGUARIBE

EXERCíCtO:2023

NE
NOTA DÉ EMPENHO - N" 15.03.0004

oaDos oo
DATA Err4issÀo MOOALIDADE / NO LIC TAÇÀO DID

15i0312023 GLOBAL TOMADA DE PREÇOS I 09.05.0212022 a9 .05 .42t2022
CÉNÍRO DE CUSTO OES

OBRAS E REFORI\,4AS [,4UNICIPAIS

óneÃo: 06

U. ORCAMENT.: 06.01

FUNçÀO: 15

SUBFUNÇÃo: 451

PROGRAMA: 0025

PROJETO: 1.019

NATUREZA: 4.4.90.51.00

FONTE: 17.01.000000

TIPO CRÉDITO: 1

PCASP: 123210601

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA, ÍRANSPORTES E URBANISMO

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO

URBANISI\4O

INFRA.ESTRUTURA URBANA

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA URBANA

CoNSIRUÇÃo, AMPLIACAo E MANUTENcAo DE PRAçA

OBRAS E INSTALAÇÕES

OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÉNIOS OU REPASSES DOS ESTADOS

ORÇAMENTÁRIO

OBRAS EM ANDAMENTO

DEttoN§ÍiÁTtvo oo §alÔo oÁ

SALOO ANÍERIOR (RS) VALOR DO EMPENHO (RS) SALDO ATUAL (R$)

298 124.632,50 50.901,05 73.731,45

NOME:

ENDEREÇO

C N P J:

LRS CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA I\4E

RUA SAVINO BARREIRA N" 116 - CENTRO . JAGUARIBE CE

30.566.030/0001-20 cGF859648 INSC.MUN.: 859648 Telefone

|.rsÍÔRrco oo EMPENHo

VALOR EMPENHADO PARA ATENDER DESPÊSAS COI\,1 A 2' I\,4EDIÇÁO REFERENTE AO SERVIÇO DE REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA
FRANoISCo GUII\TARÀES PEIXoTo. No DISTRITo DE FEITICEIRO. JUNTO A SECRÊTARIA DE INFRASTRUTURA, TRANSPORTE.E
URBANISI\íO DO fulUNICIPIO DE JAGUARIBE-CE.

Eu, CHARLES DE LIMA NUNES, no competente das minhas atribuições de ordenado(ô) da Despesa do(a) SECRETARIA DA
INFRÂESTRUTURA, TRÂNSPORTE URBANISMO. autorjzo o fornecimento ou execução dos serviços ora descritos, obedecidas
as condiçôes e especiflcaçôes desta de Empenho Nô 15930004. A(os) 15 de Março de 2023

RLES DE LI[,4A NUNES
ORDENAOOR(A)

FUNCPIIÁL PROGRÂíÀTICA E FONTE o€

lTÉNs oo Er,PElrHo

UNIDADE OUANT vaL uNrTÁRro (Rs) vAL TOÍAL (R5)cóDlco ESPEC FICAÇÃC

REVIÍALIZAÇÀO DA PRAÇA FRANCISCO GUIIúARÃES PEIXOTO NO SERV 50.901 05 50.901,05

Total dos ltensi (R$) 50.90'1,05

Sislema Geslror Modulo de Ei.cúÉo OrçamentêÍa

DAOOS DO CREDOR

149088

177 32A23



Prefeitura Municipal de Jaguaribe
Nota de Solicitação de Liquidação

DlDl 17732173

FoÍneedor: LRS CONSTRUÇAO E SERVIÇOS LTDA ME

Endercço: RUA SAVINO BARREIRA N'' 116

Cidadê: Jaguaribe

Íêleíbne:

Banco: BRASIL

Agência:1-1

Conta:1-1

ATENçAO !!!Os Dados Bancários Devem ser
Cadastrados no Sistema Gestor Municipal.

Tipo dê Conta: Conta Corrente

U. Olsanr€nÉria: 0,601 - Sêcretaria da InfraestÍutura, Transpoftes e Urbanisnto

U. Funcional: Depto. Flnanceiro

Funçãoi 15 - Urbanismo

Subfunção: 451 - Infra-Estrutura Urbana

PÍograma: 0025 - Desenvolvimento de Projetos e serviços de Infraestrutura Urbana

Ptoj\Aüüdade: 1019 - Construção, ampliacao e manutencao de praça

í{ahl]€za: 4.4.90.51.00 - Obras e ln! talações

Fontê RecÚlro3 1701000000 - Outras Transferências de Convênios ou Repasses dos Eslados

CentÍo dc Custo: OBRAS E REFORMAS MUNICIPAIS

Tipo Processo: Tomada de Preços

No. Prtcêsso: Contrato: 09.05.02/2022 - Licitaçôo: 09.05.0212022

o Empenho: 150300M - Global

Dotação:298

Í{o tlota Fiscal: 114

Dt Emissão NF: 1510312023 Oata Expediçáo:

Í{ês RcúBÍgrcia: l8l0Ll2023 à Z8lO2l2O23

Vlr. llquidação: R$ 50.901,05 (CINQUENTA MIL E NOVECENTOS E UM REAIS E CINCO CENTAVOS)

Ípo de ÍlF: Serviço subTipo de Í{F: ELETRÔNICÁ FoRA Do pADúo NACIONAL série NF: 1

PÍ. Autortação:

Ch. VêÍificação:

Ch. Àc.sso:

Dt, Solicitação 15n:i!2023
Liquidação:

da Li

REFERENTE A 20 MEDIçÃO DO SERVIçO DE REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA FRANCISCo GUIN4AúES PEIxoTo, No DISTRITo DE
FEITICEIRO, JUNTO A SECRETARIA DE INFRASTRUTURÁ., TRANSPORTE E URSANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE-CE.

: lS C' i: !' _r:i 'i':

H

Cod. Norm

49088

L ot|, Vdl. trnitário

50.901,c5

Vôl.Totàl

50.901,05
REvrrauzaçÃo DÂ eraqÁ FFAr{crsco GUrMAúÊs pE:\ 

-J: : , :,j Dts rRt ra itr
FEITICERO :,00

tr6

CÁROL Tecntcc Data

S'stemã Flurusweb

EIRA

www.ssinformatica.net í85)3252-1454

CNPJ: 30.566.030/0001-20

Bairro: CENTRO

UF: CE CEP:63475000

E-Maí: LRM CONSIRUCAOol@OUTLOOK.COM

pda

Qtde

I



Prefeitura Municipal de Jaguaribe
Documento de Intenção ce Despesa

DlD t 11732023

Oatô:15i03/2023

Fomêcedor: LXS CONSTRUÇAO E SERyIçOS LTDA ME

Endercgo: RUA SAVINO BARREIRA NO 1],6

Cldade: Jaguaribe

Telefone:

CNPr: 30.566.030/0001-20

BairÍo: cENTRo

UF: CE CEP! 63475000

E-l,lâil: LRM_CONSTRUCAO0l@OUTLOOK.COIt

U. Orçamêntária: 0601 - Secretaria da Infraestrutura, Transportês e trrbanismo

U. Funcional: Depto. Financeiro

Função: 15 - Urbanismo

Subfunção: 451 - infra-Estrutura Urbana

Prcgrama: 0025 - Desenvolvimento de Projetos e serviços de Infraeslrrrlura Urbana

Proj\Atividade: 1019 - Crnstrução, ampliacao e manutencao de praça

aturcza: 4.4.90.51.00 - Obras e Instâlações

Fonte R.ecunso: 1701000000 - Outras Transferências Je Convênios ou Repasses dos Estados

CCYltÍO dE CUSTO: OBRAS E REFORMAS MUNICIPAIS

Dotação:298

Ípo Processo: Tornada de Preços

No. Procêsso: Contrato: 09.05.02/2022 - Licitaçâo: 09.A5.0212022

Uodalidade: Globâl Valor do DID: R$ 50.901,05re Histórico

coM A 2' ueot$o nereneruTE Ao sERVIço DE REvrrAuzAÇÂo DA pRAÇq FRANcISco GUIMARÃES pElxoro, No DISÍRITo DE
FEmCEIRO, JUNTO A SECRETARIA DE INFRASTRUTURA, ÍRANSPORTE E URBANISI.4O DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE-CE.

Item

REvITAnASo DA PR.AçA FRANctsco GUIMATÁ5 pErxoÍo, No DlsrRrro DE FEiTicãrRo

Val. Unit

50.90r,05

Total

50.901,05

Recepção em: _J __J _
Visto:CAROr U ÊIRÁ

v,M/w ssinfoÍmôtiri.net ' (85) 3252' t45,1

Itens do DID

lO(&naí6r

Qtde DID

1,00

LIMA NUNES

:- 11



2110312023 . 08:52 GovConta Caixa

CAIXA
:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Êxtrato:

GovConta CAIXA:

Conta Referência:

Nome:

Período:

Data Mov
ot/03/2023
o?/0312023
o3/03/2023
06/03/2023
07 /0312023
o8/03/2023
09l03l2023
70103/2023
L3/03/2023
14/03/2023
ts/03/2023
t6/03/2023
17 /03/2023
77 /03/2023
L7 /03/2023
t7/03/2023
20/43/2023

H istórico
SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO ÍOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOTAL

SALDO TOÍAL

SALDO TOTAL

RESGATE

DB OBÍ CE

DB OBT CE

SALDO TOTAL

SALDO FINAL

det OLI03/2023

Valor (Rg)

50.901,0 5C

46.57 4,47D
4.326,58D

GOVCONTA CAIXA

749600001

0749/006/0007rt87 -1

PM JAGUARIBE

até'. 2A/03/2023

Saldo ( Rs i
0,00
0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

50.901,05C
4.326,5AC

0,00

0,00

0,00

@@

Nr. Doc,

F

477994
765536
765537

F

O Saldo Total é a soma do Saldo Disponível e do Saldo Bloqueado

https://govconta-caixa.gov-br/sigov/extrato/conta_rndividual/imprimir.do?nomeForm=extrêtoContalndividualForm&obtv=null 111

I



e-Parcerias https://e-paÍcerias.cge.c€.gov.br/e-paÍserias-web/paginaíexecucao/...
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Àutorização de OBT

G.,srtuçroE *i1rç6 rB
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S!eL*.*-.*
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Nota No

0000000í l4
SÉRlE

ELETRÔNICA

*

À

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNIC]PAL DE JAGUARIBE

SEC. DO PLANEJATENTO E GESTÃO -SEPLAG

NOTA FTSCAL ELETRÔNrcA DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS
't 5/032023 Competência MAR/2023 No da NFS-€ Substitulda 0Data de Geraçáo

Optante do §mples strM do RPS 0 Local da Presl,açáo JAGUARIBE.CE

DAOOS OO PRESÍADOR DO SERVIçO

Razão Social LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA

Norne Fantasia LRS CONSTRUCAO E SERVICOS

Erúercço RUA SAVINO BARREIRÀ 316 A - CENTRO

CPF/CNPJ 30 566 030/0ô01-20 lnsc.Municjpal 859ú8 UF CE lnsc Estãduâl 0

Cidade JAGUARIBE c.Ê.P 63,a75000 Comp. Telelóne

DADOS DO TOTAITOR DO SERVTçO

Razão Social PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE E-mail gabinete@jaguaribe.ce.gov.br

Êndeísço

CPF./CNPJ 07.4,{3.70€t/0001{6 lnsc. Municipal 0 lnsc. Estadual Teleíone (88) 3522-1092

orsrRrro DE FEmcEtRo JUNTo A sEcRErÁRA oE TNFRAESTRUTURÂ, TRAr{spo
JAGUARIBE.CÉ

BASÊ OE CALCULO ISS: 60% . 30.í0,63 x ALIOUOÍA ISS : (5%) . 1.527,03

BASE OE CALCULO |NSS: ín6 = 25.,a50.52 X ALIQUOTA |NSS (1r96) . 2.790.55

CNO: SO.013.a7855r'l

CONFORME CONTRATO DE NO 09.05.02022
TERi'O OE ÀJUSTE N' OisrcIOADESzO22

DOS S
oA PFÁÇA FRANcISco GUIMARÃES PEIxoÍo, No

coDtGo DA ATTV|DADSSERV|ÇO

RTES Ê URBANTSMO DO MUNCIPIO
Atesto o Í€ceot

DE
ento dog

da S.c. da

I o

es

PAGAMENTo REFERENTE DA 2. MEDIÇÃo Do SERVIÇo DE

Munici
l ÍÍan. e urbanismo . SEINFRÂ

DESC

( )PÍoduto! (

705 / 41 ã40OOO - S.Íviror dc rlparâçáo, conrÍvaÉo . r!íoÍrna

r FoR AçÔEs pAR sERvrços DE co[sTRUçÃo crvrl

côDrco DA oBRA ARÍ DA OBRA

TRIBUTOS FÊOERAIS

Prs 0.00 COFINS 0,00 INSS 2.799.55 CSLL 0.00 IRRF 0,00

VALORES OO PRESÍADOR INFoR AçôEs DA oPERÂçÃo cÁLcuLo Do lss

50.90í,05 Naturêza da Oporaçáo 50.901.05

C) DecoÍrto lncorxlidoÍrado 0,00 C) DeduÇáo peÍmitida em leiTrlbut d. no unlclplo 20.360.,r2

G) D€sconto condicionado 0.00 R€giÍrE Espêcial de TribúaÉo C) D6coíto lncoíúicionado 0.00

C) Retençôes FedeÍais 2.799.55 0-l{enhum
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ourRÂs rxFoRraçóEs
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)
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Base de Cá,culo 30.5,í0.63

(-) ISS Reddo
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DE 0r5/cIDADES/2022 {MAPP 570U - 12221101

Objeto Revitalização de Praça no Distrito Feiticeiro no lvlunicipio de.laguaribe-CE

Dados Bancários: 71.187-1 CAIXA ECONÔMICA

Vigência do Convênio: 3A/06/2A22 A 30/061 2023

Dados do Credor: LRS CONSTRUçÂO E SERVTçoS

Concedente Rs 346.000,00

Proponente Rs 32.974,77
Total Rs ?78.974,77

Contrato
09.os.0212022

Data
24/OL/2023 62.78L,73

50.901,05

Total

Contrâpartida

30/06/2022 Rs 16.477 ,39

Total Rs t6.477,r9

Total Repasses e

Contrapartida
166.477,39

%EXECUTADO

RESUMO

Saldo em Conta I nS

Saldo Contratua i RS

R5

rls

254.521",A7

L6.497,38

196.000,00Falta Repasses

Falta Contrapartida

L4/L2/2022 R5 1s0.000,00

RS lso.ooo,oo

367.604,55

LL3.O82,78

R€PASSÉS

Data Valor

Total

Data Valor

30, t-6%

53.394,61



NAL LTDA

RECIBO DE PAGAMENTO

Recebi da Pretuitura Municipal de JAGUARIBE /CE - CNPJ No 30.566.030/0001-
20, situada na AV SAVINO BARREIRA, 316 A, - Centro. CEP: 63475000 -
Cidade de Jaguaribe/CE a importância de R§ 50.90í,05 (CINQUENTA MlL,
NOVECENTOS E Ull REAIS E CINCO CENTAVOS), referente eo pagamento
do serviço de 2" tEDlÇÃO Ol CONTRATAçÃO DE ETPRESA PARA
REALIáÇÃO DA REVITALIZAÇÃO DA PRAÇÀ FRANCISCO GUITARÃES
PEIXOTO, NO DISTRITO DE FEITICEIRO, JUNTO A SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO DO ÍUIUNICIPIO DE

JAGUARIBE/ GE, conforme projeto e orçamento em anexo e na proposta de preços

da CONTRATADA, parte integralmente deste processo. REFERENTA A NOTA DE

NUMERO OO(m01t,[ POR SER A EXPRESSÃO DA VERDADE, DOU OUITAÇÃO PELA
QUANTIA RECEBIDA E FIRMO O PRESENTE RECIBO.

Jaguaribe/CE de-

*eüd1ühd4,#rôsíffr úo\
CI{Pr:30.566.030/0001-20
r-eandro Rodrigües da Sitva

Sódo Admlnistrativo
CPÍ t077 .571,923-40

coNsTRUÇAO E SERVIÇOS

CNPJ : 30.566.030/0001 -20
RUA: SAVINO BARREIRA 316 A - CENTRO - JAGUARIBE/CE
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PRulIEtRo 'tf,Rlto ADt'rr\.o ,{o
CoNTR{TO N" 09.05.02n022 Qtrf, ENTRE
SI CELf,BR.A§T O MTINI()PIO DE
J.{c(rARtBE,.{TnavÉs o.+ sgcnrrenlr
D.{ INF&.1.[ STRTITTT RÁ. TRÁNSPORTES
E I RBANtSIttO Cotu LRs
coNsrRr,Çôfs E sERvtÇos LTD/I,
P,rR{ O Í'ti}t QtrE A sEctlIR SE
Df,CL.{RA:

clÁttsule rrncEIRA - DA Jtrs't'm'lc.rt l\/,t

3.1 - A Prorrogação Conlratual e uma prenogatira da Adminisnaçâo pública, que prücrr unliza_la
quando respaldada legalmenle, fato cste, óbvio. no caso cm tela. Sâo dois os moliros preponderantes,
entÍe ouúos: O primeiro consiste na tnconveniência d8 suspensào das ativrdades de interanse público,
provenicnles de serviços pÍestados de rnodo continuo: o Segundo c a previsibilidade de recursos

O MUNICiPIO de JAGUARIBE- pessoa luridica dc direiro público inrcmo. atraves da SECRETAzuA
DA INFRAESTRLIURA. TRÂNSPORTCS E UNS,{NISüO. COM SCdl} NA çidAde dE JAGI.'ARIBE
- CE. na Praça Senador Femandes Távora, en, ccntro. inscrilo no CNpJ sotr o n" 07.4.13 70s,000ló6.
nesrc ato ÍEpreseÍÍâdo itlo orderndor dc D€spsas o senhor, charles de Lima Nunes. .lqravanre
denominado de CONTRATANTE. c, do outro tado à empresa LRS CONSTRUÇôE§ E
sERvlÇos LTDA inscrira no cNpJ sob o n'i0.56ó.030/000 r -2oestâbcrecida à Rua savint.r Bane ira.
316A ccntro - Jaguaribe/cE, cEp: 63475-r)00, represenuda por scu sócio admrnisrrati'o. o sr.
Leardro Rodrigucs da Siha, portado(8) do CPF n" 077.571.92340 e RG n. 20{)E9jó572-_s-
dorâvante denominado(a) CONTR{TAIX)(III resolvem firmar o presenre adirivo ao Conrrato
decorrente do Processo de Lrciração. I'ollrADA DE pR"EÇos n" os.0s.o2l2022 cujo objero c a
CoNTRÂTAÇÃO DE EMPRESÂ pÀRA RDALIZAÇÀO DA REVTTAT_IZrÇÃO"D,\ Én.-rç i
FR.{NCISCO GIr|MARÀES pEfrOTO, NO DTSTR|TO DE ].EtTrCEtRO. Jt'N.rr) Â
SECRETARTA DE INrRAESTRT)TURÁr TRANSPORTES li rrRBÁNtStrO »O ilrtrirtCÍprO
DE JAGUARIBE/CE, em conformiúde com as disposiçõcs conridas na Lei n" 8.óóó,9i e suas
alteÍações posleriores, e mcdiant€ as cláus-tlas e condiçôes a seguir:

Cúustrl-Â PRTMETRA - D-{ FUIYDAMENTAÇÃo r-gcel-

l.l - o presente aditivo r€m como fundamcnro . arr. 57- incrso ll. § t" da l-er Federal n" g.6óó,93 e
süas alterações posterioÍes.

CúUSULA SEGTiNDA - DA PRoRR(x;.T(..io CoNTR,\1.I;.{L

2.1 - o presente adirira tem por finalidade a pronogação do prazo dc contÍlro resultantc do
pÍocedirnento licitatório acima referido, por mais 05 (cinco) meses. poíanro, terá vigência a partir de
3l de Dezembro de 2022, até o dia I I de Maio dc ?023.

/
I

1l



^ãj^=üxÃidÉorçamenliírios. Em principio. qualqucr que scjo a distnburç5o dc \ crbas no orçamcnlo anual. comceneza, iÉ existir recursos Flra efetiríçio desres sen iços.

3 2 - A Pronogabiridacç do contrato em pauta, nâo só csÉ assegurüda pero dispo§to no inçiso lr, do
ll -u I Lei de licitaçôes vigente. como pera sua prcrisibiriãud. no ,*,*r.nlo convocalório econtratual.

3 3 - considerando a excerêncaa da quatidade do sen,iço quc lcm scndo presta<lo ao rvrunicípio.combinado com o principio da economicidade. a coNTR^T^N-ni resor'e prorrorar . relêrid.contrato por mais 4 (quatro) mescs, prL,servando, dessc modo- , ,rpr.:nrra,, do inleÍLsse público
ct AUsuLA et iÁ,RTA _ DAs DtspostÇôEs FtN.{ ts
4. l^- As demais cláusulas e condições pactuâdas anrcriormcnte pcÍÍnanei:crJo inalteradas e em plcnovl gor.

E, estando acertados, assinam o presente instrumento em 02 (duas) yras. [,r9mntc duas tcstsmunhas quctambém o assinam, para que prorJuz.a seusjuridicos e legais cleitos.

Jaguaribe/CE. 28 de Dezcmbro dc 1022

CTIAR MA NTJNIiSS LEANDRo Rd IOUES DA SII-VAD'rÁ ruo ,tp.l. n.r LlIs CoNs't RU(tf)I:s E s!:Rvt(.os t.TD,rIN I JTI J RA, TRAI\§POtT'I'[:S
E t ttB.\Ntsllto.

TESTEM UNIIAS:

0t

CPf o6J 9f,3 A\) A')

W: -.1-=-
CPF '.T.'7r) ú, )-/é

ir
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(-oNTRATO No 09.05.02,,',2022

.I'ERMO DE (]O:T-TRA,TO FTRI\'IÀDO EIiTRf :\
PR.EI.-EI'II:RA MI.|NICIPAL D[ JAGI ÂRTBT,
.A,TRA\úS DA SECRETÂRJÂ DE IIiFRAESTRI-TL,& .
.I'RANSPORTES E TIRBÂI\ISI|O E A EI{PRESA I,RS
coNsrRuÇÃo E sERvrÇos LTDA, soB o R.EGlltE
DE f,IIIPREI-TÂDA POR PR.EÇO GI,OBAI- \OS
TERIIIOS I)() EDTTAL DE TOM,4,DA DE PREÇOS N'
ff).o5.02t2022.

O Município de Jaguaribe,'CL, pessoa juridica de direito pübhco interno, com sede à Praça Senador

Fernandes 'lávora, S,N, Centro, .laguaribe.'CE. inscrito no CNPJ,'MF sob o no 07..143.70E10001-óó. atrà\és
da Secrctaria de In tiaesmrtura. Transportes e Urbanismo. representado pelo Secretario Ad1unto de

lniiaestrutura, 
-l-ransportes e Urbanismo, o Sr. Charles de Lima Nuneg doralante denomtnada

simplesmcnte CONTRÂTANTE. e do outro lado a Empresa I-RS CONSTRTIÇÃO E SER\IIÇOS
LTI)A inscrita no CNPJ sob o n' 30.5óó.0i0ru0t1l -20 eslabelecida à Rua Savino Barreira, i l6 A - Centro
- Jaguaribc,Ce, represeftada por seu administrador o Sr. l-eandro Rodrigues da Silva, poÍtado(a) doCl'F
a" 077 .571 .9234(idoravante denominada simplesmentc CONTRATADA, resolvem celebrar o presente

Contrato para exccrsão de dctenninada obra, tendo em vlsta o resuttado da liciuçâo procedida na

modalidnde 'fomnde de Preços no 09.05.02/2022, oriunda do Processo Administratr\.'o n' 09.05.0212022.
mediante as Cláusulas e conúções seguintes.

( r.irrsrir.A PRIirí[tRÂ: DO OBJITO DO (]ONI'Rq,'to

I I O presente conrraro rem por objero a CONI'RATAÇÂO oE evptesA PARA REALI/-^ÇÀO DÀ
REVITALIZAÇÀO OE PRAç-A FRANCISCO GUIMARÀE,S PEIXOTO, N() DISI'RITO DE
l'El'rICEtRO, nrNlO A SF.CRETARIA DE INFRAESTRUTURA. TRANSPORTES E URBAn*ISMO
DO IV{IJNICIPIO DE.IAGUARIBE,'CE, deste edital da Tomade de Preçoc n" 09.05.02/2022

(.I,ÁTTS[;I-A §I],GIII\IIA: DA FORMA E REGIIVIf, DE EYECI]ÇÃO

l. l. .{ obra objeto desle CON-TRATO será execulada na forma de erecuçâo indirela no regime dc
,.:mpreitada por preço global.

C' I-ÁI'SI ] I,A'I'TRCEI RA : DO VA I,OR E DOS RE(]I,I RSOS ORÇ,{]TÍE\TÀ R IOS

J,l. O valor totel do Conúato é de RS 367.604ó5 (Trezentos e ses§€ntâ e sete mil e seiscentos e qusro
rrais e sessrlria r cinco rcrrirvrx) irrciustrs tutiar, irs ticslxsas çuru u iutttccitttcuio de tuirist rair, rrúo-tic-
ohra, encargos sociais, equipamentos, EPI s, transpoÍte, vigilância, impostos, taxas, emolumenlos, e detnais
insurnos necessários a erecuçâo da obra.

(.LÁT.STILA QT]ARTA: IX)S PRAT,OS

-1 L O Contrato terá vigência até 3l de dez-embro de 2O22" nos termos do anigo 57, inciso I da l-ei
n 8.66ó,93, contados da data do recebimento da Ordem de Serviço emitida pcla CONTRATANTE.

t

::= I
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4.2. O prazo para rnicio dos serviços será de no rnáximo 05 (cirrco) dias contados da dala do recebimcnlo
da Ordern de Scn'rço emitida pla CONTRATANTE.

( 1.,il. st L{ QtrtN'tA - lx) R}_('}.Btf,lt\t o DA OBRA.

5.1. O recebimento se dará apos a veriÍicação das fonnalidades legais exigidas nô pÍesente objeto
contralual, assim por sen idor designado pela Administraçào. no prazo máximo de ate 05 (cinco)dlas.

5.1 Considerando a rejeição do objeto, a Administração dcverá expor suas razões, devendo a Contratada
Íbzê-la em confonnidade com a índicação da Contratante, no pÍazo máximo de 05 (cinco) dias. contados
t1a notiticação por escrito, manlido o preço inicialmente contratado.

(.L{I.JSTIt,A SEXI'A: DAS OBRIGAÇÔES O.t CONTR{T.{DA

6 1. Sào obrigaçr5cs da ('ONTR.4T.,{DA

ó. l. L Mantcr prmanente. na direçôo da obra. profissional qualificado, obrigando-se a substitui-lo e retrrá-
lo, bcnr como a toda pcssoa que. direta ou indiretamente, com ele se relacione a qualquer titulo, mcdiante
solicitaçào dâ CONTRATANTE, que fica dispcnsada de declinar os motivos determinantes dessa decisào

ó. 1.2. Cumprir a Legislaçâo Trabalhista" Previdenciriçia, Higiene e Segurança do l'rabalho obsenando
ainda o cumprimento do art. 87. panigrafo único da legislação de Segurança do Trabalho.

ó 1.3. Reprar. corrigir, rcmorer, reconstruir ou substituir. às suas expensas, no total ou em pane, os
serviços objeto do COIYTRATO, em que se verificar vicios, deÍ'eitos ou incorreções rcsultantes da
execução dos mcsmos;

6. 1..1. Responsabiiizar-sr pelos danos causados diretamente à CONTRÂTANTI, ou a lerceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do Contrato, não excluindo ou reduzindo cssa
resJnnsabilidade a hscalização ou ao acompanhamento pela CONTR{.T.,L]r{Tf,.

6. I 5. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da
e-xccução deste CONTR{'[O.

ó l.ó. Manter atualizada, duranrc a execução deste CONTRATO, a documentâção de Habilitaçào Jurídica.
Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica e Qualificaçào Econômico-finalceira apresentada na Licitaçào.
obedecidas as erigôncias do Edital.

6 1.7. Aresentar iuntamcnte com a Medição dos serrrços cxLrcuÍados, as Certrdôes de Regulandades com
à Scguridade Socral e ao Fundo de Garantia por Tempo de Seniço (FCTS).

ó.1.8. Apresentar em cada pâgâmento des parcelas dos serviços executados, a Guia de Recolhimcnto do
INSS e do Í'GTS rcsultantes da cxecr4ào deste CONTL{TO, correspondentes ao mês anterior da
Medrçâo a ser paga e ainda a documentaçio exigida pelo SICAF para o pagamento garantindo assim a
obscnância das normas legais peninentes

$
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ó 1.9. Entregar a obra nos pnuos e condições dcllnidos neste Comrato. sujeilardo-se no caso tlo nào
cumprimento dessa norma, a suspensâo dc qualq**r pagamento que lhe seja devido, enquanto perdurar o
desuurnprimenlo da Cláusula conlratual. sem preiuizo da rescisão do Contrato com base no inciso I do
art.7E e ainda aplicação das penalidades previstas no art.87 da Lei 8.6óói93.

ó. L I 0. Alocar na obra engenheirrr residente com qualiticaçào tecnrca igual ao responsár el tecnico indicado
pela CONTRAI'ANTE.

t I . I L Aceitar, nas mesmas conrlições contratuais, os acréscimos ou supressôes que se Íizerem nos scn rços
ate 257" (vinte e cinco por ceoto) do ralor rnicial atualizado do Contraro.

6.l.l2 Rcsponsabilizar-se pelo pessoal empregado nos sen-iços, o qual não rera. com a CONTRA'IAI\TE,
nenhum vincul«r empregâtício.

Ó. I . l-i. Compronrct!'-se. na cxecuçâo dos scn-iços a obsen'ar todas as leis, bern conro a atender o pagarnento
dus dcspcsas decrrrrente: tla aplicação das lers trabalhista-s, de seguros. inclusive contra rcrceiros e dcrnais
crlcaÍgos nccessárros à crecuçào dcste CONTR{TO.

ó I l4 Responder, de mancira absoluta c tnescusável, pela perfeita tecnica dos sen'iços. quanlo ao proccsso
dc aplicaçâo dos rnateriais. inclusive suas quantidades. conrtrlindoJhe. também- a rJos serriços quc. nâo
aceitos pela frscalrzaçâo da CO|iTRATA:\TE, delam ser refeitos.

t'.1.15. Atender, imediatamente. to<las as solicitaçr)cs da tiscalizaçâo da CO\TRA't'Ali'Í [-, relarrrarnenrc
a()s Sen'iç()s contratados.

ó. L 16. Resgnnsabilizar-st pelo fornecimento de todo material e equipamenttx necessarios à execução da
obra.

6. I l7 Responsabihzar-se pelo cumpnmento das obrigaçôcs constantes do PROJE'I'O EXECT'TIYO da
ohra, integrantes deste Contrato.

ó. I.I8. Constitrrcrn'sr, aínda responsabi|idade da ()OITR{T.{DA:

6. l.19. IvtanteÍ o contratado duranle toda a exôcuçào do conlrato, em compatit ilidade com as obrigações
Jnr ele assumidas, todas âs condrções de habilitaçào c qualiÍicaçào exigidas na licitaçào.

6.2. Os latos qur'. estândo cm mora a CONT&ITÂDA, decorrerem dc caso fonurto ou força maior e
-.-..1.^- -^ l^-.-.,:.â^ ^., l--:.:^-^:- J-- ^--.;-^-..É -t^L^-.^t, -...-l.-.-J ^L.t. t,..t. -..I rd slrrr r Y4u uu wr !r r rrd§qw uvs sr t rtUs !,,i ! r4uui oi.iü. !r(!iiüÇiiüú-ia aii; iJ5ljün.uur r rl4v! di!
a assinatura do lcrmo dc Recebimento DeÍinitir.o dos seniços e as indenizações a teÍceiros.

6.: L A CON I RATÀDÂ ec comprometc, na erecução do presente CONTRATO, a obsen ar todas às
lets. regulamentos e Código de Postrras do Municipio. especialmente as rJc segurança pública e as Normas-i'úr.rrieas 

ria Àíii{i. ttçttt cutlru atçtrticr u }tatdlrc,liu dus dcsp,csas tiçeurrcrnes ric irrrpr,»ius s taras, ü
aplicaçào das lcis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros. e da expediçào de liccnça ncccssária
à erecução deste ('()§TR.{TO.

r
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CL,{USULA SETIMA: DA§ OBRIGAÇÔES DA CONTR,\TANTE

7. l Sâo Obriqações da CON'tR{TAiriTE:

7.2. Fomecer à CONT&{TADÂ todas as inl'ormações e detalhes indispcnsáveis à perleita realização das
obras.

7.1. EÍêtuar os Fgamentos dos servlços executsdos de acordo com os Projetos, as Especificações e as
condiçôes estabelecidas neste ContÍato.

7.4. Fiscalizar os serviços. mediante a indicaçâo de um tecnico, especialmente designado fiscal da obra,
que irá assisti-la e subsidià-la na execuçâo deste CONTITATO, acompanhando e superrisionando os
scrviços dentro rles condigôes estabeleciÍl?s nas Especilicaçôes Cerais do Proleto Básico ou Execulrvo da
obra. constante do Projao Basico, assim como as condições do Cronograma fisicr»Íinanceiro e da Planilha
C)rçamentaria, ohsenando ainda, rigorosamente as condições estabelecidas no Edital c nçstc Contrato.

7.,1.1. O Fiscal dererá anolar em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução do
CONTRÀTO. determinando o que for necesúrio a regularizaçâo das fàltas ou defeitos obserr,ados.
aplicando, se lbr o raso. as disposiçôes do artigo 87 da Lt'i n' 8.óó6/93, quanto às penalidades legais.

7.{.2. As decisires e provirlências que ultrapossarem a competência do Fiscal designado pela
CONTRATANTE, deverão ser solicitadas ao Gestor do Conúato ern tempo hábil para a adoção das
medidas convenicntes. sob condiçào de apuraçào de responsabilidades.

7.5. Manter no local da obra, um engenheiro. como seu preposto, previamente aceiro pela
(IO){TRATANTE, o qual rcpresçntará a CONI'RAT.{DA, na execuçâo do CONTRA'I'O.

7.6 Responsabilizar-se grlas indenizações a proprieüirios pela ocupação dos terrenos necessirios, ondc
serào implantadas as obras;

7.7. ResJnnsatrilizar-se pelas despesas de reparação de estÍagos nas prtes executadas, resultanles de cheias
ou outÍos ênômenos naturais, nas condições s5tâbel6si.las nas especiÍicações técnicas do Pro.ieto
[:,xecutivo.

(rLA(.St:t.Â OITÁV,\: DAS ( Ol{DI('O!aS DE PA(;A}lEN'I'O

8. l. Os pganrentos dos sen'iços serão efetuados parceladamente. deÍini<Jos no Boletrnr de Mr-'dição,

risr idarrrsrric rrrçtii,,ior !. aicsurdus pcia COli'iRÂT.{l- fE. rrrcdiarric a uprv:gr(açào da iaiurir, rroi.a fisuai-
devidamente atestados os serviços pela Fiscalização da COI§TRATANTE, em conformidade com o
Cronograma Fisico-Financer ro da otrra.

E.). O prazo para pagarnento dos sen'iços executados não será superior a trinta (30) dias, contados da dala
titr aprcscrriaçãu ria Íaiura, rrtria iiwai, ai.oio cius:crviços c i,çtrrr.r dç tcçctrilrcuiu riçiirititu tius:uviçu:
cxccutados.

f
/
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ll.-i. Para o pogamcnto das mediçôes a CONTR.{TAD.{ rleverá apresentar juntamenrc com a Nota Fiscal
c I atura. as Certidôes de Regularrdades corn o II§SS c l'G'tS, assim como a comprovaçâo do pagamenlo
dos encargos prer idenciários resultantes da exu.cuçào deste CONTRATO, com a aprcsentaçào da (iuia de
Recolhimento do INSS e do FGTS relêrente ao mês imediaEmente antenor à solicilação do pagamento
d'l acordo corn o dis;xrsto no aí. 3l da Lei no 8.212, de 24 dejulhode l99l ecópia da folha de pâgamcnto
ou contracheque dos empregados quc trabalham na cxccuçào deste Contrato.

E.5. Os alrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fonuito. desde que notitjcados no prazo de
.18 ! quari''nla c orto I horas e aceitos pla ('ONTRATA\TE. nào serào considcrados como tnadimplemcnto
c(}ntratuitl.

8.6 A ('Or- I'RÂTADÂ devcrá aprescntaÍ à CONTR{'I'ANTE a fatura, lrem como os demais documentos
exrgidos. d!' acordo com catla produlo elaborado c dcvidamente aprovado para cada localidatle. conl'onne
apresenudo na Pro6rsta.

tl 7. A prirncira latura dos serviços sti será paga com a aprl'sentaçâo da cópia da Ânotaçâo de
Response hilidrde Tócnice - ÀRT dos sen'iços para elaboraçào de Pro-leto junto ao CREA-C[. bem como
d,lt'umsntos que comprovem que os sen rços Í'oram inscntos no [NSS.

8.8. O plane.iarncnto e a e-\ccuçâo de pavimentaçào dererá scr conduzido prl'r rur.s,r de modo ü garuntlr o
cumprimcnto harmrinico do cronograma fisico ohjeto dcste Contrato.

8 tt l. 0 dcscompasso na erecução de palimentaçâo supenores a 20o,b do cronograrna Íi sico-Íinanceiro será
motit,o de susFnsão do pagamento das medições âte a equâlização dos respctivos cronogramas
rndividuais.

(-I-,(t;st t.,\ \()\ \: D() REÀJ['sT.,\MENr'o

9l O ralor desle contÍâto, permüreccni pr força da Lei n'10.192,de l.íde lêvereiro de 2001. irreajustár'el
durante o Jrriodo de l2(doze) meses. Após esse príodo os mesmos poderào ser reajustados para mais ou
para mcnos. de acordo com a vanaçâo do indice da construçào civil.

( r..it st r. \ DÉ.( ru.\: Dos.\cRÉs( tltos I: st pRt-ssôl.s

l{l I A ('OI\TRATADA fica ôbnqada a acerlaÍ. nas meslras condições conlratuars. os acrescrnros ou
supressôes que sc fizerem nos sen'iços até o hmilc de 25o,ir (vinte e cinco por ccnto) do ralor inicral
alualizado do contrato. consuante dispõc o artigo 65. § l" da Lei n'8.666i93.

ct,iustir.A DÉ('rrnA pRIMf,lR{: DA rX) t Â('Âo oR('AMEtirARr.,\

I

I I I As despesas deconentes deste contÍato coÍrerão à f)otação orçamentáÍia scguinlc

b

8..1. Nenhunt nílganlcnto será cfetuado a COIIITR{TÂDA ünquanto pendente de liqurdação dc qualquer
obrigaçào quc lhe tenha srdo rmç)osta em rinude de penalidade ou inadimplência. sem tlue isso gere direiro
ao pleitu de rcrisào dc prcços ou correçào monetána.

/
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PREFEITURA DE

DOT.{('AO oR('.tlrIri\TARLt
SEINFRA 0ó.01 15 4st 0025 t.0t9

JAGUARIBE

I'I-E}IEYIO DE DESPESA
4.4.90 51.00

( t Át,st t.a DÊ('IuÂ s!'.íirÍNDA: I)Às pí,'\.t t.IDÂ D!-s

12. 1. Pela inerecução total ou parcial do objeto deÍe contrato a (IONTR{,TANTE poderá aplicar à
('ON'l'R{'fADA, garantida prcvia e ampla defesa em processo administrativo. as sançôes seguintes.

12.1.1. Adveíêneia

l2 I.2. ivÍulta

12.13. Suspenúo lemÍ,oÍária de participação em licitaçào e impedimento de contÍatar com a
(IONTR{TANTE, ;xrr prazo não superior a 02 (dois) anos;

12. 1.4. Declaração de imdoneidade para licitar ou contÍatar com a Administràção Públicá enquanto
perdurarem os motivos detenninantes da punição ou ate que seja promovida a reabilitaçào peranre a pÍópna
autorrdade que aplicou a pnalidade. que sení concedida selnpre que a COI{TRÀTADÂ ressarcrr a
CONTRATANTE pelos prquizos Íesultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no
inciso anterior.

I 2.2. Nos ca-sos de inexecuçio toral do Contrato, poÍ culpa exclusiva da CONTRA,TADÀ, cabe a aplicaçào
da penalidade de suspensã«r temporana de licitar e contratar com a (:ON'I'RATAN'1 L.

t2.3. Nos ca-sos de fraude na execuçâo do Contrato cabe a dectaração de inidoneidade para licitar ou
contratar com a AdministraSo l\rblica.

12.4. As sanções de advertência. de suspensào temponlria do direito de contratar com a Adminrstração e da
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com Administração Pública poderão ser aplicadâs à
CONTRATADA ju amente com a de multa.

I1.,5. As muhas passíveis de serem aplicadas são:

a) Multa de 0.33 itrinta e üês centésimos poÍ cento) sobre o valor total dos serviços por dia de atraso no
inicio da execuçào dos trabalhos.

b) Mulu de I,0o.,â (ufi poÍ sento) sobre o valor total dos serviços por dia que exceder o prazo contratual
para sua conclusão.

c) Multa dc 0.50ro (ctnco decimos por cenlo ) sobre o valor totat dos seniços por infraçâo de qualquer
cláusula ou obrigação contratuai. cobrada esta cumulativamente com qualquer outra devida em decorrência
de oulras infi^açôes comardas

i2.o. ú vaior cia muita apiicada cieverá ser recoihitio ao J esouro Municipai no pÍazo <ie ú5 1cinco.l <iias a
contar da notiticaÇão ou decisão do rerurso. Se o valor da multa não for pago. ou depositado. será
automaticanlente descontâdo do pammento a que a Contratada frzer ps. Em caso de inexistência ou

n
,::,: : ,!
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insuficiência de credito da Contratada, o valor devido será cobrado administratir.amente ou inscrito como
Divida Ativa do Município e cobrado mediante processo de execução fiscal, com os encargos
corresçnndentes.

12.7. A Crtteno da CON'IXÂTÂNTE poderâo ser suspensas as penalidades, no todo ou em @Íe. quando
a infração for devidamente j ustificada pela Contratada. e aceita pela Secretaria Competenle, que Íixará rurvo
prazo, cslc impronogável, para a completa cxecução das obrigaçôes assumirias.

CLÁt:StII-A DECIMA TERCETRA: DA RESCISÂO

13.1. A inexecuçâo total ou parcial deste CONTRATO ensejará a. sua rescisâo, com as consequências
contratuus pÍevista neste inslrumento e na Lei n' 8 ó66i93.

Ii.l. A CONTIL{T,&\T[ poderá rescindir este CONTRATO, independente de interpelaçâo.iudicial ou
extrajudicial de qualquer inrlenizaçio nos seguinles casos:

a) o nào cumprimento ou o cumprimento irregular rlas Cláusulas contratuais, do Projeto Básico da obra- e
dos prazos definidos no Contrato;

b) a lentidão do cumprimento do Contrato de forma a impossibilitar a conclusão da obra. nos prÍuos
estrpulados;

c) o atraso LnjustiÍ'icado no inicio da obra;

d) a paralisaçào da obra. sem justa causa e prór,ia cotnunicação à CONTRAI'ÂI{I'8.

c) a suhcontratação lotal ou parcral do objeto contratado, â a-ssociação da COli'tRAT.4.D..l, com oulrem, a
cessão ou lranslerênci4 lotal ou ynrcial, bem como a fusão, cisão ou incorporaçào, nào admitidas no edital
e no contrato:

l) o nâo curnprimento das disposiçôcs especiÍicadas neste Contrato implicará autolnalicâmente na quebra
de Contrato, ensejando rescísão administrativa prevista no art. 77 dal.ei Federal No 8.6ó6,'91. reconhecidos
desde já os direitos da Administração, com relação às normas contratuais e as previstas em Lei ou
Regulamento dispostas no pÍes€nte insmrmento.

cLÁristiL.{ DÉctMA etrARlA: DA cEssÃoot) TRAIISFERÊNCtA

14. l. Não e facultado a CO':\TRATADA o direito de subconkatação.

('t.ÁrrsÍlt.A nÉct}íA etiINt'A: t.F,crst.A('Ào Apt.ICÁvFr F.lTNCrrr,Aq'Ão a(rF.DrrÂt.

15 i O presente conmto vincula-se tis detenninaçôes da Lei n" 8.66ó193 com suas alterações, c as
Exrgências e Condições Cerais do Edital de Licitação, modalidade Tomada de Preços no 09.05.02,/2022
PARAGRAFO IINICO - Serão incorporados a este contÉto. mediante termos aditivos quaisqucr
modificações que venham a ser necessários durdnte a sua vigência, decorentes das obrigações assumidas
pclo CIONTRATANTE e CONTRATADA, tais como a prorrogação rJe prazos e noÍrnas gerais de sen'iços.

i-
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cl.Átist,l-.r DE( lltA suX t'Â: Do GERT,NCI-{DOR D() CONTR{,T0:

ló. I. Caberá a Secretaria de Desenvolr.imento Rural. Agncultura e Meio Àmbiente, Íiscalizar a sua
cxecução. alestaÍ as notas Íiscais para eibito de pagamento. bem como tomar as medidas necessárias à
vriuçào dc quaisquer contÍatempos eiou irregularid"des que pon'entura venharn a o«rrrer.

CLÁI:SULA DÉCLIIA sÉThIA: D.{ VINC]TILAÇÃO ao EDII,TL

l7 l. Este cootÍato hca vinculado ao Edital do TOIIAD..\ DE PREÇOS I'09.05.02f2022

CLÁTSTILA DÉCNIA OITAVA: Ix) FOR()

18. l.Fica eleito o foro da Cidade de Jaguaribe - CE, com renüncia expressa de qualquer outro. por mais
privilegiado que se1a, para dirtmir quaisquer dúvidas ou litigios oriundos da execução deste (iON'tRATO.
E. para firmeza e como pro!? de assim luvereat, entre si, a.iustado e contratado. e lavrado o prescnte
Instrumento em 05 tçinco} vias de rgual teor, que, depois de lido e achado conforme, e assinado pela
CONTRATAI'aTE, pela CO!{TR{,TAD.4 e pehs Testemuntus abaixo nomeadas-

.laguaribe;CE. de julho de 2022

Charles Lima lti unes Leandro Rod es da Silva
Sccretário Adjunto InÍraestrutura.'f ransportes r.RSCONSTR( ÇAO E SER\,|(:(}S t-'rDA

tirbanisrroc

I hS I t-llt \ll.{S:

or 1l*ú: 0
Nome:
Ct'F: Úrí[

/-t- r
t"t üB on

Norne
L'Plj..'-_..i í;,2 t,'J>'f6

I-

-
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()RDr-)t l)I_ sER\'t('o

, \" rla-0rdcm dc Sen-iço
i)q ()i.02i2012

§}-CRL'I . RIA DT], IN}R,IES'I'RI.'I't RÀ. TR,.T\SPOR'I'ES E T RB,\\ISlTo

\" da l-icitaçâo \" do ( 0ntrrto I)ata de ('ontrato
0e 05.02,'2012 0q.{15 012022
( ontràtâÍl(r
ills çoNuBqçêe! SERVIÇOS LTDA
linde,rcço
RI.J.{ SAVINo BARREIRA. -1Ió A - CENTRO _.IACUARIBECE

1
I

_l

l\" rlo Cf\ P.ll('PF lY" Telefone/ll-mail l
.rti 5ó6.0^10.000t-20 _l

Autorizo :r esec ão dos sen i s abairo discrirninados
CONTR^ l^Ç^O DE I:I\,[PRESA P^RA REALZ^ Ç
PRAÇA FRANCISCO GUIMARÀES PEIXOTO, NO
.ItJ}.JI'O A SI]CRE'I'ARIA I]T:: INFRAESTRUTURA. '|RANSPOR |IJS I-, T]RBANISMo
DO MUNICÍPIO DE JAGUARIBE;CE,
\.alor Gkrbal

,RS 3ó7.604,6j ( Trezentos e sessenta e sete mil e seiscenlos e qutro reais e sessenla e
cinco centavos)).

() D^ REVITAI.IZAÇA() I)A
DISTRTTO DL] FETTtCtJIIto.

! alidade da posta Prazo de e
--1

ló0 ísessenta ) dras , 150 (ccnto c ci nquenla ) dta

Ja _CE . 35 de julho de 2022

('h:t Lima Iuncs
Secrctá tli unto de lnfraestrutura.

nslrortcs e I rhanismo

À,,-^"{N-, -ç. 
-rrJrt. r r,1 tirl '-.r l-llo.'- 

lÀnãro nfirigutt da Silva
LRS ('ONSTRtTÇÃO Í: SERVr(:O§ r.',r'DA

Modalirlaele da'".isita,çâo

I IO!!ADô Dt: PREÇo

r25 de iulho de 2021

r b



GADASTRO NAGIONAL DE OBRAS. CNO

COMPROVANTE DE TNSCRçÃO DE OBRA

UF
CE

CEP
8s.475400

e
Redtâtederd

lÍfoÍmaçõe! da obra

ItfunaÍo da lmc.l9áo da obrâ
90.01 3.47855rr1

lfo.rl. d,r ob.r
iiffifirz^dao oa PRAçA FRÂNclsc, Gt IMARÃES PExoro No Dlsr- DE FEÍTlcÉlRo

RRT CIB Crd.lito lmoblllárlo

ht do lníclo d. obr.
25n7r&2

GXAE
42í 38{D ObÍa3 do uÍbanizséo Íuâs. pÍ8ças I cdçeda8

Slülação d. obra

$fu!çto O.ta
Aliva 2gOZnOn

OÍa do cldattramanto
11,/O't/2023 10:',l9

End.roço

P.l,
BRASIL

xunlchlo
JAGUARIBE

BalÍlo
DISTRITO DE FEMCEIRO !ffi xslsçq curMÂRÂEs PErxoro

Ob!.Ívaçôcr

R..pomár.l
l{oma
LRSi CONSTRUCAO E SEFI!'ICOS LTT}A

CPF'C PJ
30.566.0300001 -20

Vlnculo
Consttutora

tlrtr d. lnlcto dâ Íapon .blErd.
2slo?t202,

Drta da taÍmlno da raspontabllidad'

Contratantes

CPF'C]IPJ

07.,113.70Um01.66

SN
Número

Lo.m

MT,NICIPIO DE JAGUARIBE

Obre por Contrato

Unldrdo d. m.dld!
Outra

odld.
í,00

vâlor do Contrato
R§ 367.604,65

OÍlgam do cadstrun nto
eCAC

ANT
cE20221058365

Núrnüo do CofltÍío
@.o5.ou20»
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PREFEITURA MUNICIPAT DE JAGUARIBE
SECRETARIA DA
IN FRAESTRUTU RA,TRANSPORTES E

URBAÍ{ISIIOrAs LÍDA

o GUTMARÃES PErxoro,
NO DISTRITO DE FEMCEIRO, ]U'{TO A SECRETARIA DE II{FRÂESTRUTURA. TRÂNSPORTES E URBAI{ISMO DO MUT{ICIPIO DE

JAGUARIBE - CE.

cottvÊttto to. 015/cTDADES/2022

ART OBRA / SERVIÇO Inicial no CE20221058365,

EMPRESA EXECUTORAI LRs CONS]RUÇÃO E SERVIÇOS LTDA

CNPJ: 30.566.030/0001-20
pÉRIôDo:18/ot/2023 a 28i0212023 , DAÍA DÀ ÊMIssÃô: oE de Março de 2ô23,

CNO:90.013.47855/71

BoLEflM MEDIÇÃÕ N". 02

atuará de construção no 30312023,

M DE

4,4.1, COO47 - ALVEI{ARIA DE BLOCO CERAIIII«) FURÂDO (9X19X39)CM C/ARGAMASSÀ MISTA DE CAL

HIDRÂTADA. ESP=9 cm (u2)

13,79

q7?

CANTEIRO I = COMPRIMENTO DAS PAREDES DOS CÁNTEIROS * ALTURA

(áNIEIRO 2 = COMPRIMENTO DÂ5 PAREDES ü]5 LÁNIEIROS ' ALTURA

MÉDlA

FORMA PILARES PAREDE EXTERNA = COMPRIMENTO DOS

PILÀRES*LARGURA*QUANTIDADE DE LADOSXQUANNDADE DE PILARES
9,6

QÍD
10,01

9,6

s.4.2.1. 92463 - MoÍ{ÍAGEr4 E DEsMoÍ{tlcru or rônul oE vrcA, EscoRÁltEt{To cou GARFo Dr uloern& pÉ-

DIRETTO SIlt4PlIS, EM CHÀPA DE IIiADEIRÂ RESIÍ{ADA, 8 UIIUZÃçõES. AF_09/2020 (M2)

QTD
25,31 25 31

5.4.2.2. 92775 - AR.I.IAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMÀ ESTRUTURA COIIVEiICXOIIÂL DE CI)NCfi.ETO ARMADO EM
uul eorrrclçÃo ÉRREA ou soBRADo unLrzaÍ{Do aço ca-60 DE 5,0 r,nr - MoÍ{TAGEM. aF_r.2/2ors (KG)

QTD

QUANTIDADE = VALOR OBT]DO NO PROJEIO ESTRUTURAL 30,51 30,51

30,51

s,4.2.3,92t17 - ARHAçÃo DE p .^R ou vrGA DC una ESTRUTUR co vEt{clol{al DE @NcRETo aRr4ADo E}t
uul eorrrclçÃo rÉRREA ou soBRÂDo urrLrzaraoo aço ca-so DE 8.0 ti'tu - Ílro rAGEM. AF_12l201s (KG)

ATD

6QUANIDADE = VALOR OBTIDO NO PROIETO ESÍRUTURAL 6t,02

s,4,2,4,9217a - ARMAçÃo DE prtAR ou vrcA DE UMA ESTRUTURA col{vÊI{cloÍ{al DE @r{cRETo
UMA EDrFrcaçÃo rÉRnEÀ ou soBRADo urrllzaÍ{Do aço ca-50 DE 10,0 Írtü - rioitrAcEM. Ar_r2l2ors (l(G)

QTD

QUANTIDADE = VALOR OBTIDO ItlO PROIETO ESTRUTURAL 13,5 13

5.4,2.5. 103682 - COI{CRETAGEM DE VIGAS E tÂtES, FCK=25 MPÂ, PARA QUALQUER TIPO DE LÀrE COtt{ BALDES
eu eorrrclçÃo IÉRR"EA - LAÍ{çaMExro, aDEÍ{saMEÍ{To E acaBAMEt{To. AF_o 212022 (ta3)

QTD
QUANTIDADE = VALOR OBTIDO NO PROIETO ESTRUTURAL 1,53 1

02

53

=
liE 

=.5

*e-5;

r'l u

Cidade e tnfrasda

23,8

19,32

25 3

@

r1s

E
(t

LRS CONSTRUçÀO E SERYIfOS LÍDÂ
cÍ{PJ: 30.566.030/í0ÚÍ'20

PAut-o AroNso oE PrtSbhÊao
ENGENHETRO dVIL'

CR€Â-rF 49?!7r{li.or: 083,639,263'3tl
lâouaribe- CP+

"EHF&',9r'?iE''

coNSTRUçÃO E SERV|çoS

10,01

13,79

s.4.r.1. 9243r - MoÍ{TAGEM E DESMoÍ{TAGEU De rônul oe plunrs RETANGULARES E ESTRUTURAS srMrLAREs,
pÉ-otnrno sIt,tptEs, EM cHApa DE MADETRÂ coÍrlpEr{sADA pLAsrrFrcÂDAy 10 unLrzA@Es. AF_09/2020 (M2)

QTD

FORMA PILARES QUIOSQUE = COMPRIMENTO mS
PILARES*IARGURA*QUANTIDADE DE LADOS*QUANTIDADE DE PILARES

FORMA VIGAS QUIOSQUES = COMPRIMENTO DAS VIGAS*ALTURA DAS



5.4,3.1. 101964 - rÂrE pRÉ-MOLDADA UÍ{IDIRECIOÍ{AL BIAPOIÂDA, PARA FORRO, EÍ{CHIMEÍ{TO EM CEúMICÂ,
VI@TA COÍ{VE CIONAI. ALTURA TOTAL DA L rE (E CHIiIENTO+CâPA) = (8+3). AF-11/2020 (1,12)

QTD
ÁREA DE tÂJE = LARGURA*CoMpRIMENTo

5.4.4,1, C2666 - VERGA RETA DE CI)Í{CREÍO ARÍ.IADO (M3)

VERGA PARÁ PORTAS = LARGURA DAS PORTAS+0,4*ALÍURA*ESPESSURA

60,08

0,11

VERGA PARÁ JANELAS = IÂRGURÁ DAS IANÊúS 0,19

s.4.4.2. 93196 - COÍ{TR VERGA MOLDADA til LOCO El,l COilcRETO PARA VÃO6 DE AÍÉ 1,5 M DE COM

aF_03/2016 (M)
QTD

CONTRÂVERGA PARA JANEI-AS = I"ARGURA DAS IANELAS +0,4 10,3

5.4.4.3. 93204 - Crtr^ DÉ 
^MARRAçíO 

DE ALVET{ARrA MOLD DA r LOCO Elri CO CRETO.

AMARPÁçAÕ PAREDE DfiERNA = COMPRIMENIO 25,74

QTD
t7

QII)
10

QTD

08

25 74

5.6.2. COO47 - At-VEt{ÂRrÂ DE BLO«) CERÂilrCO FURÂrD (9x19x39Fm C/ARGAITIASSA MrST DE CAL

HIDRÂTADA, ESP=9 cm (1,12)

COOMPRIMENTO DAS PLATIMNDAS * ALTURA 46,28
QID

5.7.2.3. 9r.8s3 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORçAm, PVC, Or{ 20 Mi,r (1/2"), PÂRÂ CTRCUTTOS
TERMIÍ{AIS, INSTALADO EM PAREDE - FORflEGI,IEÍ{TO E I STALAçÃO. AF.12l 2015 (M)

QTD

QUANTIDADE = oBTIDA NO PROIETO ELETRICO DO REVIT 21,72 2t,72

2r,7 2
5.7.2.4. 91a45 - ELETROOUTO f LE(iVEL coRRUGÂDo REFoRçÂDo, Pvc, DN 2s i4M (3/4'), P^RÂ clRcurTos
TERT.III{AIS, I STALÀM EM LA'E . FORIIECIT'E!ÜTO E IIISTALAçÃO, AF-T2/20T5 (ü)

QUANTIDADE = OBTIDA NO PROJETO EÉIRICO DO REVIT 2,86

s.7,r3.c,762 - c,,rx DE LIGAçÃO PVC 4" x 2" (uÍ{)

QUANTIDADE = OBNDA NO PROIETO ELÉTRICO Do REVTT fi

5.7.3.4, 91936 - CAIXA OCTO@]I L 4" X 4", P\rC, II{ST L DA EÍ{ LÀrE - FORI|ECI]{ErÍO E I
Af_12/2015 (uÍ{)

QUANNDADE = OBTIDA NO PROJETO ELÉTRICO Do REVTT 10

5.4.1.1. C2615 - TUBO PvC SOID. IiARRO}| D= 20mm (U2") (ll)

QUANTIDADE = OBNDo Í{O PRO]ETO HIDROSSANITÁRIO Do REVIT 31,14

54.1.2. C26r6 - TUBO PVC S(}lr. lrlARROI.l D= 2smm (3/4") (M)

QUANTIDÂDE = OBTIDO t,lo PROJETO HIDROSSANIIÂRIO DO REVTT 24,26

s.8.1.3. C2617 - TUBO Pt C SOID, llARnOl D= 32mm (1') (H)

QUANTIDADE = OBTIDo NO PROJETO HIDROSSqNITÁRIO Do REVIT 1,19

QTD

QTD

QTD

aF_o3/2016 (M)

AID

0,11

QTD

02512021

=!ã{Ê!§
-e*=

-E

7

-rtn

65.15

17

-E

-ITIT

-pçn
J)-IFI

5.8.1.4. C2614 - TUBO PVC MARROM D= tft3tólr3tfri](m E sERYIços LrDA
cNgl: 30,566.030/úü[1-20

PAUTO AIONSO DE PÍFd NÊEO

ENCEIIHEIRO tTUL
cREÀ.CE â9? 1ÍiÀ ipF: b53.639.263':t4

da

oi6 583

s.7.2.2. 91843 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGÂDO REFORçÂDO, PVC, Dr{ 20 Mr,i (1/2"), PARA CTRCUTÍOS

TERi,IIÍ{AIS, INSTALAM EM LA'E . FORÍ{EO}TEÍ{TO E II{STALAçÃO. AF-12l2015 (M)

QTD

QUANTIDADE = OBTIDA NO PRO]ETO ELÉTRICO DO REVIT 65,15 65,15

I roã



QTD

QUANTIDADE = OBTIDo NO PRO]EIO HIDROSSANITÁRIO DO REVTT

5.8.1.5. C2381 - TÊ PVC SOLD. MARROM O= 25mn (3/4") (UN)

6,12

-m

l.lq,**H.uêdouítg{íd"5^1"^
lll*'**:f i?','*t'l*'tg

sócio AdminlstÍawo
cPf:077.571'92:''40

lUsoton carrtrke xor, leto

Engenheiro Civil

RHP: 06,1 5?2?6.l 'l

LRS CONsrnuçlo e tTDÀ

Ct{Pl:30.
-20

PAUTO ATONSO DE nÊco

ENGE r{liElR0

cREÂ-cE 49217/D CPF: .263-34
da e



QUANTIDADE = OBTIDO I€ PROIETO HIDROSSANIIÀRIO DO REVTT

5.8.1.6. C2380 - ÍÊ pVC SOLD. MÂRROM D= 20mm (1/2") (UÍ{)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PRO]ÊTO HIDROSSANITÁRIO Do REVIT

QUANTIDADE = OBT]DO NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO DO REVTT

5.a.1.8. C1526 - IOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 25mmx3/4" (UÍ{)

QUANNDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANIIÁRIO DO REVTT

5.8.1,9, C1527 - IOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 32mmx1" (U )

8

QTD

QTD

uA-

9

da Cidadã e Infrês.
C!

B

5,8.1.7. C1525 - JOELHO 90 PvC SOLD./ROSCA. D= 20mmx1/2" (UN)

QTD

QTD
20

QÍD

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANITÀRIO DO REVTT

5,8.1.10. 89359 - JOELHO 45 GRÂUS, PVC, SOLDÁVEÇ D!{ 2OMM, INSTAI.ÁDO EM RAMAL OU SUB.RÂMAL DE ÁGUA -
FORNECTME TOEr SÍALAçÃO. aF_12l2014 (U )

QID

QUANTIDADE = OBTIDO NO PRO]EIO HIDROSSANITÁRIO DO REVTT

5.8.1.11. 00003524 - TOELHO PVq SOLDÀVEL COM BUCHA DE LATAO, 90 GRAUT 25 It{M X 3/4", PAR AGUA FRIA
PREDTAL (UI{)

QTD
QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJEÍO HIDROSSANITÁRIO DO REVIT 8

5.8,1.12. 89624 - TÊ DE REDUçÃO, PVC. SOLDÁVEL DÍ{ 4OMM X 32I,IM, I'{SÍALADO EI,t PRUMADA DE
FORtlECTT/rEtlTO E Ii|STALAçÂO. AF_r212014 (üH)

QTD
QUANTIDADE = OBTIDO No PROJETO HIDROSSANÍTÁRIO DO REVTT 2

s.8,1.13. 00000828 - BUCHA DE REDUCÁO DE PVC, SO|.-DAVEI, CURTA, COM 25 X 20 Mií, PARA AGUA FRrA
PREDIAL (UN)

QTD
QUÂNTIDADE = OBTIDO ItE PRO]FTO HIDROSSANITÁRIO DO REVÍT 7

s.4.2.3. C2166 - REGISTRO DE GAVETA C/CAI{OPLÂ CROÍI|ADA D= 20mm (3/4") (UN)

QUANTIDADE = OBTIDO l\lo PROJETO HIDROSSANIÍÁruO DO REVfi 4

5.8.2.9, 00034637 - CArXÀ D'AGUA Et POLTETTLET{O 500 LrrROS, COM TA!|PA tUI{)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HTDROSSANITÁRIO DO REVTI 2

s.9.1.1. c2s93 - TUBo PvC BRAIICO P/ESGOTO D=100irM (a') (n)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO DO REVIT 19,47

5.9.1.2. C2596 - rUlO PYC BRAIiCO P/ESGOTO D=5Omm (2') (lia)

QUANTIDADE = OBTIM NO PRO]EIO HIDROSSANITÁRIO Do REVfi 10,51

5.9.1.3. C2595 - TUBO PVC BRAiICO P/ES@rO D=40mm (1 1/2") (M)

QUÂNTIDADE = OBTIDO NO PRO]ETO HIDROSSANITÁRIO DO REVfi 2,86

5.9,r.4, cí669 - JOELHO 45 PVC ARA @P R ESGOÍO D=somm (2") (U[)

QTD

QTD

QTD

QTI)

QTD

rYv5 LIDA

2

t2

2

8

4

2

t==.o

\E;§

§

.-;
Ct{Pl:30.5õ6

PÀul-0 t!nir(' qÊco

8

-

-E

-E

-]

-1
8

-

-) 4

2

-ErE

-tit{l

Cqtr. i;F- +!1i i rlPl

4/6

apF 953
Poírôria 025/2021
016 s8l-e7,'

2

,5:l ''' ,.163-34



QUANTIDADE = OBTIDO TIO PROJETO HIDROS§{NITÁRIO Do REVIT 4

5.9.1.3, Ot38a - JOELllO 45 PVC BRAI{C[) PARA E§@TO D=40mm (1 U4') (UX)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANIIÁRIO Do REVTT

5,9,1.6. 89746 - JOELHO 45 GRÂUS, pVC, SERIE ?{ORMAI, ES@TO pREDrAt DÍ{ too MM, 
'UÍ{TA

QTD

QTD
2

QUANTIDADE = OBTIDO NO PRO]ETO HIDROSSANITÁRIO DO REVIT

5.9.1.7. C1551 - IOELHO PVC BRA @ P/ESGOTO O=4Omn (1 r/2")(U )

QUANTIDÁDE = OBTIM Í{O PROJETO HIDROSSANITÁRIO Do REVII

5.9.1.a. C1552 - JOELHO PVC BRÂ,{CD P/ESGOTO D=50mm (2") (U[)

QUANTIDADE = OBTIDO I'IO PRO]ETO HIDROSSANITÁRIO DO REVIT

5.9.3.2. CO6OI - CAIXÂ DE GORDURÂ/SABÃO EM ALVEI{ÂRrA (U )

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJEIO HIDROSSÂNITÁRIO Do REVTT

QTD

QTD

QTD

QTD

1

5.9.1,9. 89m9 - ,OELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE ÍlORIilAL ESGOTO PR"EDIAI, DÍ{ lOO }tÍr{, JutíTA Eú

QUANTIDADE = OBTIDO Í'IO PROJETO IiIDROSSANITÁRIO DO REVIT 2

s.9.1.10. Cl582 - 
'UÍ{çÃO 

SIMPLES DE REDUçÃO pVC p/ESGOTO loOXsOmm(4"X2") (UÍ{)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO DO REVTT 2

5.9.1.11. C15a4 - JUÍ{çÃO §rHpLES C/TXSFEçÂO pVC p/ESGOTO D=10omm (4") (UX)

QUANNDADE = OBTIDO No PROJETO HIDROSSANITÁruO DO REVTT

5.9.1.12.C1761 - LUVA SII4PLES PVC BRAI{CO P/ ESGoTO 50mm (2") (U )

QUANTIDADE = OBTIDO I{O PRO]EIO HIDROSSANITÁRIO Do REVTT 13

5.9,1.13, Cl7sg - LUVA SIMPLES PVC BRAÍ{CO P/ESGOTO l00mm (4") (uÍ{)

QUANTIDADE = OBNDO NO PRO]EIO HIDROSSANITÁRIO Do REVTT

.1

7

6

2

2

QID

QÍD
13

E

2

2

3

5.9,1.14.89A2s - TE pVC, SERIE t{ORMAl, ESGOTO PREDIÂL DÍ{ s0 X sO r,$,t, JUNTA EúSTrCÂ, FOR

QUANTIDADE = OBTIDO NO PRO]ETO H]DROSSANITARIO DO REVTT
QTD

QTO

5.9.3.r. C4923 - CATXA SIFOI{ADA pVC 100 X 100 X soHM, ACÂBAME TO ARA @ (GRELHÁ OU TAMPA CEGÂ)

QUANTIDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO DO REVTT
QTD

2

2

5.9.3.3. C0607 - CAIXA Ex ALVEiIARIA (60X60X60cm) DE I TL,OLO COlrlUM, LÂSTRO DE COÍ{CRETO E TAi,tpA DE
cor{cRETo (u )

Crll*.

.s7r,92!-40 unes
retària

e lnfrâ.
G Fo"tana nr'

cPF Ca',i i'í "

Sec

Àhsolon catalca*zHota l{eto

Engtnherro Civil

RHP: 06]572761 'l

-]

- 1

-

-) 2

-t

- 3

2

:,fli:*[iii'ffiIti},-

QTD

QTD

l--rl

l--iã'l

l-- ,l
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5.12.1. 94207 - TEI.IIAMENTO COl.t ÍELl{ OÍ{DULADA DE FIBROCIÍIIEÍ{TO E = 6 MM, COM RECOBRIÊ|E rO
IÂTERÂL DE U4 DE Oi{DA pARÂ TELHADO COM Ii{CLI AçÂO MArOR QUE 10ô, COH ATÉ 2 ÁeUlS, IIC|-USO
IçAMEITO. AF_07l2019 (ir2)

QTI)
ÁREA DE TELHA FrBRoüMENÍo = úRGURÀ INCLINADA * coMpRIMENTo 3,23*12,63

5.12.2. 92544 . TRÂMA DE T.IADEIRÁ COiIPOSTA POR TERçAS PARÂ TEI.}IADOs DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA
ESTRUTURAL DE fIBROCIMEI{TO, INCLUSO TRÁ SPORTE VÊRTICAL AF_07I2O,9 O42)

QUANTIDADÊ = OBTIM NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO Do REVII

5.9.3.5. C2832 - FOSSA SÉPTrCr E SUÍ.|rDOURO EM ALVEX RTA (UÍ{)

QUANTiDADE = OBTIDO NO PROJETO HIDROSSANITÁRIO Do REVIT

ÁREs DE TRAMA DE MADEIRA TELHAm = hRGURA INC|-jNADA *
coMPRIMENTO

CHAPISCO DE PAREDES EXTERNAS QUIOSQUES = PERIMETRO OfiERI'lO
TOTAL * PÉ DIREITO - VÃOS DE PORTAS E JANELAS

11

79

QTD

QTD

QTD

42,823,39*12,63

5.12.3. 100434 - CAllrA DE BEIR r, SEiICTRCULÂR DE PVC, DTA ETRO 125 HH, InCLUtItDQ CABECEIBÂS,
EHE,{DAS, BOCATS, SUPORTES E VEDAçÕES, flCLUr m CO DUTOR.ES, T CLUSO TRÂNSFORTE VERTTCÂL.
ÂF_07/2019 (rr{)

COMPRIMENTO DA CATXA DE PVC t2,63

5.13.1.1. C0778 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE cIt4ErÍO E AREIA S/ PEI{EIR R TRAçO 1:3 ESP=s mm P/ TEIO
(lr2)

QTD
CHAPISCO TETO = ÁREA DOS QUIOSQUES 01 E 02 + ÁREA DoS WCPNE 49,27

5.13.1.3. C0776 - CHAPISCO C/ ARGÂMASSA DE cIMEmO E AREIA S/PE EIRAR TR çO 1:3 ESP.= smm P/
PARÊDE (M2)

QTD

49 7

CHAPISCO PLATIBANDA = PERÍMETRO DfiERNO TOTAL * ALTURA DA

PTATIBANDA

REBOCO DE PAREDES EXTERNAS QUIOSQUES = PERII'1ETRO EXTERNO

IOIAL t PÉ DIREITO VÃOS DE PORTAS E ]ANELAS

143,38

(( 12,88+3,65+3,65+4,2+5,44 +3,15 + 1

,25+ 1,25)*3)-

«0,7i 2, 1)+(0,8r,2, 1l2)+(0,9*2, 1'2)+(
1,s*1, 1*2)+(1.0,5*2)+(1,s*0,5)+(0,s
r.0,5'2»

(((12,88*2)+(3,65*2))*1,4I
«0,7'r2,1)+(0,8i 2,1*2)+(0,9*2, 1*2)+(
1,5*1,1:r2)+(1*0,5+2)+(1,5'*0,5)+(0,s
*0 5*2))

25,74*2,6*2

((12,88+3,65+3,65+4,2+5,44+3,15 + 1

,25+1,25)*3I
«0,7*2, 1)+(0,8*2, 1'r2)+(0,9r'2, 1'*2)+(
1,5*1, 1'2)+(1*0,5*2)+(1,5*0,5)+(0,5
*0,5,*2»

QTD

143,38

92,25

Q'ID

52

CHAPISCO PAREDE EXTERI{A = COMPRIMENTO * ALTURÂ * FACES

5.13.1.4, 87775 - EMBOçO OU MASSA ÚÍ{rCA Er,r ARGÁÍI4ASSA TRÂçO 1:2:8, PREPARO MECÂI{ICO COM

da Se'
Cr1.d'

CÉ9

Àósolon cavahlrte ilora lloo
tngÊnherÍo Cryi,

SliPr 05t5z2Z6t.r

1

1

-otFt

42.42

-ETE

-ççn

E

52

:i*'*rg'f--ffi[

6/6

CHAPISCO DE PAREDES INTERNAS QUIOSQUES = PERIMETRO

QUIOSQUES 01 E 02 + PERIMETRO BWC 01 E 02 + PERIMETRO m
DEpósrro * pÉ DIRErro - vÃos DE poRTAs E JANEIAS

32,12



ESTADO DO CÉARÁ
PREFEIURA MU}IICIPAL DE JAGUARIBE
§EC-RETARIA DA I'{F. TRANSPORÍE E URBANISiIO

LICENÇÁ, DE OBRA§

N$ DA L|CENçA
ÉÉ&

§-

lLrL

OBRA PÚBLICA?
1i.,1-c

EXDEREçO

ltuÀ sÀ]lrÀ TEÀ3zINltÀ, !i" §l{

COORD§tiA3A§

NAÍURÊzA DA OBNÂ CATEEORIA [}E USO

BAIRRO

l:§:li.:rrl :rn1?1cr:IFi)

ZONEAMÉNIO TRBUTÀVEL

DADOS DA OBILA.

U§O

§E3VI;ÔS

I{OUÊ I PROPRIETÁdO
íUNICtPic lE JÀc;À§.18E ..t.N.p..r. i

CT{PJ I CPF
7C§/t001-65 I I11J"úBí10t1.664 4.1

PioJEÍO (AUTORI

ÀBSO}CN CÀVALCÀ}i1E MOTÀ §-TTO

CPF:

CRÊfuCAU AFT
aF , iL :') r 1 ,,r1'l a

csrõÍRuçilo {REsPoNsÁvEL)
PÀULO ÀPÔNSO DE PINITC âÊ;.)
CPF:

CREA'CAU
L'l60I -r 

jáJí?
ARÍ
aE2l:1-,/) 5S 3 !:5

coD. otRA
103

Âf,EÂ Do ÍEiREllo
t :8, 12 ml l,aLl m1

TAXÂ OCUPÀçÁO TAXÂ PER'íEAB.

:t,.)l %

$.ID, DE APROV.

(), trÚ

i cóD Do ttíô\/ÊL
ali aJ íi': j: : l

QrÁD8À{s} LOÍÊls)LoÍEAMEI{TO

VALOR OA OBRA

361 .6tt , 63

OATÀ DO INICIO DA OBRA

R6À:Itntlto aÀ Rrr-Ilnrl2,r,;ltrt :j.i ]iÀÊ,- jitÀti!:: :,ni_-.t:; ,j.t: t.r: , :.. ,.,. :. ,:.
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.i'ÀCi;ÀÊ I Rs{i .

oÁÍA oo rü, oÂ Pf.oRRot3AçÃ0

OE§ERVAÇÕEE

DÉ§CRIçÂO DO PROJETO

DÀTA OO FIíÀl. OÁ OSRA
-itllil:i2.i

pATA §Ol lClO DA PROBROGAçÃo

DATA ÀPROVÀçÂO
.r 5,; ai i 2a) 7

PROCES§O VALIDADE

LEI N 1-419'2019 C>a. tLi ÀrÍ. !r" FÀiÁ§&r
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JÂGIJARIBE, 24 DÊ Janôiro DE 2023

c6o oE VALIDAçÀO; o1o3E022zc7o{ucüL'\l ü:



PáglE írí

o1liiÍnf;.o.'rãÍ'.9ãoll9#"'#i:?"-#*CREA-CE

Con3.rho RGelon.l dG Eng€nhartt ê Agrcnomle do CGlrá

PAULo Afo so oE Pú{Ho nCoo
Ttulo p.dsslorlal: EtaGElll{ClROCIYÍ-- 

f. Raaraüà,.| ÍaanLô

COMPLEM ENTACÃO à
cE20221058365

RNP: oaoílrõlüI
R.gtto: ,LaoD ct

CPF/CNPJ: 07I.3'70Ôrmla6
a{o: 3L

C4TAIANTâ: PRÉFEMJRA S'IüCTPAI OE JAGUAN|BE

PRAGA SETAI,OR FERXAXOES ÍAI,ORA

cofipldngÍtto:
CUad6: JAGIrÂREE

pR fA PRAÇA FRAraCtlCo olrranlES PÉIXOTO

Coínpl.monb:
C$adq: J qJâtüBE

Data ds lnldo: 3lríZBAf PÍs\ri§âo dg tárÚÍ!o: 3tÍO3:ÚiZt

FnaHdado: lúraa.írut rr
PÍogiôlálo: PiEFgtURA n ]{CIPAL DÊ JAGIT iAE

EírpÍsa coobaiqda: LRs corasÍRu@ E sERrrçc LrDA R€gisto : 0(,to{75&rtccE

- 

2' oadoa do ColtfÍó

BalíÍo: CE {TFO

uF: CE CEP: í13.05000

coÍttssio: a.0ao2r2oia GlebÍado fil:2t orrlüu
vabc Rl !ú7.so4,Gf TFo do cqltâltÊ: Psd &l'1 " Ô ol'.'b P&rco

Ação lmübcloíd: ttE Ht í ' 1úo oFÍAllTE

- 

3. Hó d. Oü..r4-\,{ço
Nt 3na

Beiro: Dl8ln ÍO D€ FEncEnO
UFiCÊ CEP ata?l@

Coo,ttoo.Íb C€ogatrcá.: 4l4Itoa, düüLlt7

Código: ,.Io EtFG.ü..do
CPF/CNPJ: 0?,a43.700rm01{0

-4 

ldvldi. Í.cr c.
l0 - Exocr@

49 - ÊÉ(rrçlo do obr6 > coNsTRUçÃO CML ' EDIFICAçÔÉS > DE EOIFIC çÃO>ít't í í-DE
Chrgldddo

í,00

unidâdo

't,00

utl

UN
ALVENÂRIA

49- ExsqrÉo de oôra > c.oNSÍRUçÂo clvlL > EoFrcA@Es > oE ÉolFÉAçÃo > #1''l 1it - El'l

MATERIAIS MISÍOS

Após 6 cúduE5o das arn fdad€5 tÉcnlcas o pÍoíssloÔd dov€ pí@d€Í â bsha dcla ÂF(T

- 

í Oüaaiv.çó..
REALIZAÇÀO DA RÊVÍÍArIZAÇÁO DA PRAçA
INFRAESTRUTURÀ TRANSPORTES E URB^NISMO Do MUMCIPIO DE JAGUARIBE/CÉ.

Âdrh/o: toAÍxTnr'o PROffROGAÇÃO OE PRAZO

- 

6. D.rÍ-.çõ.r

- 

,. Erüdt d. cL...
AssooAÇÁO SRASILÉIRA DE ENGENHEIROS CMS (IABENC}

- 

i, A..lrútllr

FRANCISCO GUIMARÃES P€IXOTO. NO DISTRíTO DE FEITICEIRO, JI..,NTO A SECREIARIA DÊ

o€deÍo âdEm vG{dad€}a§ a. inbÍm€ÇõÔ6 âc{íra

do dc-

PAULO

PiEIEItUiA rÀntaruÉ " cilPl o?raltot 000l{c

- 

a- ll!íonlla!ôo
'a aRT á válirt somút6 qi.Én(b quilâda. nadh o ápíwntação do co.npíot'afira do p'gemonto oll cd'í€!&Là no §íá do CÍtâ'

E râ ART ó b.ii. do Lxâ Regi&€da €rn: ít'0t/2üül

A r!.rilddr& ô.L 
^Rr 

P.dc..r!tlÚc.Ô.ín: nt rJ?6eêtrü'crônl.!",(ulcd c(rn t dl'rt: rY7(E

h|p't ro 
'ln: 

r&Oí20ãt lt 10í5:31 Fí lp:20'2537 7G

T€I {06) 3Í}-5ü)
ibLcú@Oq.§.d9.!.
F.{ (85) 34595CX IçffiS;Ss

ART OBRA / SERVIçO
t{o cE20231143116



Consêlho RGgÉo.ãl ire E EÊnhârià ê Âg,ronomia do ceârá

- 

l. Rcsgoí!ÉE! Tóc,lbo

Pá€irre 1n

ART OAnÂ / SERVIçO
|o cÉ2íJ231L47o37

INICIAL

ABSOLOII CAVALCA}{IE IOTÂ I{ETO

TÍbrb prúfissirxrál: EilGEltallERO CwL RNP: o6t57Zr6í1

Registo: iàlígOCE

Emprêsa contratadâ ÂBSOLOX CAyAI-CAIIÍE rcÍA I{ETO EREJ - XE RegiSo i o0rclr/ i,llcE

- 

2 oiG do CdEô
Coúrâtânte: n trcD() oE J^GIr/IRBE
PeÁçÁ sE {aÍDR FERTaAXDES TÁrrORA

CoínpleíÉnto:
Cidâde: J GUARBE

CPF,|CNPJ: 07,1Í3.70amoí{5
tl": Sril

EldrÍo: CExrÍ{O
UF: cE

Conho: faãô aapac$cado C€lobrado €aÍr

Valcri Ra i?00,O Trpo de cqEdEtE- Fe Jrrúc. dê Diü Pliücô
Açfu lílstitlooílaü: lGlr(x/l - xl() oPfalTE

CEP: 6347ítrO

PRAçA SE ,.lx)R FEfi,TA,{O€S TAVORÂ

CoÍÍlplêrneflto:

Cidde: JAGT ARDE
Data de lnício: Br05r20ã Pre\riÊão do téíminô: írru2oaa

Finaliàde:
l>ÍopÍi,&b: Xnrcfb DC JAGTTAEEE

t'lÊ sn{
BâiíÍo: CáIrRO
UF: CE CEP: Gta750oo

Cooíden* Gêográfic6: -G-OllgB, 3a-734úll

Códgo: fÕ Esr.cH
CPF/CNPJ: 0r.4/3:l.7oar0oo1€6

- 

a. Ani,*r.de Tacnicá

í4 - Êládáção
80. PÍcíno > sÂrGÂrcNro AT,aIEI,ITÂL > §sÍErrA DE ESGOTOnÉShUOS > DE @í-EIA OE
RE§Drros sôuoos ' #622-í - Dotfcr-tÂREs E oE LlupEzA uRaáNA
80 - Pmiro > TRANSPORTES > hFRAESÍRI TURA LrRB rt^ > DÉ PAV|TGNÍ^çÂO > 2-1-S -
Êr, pÂRÂrELEpbEoo pÂRÀ vtÂs uRB r{Às
60 - PÍoih > ELE-mOrÊCrrcA > S§IEiA,S DE f,tnrI{ÁçÂO > ,lt1-1r.1 - DE $SIEUÂS DE
rL(ÀlrNAçÀO

80 - PrDi€ro > CO SÍRUçÃO CIV|L ' ED|F|CÂçÔES > DÊ EDFTCâçÁO > #í.1.í.1 - DE
ALVENARIÂ

80 - PÍq€b > coNsrRlJçÁo cML > mlFlcÂço€s > oE EuFrcÂçÂo > *1.1.1.3 - E snsTEltA
PRÉ+ÀBRrcÂoo
80 . roêTo > SANEA,TENTO AMB|ENTÂI > S§TEÍI.A DE ABÀ.SÍECIMÊI{IO OE AGUA > DE
SISTEn,A DE ÂaAsÍEoUBÍTo DE ÂGUÂ > #6.,.32. EsTAÇÂo DE ÍRAÍATGÀITo DE ÁGUA
m - PÍDiú > oaRÂs lt[)RarJcÂs E REclrRsos FíDRrcos > sEtTExAs o€ DRENAGÉy
PARA OBRAS CMS > DE SISTETTAS OÉ DRE}IAGETT PARA OBRAS CMS > 

'53.1.6. 
GALERIA

80 - ProFro > SÂnEArrENÍO Â a|€iÍrÂ! > SlSTEllA DE ESCOTORÉSItX,OS > DE SISTEMA
DE ESGOÍO/RESÍTXJGS LlOrJnXr§ > Í62.r.12 - OE§OASTRTJçÁO OÊ CâNÂLZAçÁO

16 - EEÉo
35 - Ehb.r-âçâo de üraÍsúo > SA ÉÂn€NÍO AiBENÍAL > SISIE JA tE ES@'TO/nÉSlDtOS
> DE coLErA r,E REsIDI,os sÓ{jDos ' 1822.1 . mMlcü.IARES E DE L PEZA UR3ÂNA

35 - EâboÍáÉo de o.çame.Ío > IRÁNSPORÍÊS > EiIFRÂESTRI Tt RA LFtsaXA > Oe
pAvtuEMrAçÃo > ú421 .3 - Etr pÂR lfLEftm PARA MAs LJRtsANAs

35 - EbbúâÉo de üçâ,n€r6 > FI-EÍROTÉCN|GA > SISTBaAS DE [-UUtt{AÇÃO > *11.11.1 - O€
§sTEriÁs DE tlr.rüiNAÇÃo
35 - Ehbo.ação dê dçdrEb > coNsTRUçÃo crvl > otFlcáÇÔEs > DE EDtFtcAçÃo >
*1 .1 .1 .t - DE AL\,E {ÁRtA

35 - Eláüâçáo dê o.çârrsü > CO SIRUÇÂO CrVtL > EDTFCAÇO€S > DE EÍ,FICÂçáO >
#Í,1.1.3 - EM slsrE A PRÉ+ABRtcÂDo
35 - ElS6âçáo d. o.çaíEb > SA,GÀXENTO ÂrrSlE}{rÀ- > §STEllÀ DÊ ÂAÀSTECITEIITO DE
ÁeJA > DE srsrE A oE ÂBÁsrEc[rBÍro o€ ÂêlA. #6_r-s2 - EsrÂÇÂo DE rRATÂtE]tro
DE AGtA
35 - Ehbq-àÉo ô s§ãísrb > oBRAS Htr)RaJL|CáS E RECT RSOS HbRt@S > StSTEt AS DE
ORENAGEÍú PARA O8RÂS CTV}S > DÊ SISTETTÂS OE ORÉ AGET' PÁRA OBflÀS C'\'tS >
í5.3.1 .ô - GÂLER|A

A arboôit* derb ÀRÍ po.b 6€. y€íif.aô a. ,l$6j/o9+:*!acdn-tÍrÊnbr, .oh a cne: 2CÁáb
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^,lc!áo 
de llcsDo.rsitiEda.le Tésúí:a - AtÍ

Lei n' 6.496, d.7 dc dcr.rnbro dc ,.97, CREA.CE
co.E ãlo RGgiqEl dc Enggrltôrh € ÀgruFrnaa do ceârá

35 - Eleàú.Éo de oíça.ÍÉírb > S l{ÊAÀlÊNTO ÁTBIENTÂ! > S§TEI,A DE ESGOIO/RE§IXrcS
> DE STSTEMA DE ESGOÍORÉ§DUOS LIOUTDOS ' #62.í.12 - DESOaSTRUçÀO DE
cáx^rJzÁÇÃo

18 - F§.&Éo
m - FÉ(*zâçtu (b oô.s > SAIIEÂÍEI.ÍIO ATGGXTÂ! > $SIEraA DE ÊSGOIO/RÊSbUOS > DE
COIETA tE RE§TX'O6 SÔIJ)qS > 622.T - DOII|CIIÂRES E D€ LTPUA IJRBÂNA

m - Frc&çào d. oà.â > IRÁ,*}PORIES > INFRÂESTRUTT RA (FAÂnA > DE PAVICIÍIÁçÃO
> #+213 - E PARAI.ELEPIPÊIX) PARA VI,ÀS T,R8AI{ÀS

60 - Fi!.&ç& ô oüâ > ÊTETROTÉCIICA > SÃiTÊlrÂS OÉ u.tra}{^çâO > ÉÍ.'r1-í - rE
stsiTEt Ás DE tLUrrN ÇAo
m - Fi.ae.@ ds obÍ. > co sTRrjÇÁo crvrl. > EDFTCAÇÔES > DE EDTFEAçÃo > *1.1.í.í -
DE ALVENÂRA

60 - FÉceçáo ô oàrâ > cot{srRlJÇro cÍ\r[ > ÊDtFtc.AÇôEs > DE Er]mcAçÃo > *Í.r.1.3 -
ET,l SISIÊ}IA PRÊ+ABRICÂDO

60 - Fkcelzeçá óa oà'3 > SA|EAIE {TO AIBEI{TAI > SISTETaA DE 
^B 

SIECIIGXTO tE
ÁcüA > r ssrBr^ E Âa srEc Exro oE 

^cuÂ 
> s.i.32 - EsrÂÇÃo DE ÍRATÁlGNto

D€ ÁCTjÂ

m - FrscekâÉo de obís ' oBRÂs HDRÁuucÁs E REcuRsos HloRcc > stÍtTEt As DÊ
DRENAGEfl PARÂ OARÀS CIV}S > t)E SISTETTA,S DE DRENAGEIII PARA OARÂS CMS >
f5.3-1 .6 - GÀ.ERrÂ

60. F§.CEeção de oà.8 > SAI'{EÂ,IE,{TO ArJGIEMÍÁL > SISIETíÂ DE ESC,OÍO/RESIDUOS > DE
ssTErrA DÉ ES@TO/RE§EUO§ LIãTXDOS > *62.1.12 - DESOBSTRTTçÂO DE CÀ ALTZAÇÃO

60. FB.2Iiz.gáo (b ó.s > SÀIGAITENTO AlãE T ! > SEiTETTA DÊ ESôOTO/REStsUOS > DE
cot-ETA Íx RESÍX,O§ SÓL|OOS > í6221 - oorflC[tÂÂEs E DE LITPEZA URAÂNA

60 - Fbc.azeçâo dâ oà.a > SÂrG^TENTO AlSlEr{rÂL > SISTE ttA OE ESGOTORÉSIIXJOS > tE
cotErA oÉ REslrxJos sóuoos > í622.4 - oA coNsTRUÇÁo cML

Âpós â co.rdrrsáo drs sürnde.r6 tácr&as o p.turÉi d€va píoced€í a !6n€ d61a ART

- 

5. Oà6sY.çõ.6

- 

6- Ásst Eür6
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|§ cÉ2o23114ro37
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6,m

6,ü)

6,@
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6,00
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PRESTAÇÀO D€ SERVTÇOS ilA ÁREA DE ENGENHARTA ClVn- G€RAnqÂNDO. €j-ÁSORANDO PR(UETO, E-ABORAÇÀO DE ORÇÂrCNrO,
PLANE.J,ÂNDO E FISCÁIJZATOO AS OêRÂS PIbLICAS E ELÁEORANDO PROJETOA-

À D.cIr..õ.r
- Dedro q-E edoo crrrp.indo as r€gra de a.€§sàaidade ÍrqrlrEs íÉ3 ndírÉ3 !écíi:ás (b ÂBt{T, na lêgiCr!áo espc.fi.â e Íú .b.rÊio rL
sâÍãXX.
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lid.d. do Ch...
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- 

9. tftín ç4..
Tran. e MO . SEINFRÁ
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_ 10, Vdoí
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Fax (65) 34.53{EO4 Iffi-§E



ÍAL LTDA

DECLARAçÃO DE TNEXTSTÊNCn DE SEVTDOR pÚBrrCO AO SERVIçO

CONTRATADA: LRS CONSTRUçÃO E SERVIçOS LTDA

CONTRATO: (X!.O5.OZ|2O22.

ORDEM DE SERVIÇO: O9.O9.O212O22.

VINGÊNCIA DO CONTRATO:31 DE MAIO DE 2023.

OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REATIZAçÃO DA REV]TAUZAçÃO OI PRAçÂ FRANCISCO
GUIMARÃES PEIXOTO, NO DTSTRTTO DE FEITICEIRO, JUNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA,
TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARTBE/ CE, conforme projeto e orçamento em
anexo e na proposta de preços da CONTRATADA, parte integralmente deste processo.

À rupRtse ms corsrnucÃo e srnvtcos tml - ur. rNscRrrA No cNpJ soB o No 3o.s66.030/(m1-20. LocALtDADE À RUA
SAVINO BARREIRA N' 115 A BAIRRO CEÍ{TRO.,'AGUARIBE - CE, NESTE ATO REPRESENTADO PELO SR. LEANDRO ROORIGUES
DÂ SI[VA. INSCRITO NO CPF.077.571.923{0. E PORTADOR DO RG DE N9 2(N8936572 §P CE E RESIDENTE NA I{O SÍNOTRAPIÁ
III - ZOÍ{A RURAL DO MUNICIPIO DE.IAGUARIBÊ CEAú. DECLARA, QUE NÃO PO5SUI EM sEU QUAORO SOCIETÁRIO DE

SERVIDOR PÚBIICO DA ATIVA EMPREGADO DE EMPRESA PÚBLICA E DE SOCIEDADÉ DE ECONOMIA MISTA.

ct{Ptí30.i66,030/0001-20
Lê$ndro Rodrigues da silvô

Soclo Àd!ninistrativo
CPFr077.571.923'40

coNsTRUÇAO E SERVIÇOS

JAGUARTBE CEÂRÁ, 13 DE MARçO DE 2023.

GNPJ : 30.566.030/0001 -20
RUA: SAVINO BARREIRA 316 A - CENTRO - JAGUARIBE/CE





MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
ProcuEdoria€êral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSTTIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBTOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIOI ITVE DA UNúO

Nomê: LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA
CNPJ: 30.566.030O00t-20

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identillcado que vierem a ser apuradas, é certificâdo que:

1. constam débitos administrados pela Secrêtaria da Receita Federel do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. í51 da Lei no 5.172, de 25 de outubÍo de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objelo de decisâo judicial que determina sua
dêsconsideração pare fins de certificaÉo da regulaÍidade Íscal, ou ainda não vencidos: e

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta ceíidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente Íederativo, para

todos os órgãos e fundos públicos da administraÉo direta a ele vinculados. Refere-se à situaÉo do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. í1 da Lêi no 8.2í2, de 24 de iulho dê 199í.

A aceitaçâo desta certidão está condicionada à veriÍicaÉo de sua autenticidade na lnternet, nos
êndereços <http://rÍb.gov.bÊ ou <httsJ ivww.pgfn.gov.bÊ.

certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Coniunta RFB/PGFN no 1.751, deznono14.
Emitida às 07:'18:40 do dia 1310312023 <hora e data de BrasÍlia>.
Válida até 09/0912023.
Código de controle da cêrtidão: FgBí.804E./1O00,{4CC
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.





2710212023, O9tO5 ht$s://intemet-consultapublica.apps.sefaz.ce.gov-br/cêrtidaonegativa/consultaÍPdf.4ipooe\êdor=2&codigoDevedor=305660

ü
GOVERNO DO

ESTADO DO CEARÁ
Procuradoria Geral do Estado

Certidão Negativa de Débitos Estaduais
202304887397

Emitida para os efeitos da Instrução Normâtiva No 13 de O2lO3l2OOl

Ressalvado o direito da Fezênda Estâdual de inscrevcr ê cobrar as dívidas que
venham a ser epuÍadas, ccrtifico, para fins de direlto, que revendo os registros do
cadastro dê Inedamplêntcs da Fazênda Pública Estadual - CADINE, vcrificou-se nada
cxistir em nome do(a) requerênte aclme adêntificado(a) até a pÍesente data ê
horárlo, ê, peÍa constar, foi emitida êsta cêrtidâo.

ETIIITIDA VIA INTERNET ÉTC 271O212023 ÀS O9:O5:30
vÁLrDAArÉ zaloq2oz}

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet, no ênde.eço
www,seÍaz.ce.gov.br

IDENTIFICAçÃO DO(A) REQUERENTE

Inscrlgão Estadual:

068794622

CNP.I / CPF:

30566030000t20

nezÃo socHr-:
LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA

https://inteÍnet-consuk?publica.apps-seíaz.ce.90úbr/cdtidaonegaüva/consultârPdf.)tipooevedor=2&codigooevedor=30566030000120 111





PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE
SECRETARIA OO PLANEJAHENTO E GESTÃO

CERTIDÃO NEGATTVA DE DÉBITOS

N',0000000124

B.l.ro
CENTRO

cEp

6347s000

ON)OS DO CONTRIBUINTE OU RESPON§ÂVEL

lnscÍido Contribuinte / Nomo

5/í9927 - LRS CONSTRUCAO E SERVICO§ LÍOA

EndoÉço

RUA SAVINO BARREIRA, 3í6 A

CENÍRO JAGUARIBE€E CEP: 63475000

No. RêqueriÍiento

0000000124 / 2023

Docum6Í!to

c.N.P.J. : 30.566. 030/0001-20

Nahrr€rá jurldica

Pessoa Juridica

CERTIDÂO
Certificahos para os devidos fj.ns, que revendo os legistros dos cadastlos da dlvidâ ativa ê de

inadinplentês desta Secretaria, constàta-sê - até a prêsentê data - não existireú en nome do(a)

!equê!êntê, nenhuma Pendência relativa a tributos municipais.
SECRETÀRIÀ DO pLÀNE.rAttENTO E GESTÁO se rêse.va o direito de lngcreve! ê cobrar a§ dlvj.das guê

pogteriolmente venham a ser apurados. Para conetar, foi lavrada a plesente certidào,
À aceitação desta certidão está condicionadà à verificação de sua autenticidade na internet, nos

seguinte endeleço: httPs://wtíi . jaguaribe.ce.gov.br/

JÀGUÀRIBE-CE, 14 DE MÀRÇO DE 2023

Esta cêrtidão ó válida por 090 dias contâdos da data do emissão

VAUDA ATÊ: 11/06/2023

coD. VAL|DAÇÃO 0000000124

R.rlo Sodll
LRS CONSTRUCÂO E SERVICOS LTDA

lit9cRlçÃo EcONÔtrlCA oocl,,n r|to

00000859ô48 c.N.P.J.: 30566030000120

LocôlE do RUA SAVINO BARREIRA,316 A - - JAGUARIEE-CE





*

À

PREFEITURA MUNIGIPAL DE JAGUARIBE

SECRETARIA DO PITNEJAUENTO E GESTÃO

VALIDAÇÂO DE CERTIDÃO

E.i. cERnDÁO NEGATTVA lrE OÊBÍIOS íol emtüd! p.lo 3hiin SEFIN Onlln...ndo válld. .Ú iír06r:l:l

JAGUAR|BE.CE, í4 OE IARçO DE m23

No: 2023 / 0000000124

OOCUTIENTO: C.N.P.J.: 3{t.566.03010001'20

DATA DE EMISSÁOt 't110312023

CERTIDÃO VALIDADA VIA INTERNET
em í4103123 às í0:30:09





09/03/2023, 08:5.1 Consulla Regularidade do Empregsdo.

lmprimir

C/|.I '.4i- ÀIXÁ 
'i 

,-'TN')M 
'A 

FFNFRÀI

Ceúificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

ial:
Endcrêço!

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

30.566.030/0001-20

LRs CONSTRUCAO E SERVICOS LÍDA

R SAVTNO BARREIRA 316 A / CENTRO / JAGUARIBE I CE / 63475-000

A utilização deste Certíficado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa,gov.br

hltss://consullêcíí.caixa.gov.b./coBultsc.Í/page/consJltaEmpregado..jí 111

Vôltâr

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devldos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validadc:02103 12023 a 3L I 03 I 2023

CeÊiílcação úmcro: 20230302042A3965803892

Informação obtida em OglO3l2O23 08:54:45



coilPRovANTE OE TNSCRTçÃO E OE SITUAçÃO CADASTRAL

INICIO OA ATIVIDADE
i) /ci/?02l

cl{PJlCPf:
30565030000120

tNscRtÇÃo ESÍADUAL / N|RE
a/o

NOi'E EMPRESAÂIAL
LRS CONSTRUCÀÔ E SERV:COS LTDÀ

TIPO EIPRESA

ATMOADE PFII{CFAI.

c6tco E EEêBçIO DAS AI|V|OAD€S ECdôrC 3 - P&PAL
,! :21 1o, côns:.rçào Ce é Ílcrci

,i'i

,p.,.
PREFEITURÂ TUNICIPAL DE JAGUARIBE

CADASTRO T'UNICIPAL

NÚMERO OE TNSCRTÇÁO

959649

côorco E DEscRrÇÃo DAa alIvDADEg Ecorôrcaa - sÉcur{D^fl^

1r0r100

a1a290a

381!t00

r812200

{?t I 101

4211:02

r212000

{211000

4222101

a222702

{?9rôo1

a299501

t299599

a311802

a313400

1322301

r322303

4130499

aJ99l0l

a399105

1921301

a923002

a921600

.1929901

i92990!

?112000

,i19?01

'7)11000

?719599

'? ?ll r00

113220i

11J2202

'77J9001

7119099

823000:.

â2t0oo2

Ga.táô it r..i!s .lê êsqoto

Àtivrd.dc. rel.cior.d.! . .!glo!o, .xc.to . E.rtlo dc rcd.3
qolrtr d. rcllduo! rto-pêrigoro!

C.Ie:a de lcrldro. rE.lqosos

conBtluaáo dê lodovl.ê c ferrovi.§

Plntú:. Éârá iinà.ltaaao .G pi!t.. rodoelatlá. . .GrqPôrtô3

coos:.uçito de o,brÀs-dê-.rt. .sPecrtis

obrà! da alb..izâaaô - .r.!, p!âçâ! ê crlçàd.s

Conlraçrô de rê.ies <le rbâc.ec.lEoto .l! á9u., 61Gt dG €goto ê coGtf!çéêr co.r.I.t.., êr.êto oàrâ3 dê i.riqáçàc

Cbt.r d€ lrrlgàçac

r.rrntagâ .i. .lrrutura6 í!êtál icas

Conrlruçlo de ln3tàlrçarêr .t!..t:yâ! . rêctcÀtlv.!

outlls ôbra. .b êngê.àà!iã .ivrl rúc e!Pêci.tica.l,.! .ot€!io!r.nt.

PreparÁçào de €nteilo e trpêzà d€ !...tno

Obtâ6 .!e tê!!.Plêuage.

t!3t.1âÇoê3 hjdráEl1.âs, sânitâriá6 ê da 9á3

IElalaçéar d. sirtc.À d! p!âv€..+!o cor:lr 1nc{ndio

!!rDràg,.. e lDsralaçto .Ie s:.r-.s € .quip.r.ôro. dc :l-6i..çnô . .i..ltr.çào .n vlàr Pottl:d!, tblrs! c àê:oPorto.

out!âs ob!â!.tê âcáirirnto d. enat.rç5o

Lb:.n13tr.Çào dê cb!às

obtâs dê.1Írn.ri.

lrêríuràçIô e conlt!úçào le Posoa .r. agn!.

t!ân1Brtê lo.lryiálio colel-rvo e F.t6àtci!ôs, có it:Éra.iô ai..o, üua!€Ip.:.

§.tuico .ie t!óÀlcorlê d€ Êâls.qcitcs _ !o..çlo d. tútÔltóeêi§ cc É_-otistà

I!.n!Po!t. .s.o!à!

Irânlport. rodovtário côlê:ieo d. pô.s.gqito!. .ob r!g:s d. ít.t.rlrtê. ftnrciPâl

olqrsj.:açao d. .xcuBõê3 à vélculo, rodovlôrioa P.@t.ios, ü,llciP.1

scrvico. d. .nrr.ôlEtia
5ê!uço3 <lê c..tog:ãlià, toPoE!.!i. . glodês I â

!ô@çao .lê âütdóEis 5.rú cddútot

locrçro .lá d'-!G! Diot dê :!.n!!ôtta ,rrô êsp.ci ílcâ.,os útê::otetri.ê, tú coÀôrlor

Àluguêl dâ ráquiÃà! c G<tuipaünlo. rqrlcôlâs têt oP.!âcêr

Àlú9rt d. !áqEr,na. ê êqúipaÉn!@ PaÍ. co6ttucao !.8 cP.tádêr. êtcttâ a!d!l-t

Àlúgoel de dü.i@3

Àlugu.! d. P.-1cor. c.b.rtoràs ê (rutrds .âtratur.a d. Bc t.To!I.1o. .rc.t. ân{.1,rê3

^lúqü.I 
d. oú!!as oáquinàs . .quip.r.:rto! ce.tc.tàt. . inatlstt1.t. âlô .rP.ctticâ.tot .n!êric!Drtê, s.o oP.r.do,

s.rvÀqo5 d. o!gàâ::rçao dê !ê1.!!. co.st.áÉot, êrPoarçôea ê (!3:àt

câ... dc lê.t., e evênr og

Í|TULO DO ESTABEIECtr'ENTO (NOME FANTASIA)
T-CS CONSTRUCÀO E SERV:COS



9001902

900r 903

90cr905

9001906

9C0! 999

93l9lO1

!:oduçào rú3rc.!

P.üruçlrô dê GsFtaaulcs cl. 6âo:a

P.odúçao dê ê3íEtácdlos Je !êdcio3, e.qe.jrdâ! â tir11.ta3

ÀLiv:dâd.s .ls ronor:zaçâo ê dê iirE:n çâo

trtês cêítlc.!. erp.:ácut6! ê arrvidàdê§ co.rPler€õtârê! rlâ osPecltr.à.hr

Erod!çao . pr-"ao -ls 4Àt...rFltirct

arrDâEa oat.rt^ E aq\tça
l?0110000- 7-12 5-0000! - §€stãc de ledca le esEoto

37011,0001_ 7.02 5,0000i - §Érviar! de gert& d. ledcs rL cagolo
:ti0290001- 7.11 5.OCOoI - s.triços dê êsvázl.En!ô ê lir?êzà d. tâ!q!.! & inÍilt.r.çào. fo..à. séptic.t
31O29OOO2- 7.10 5.0CC01 - oL..rúE s€rv:ço3 ÍêIãcionãdãr a lin+ezr !!bÀü ê ê3goto nào ê.pellicôdos ôn.erlôsênt.
3?0?90003- ,,1, 5.0000t - Cont.olê ê tralânên'-ô d. êflu.nt.r d. qu.:qúêr n.turêrâ ê d. âq.ntê. fláicor, {uliiêo. ê b
341140000- ?.C, 5.00001 - Calêta dé r.Bldoos rào-pêtlgÉlo!
3E:220000- 7.09 5.0000a - Coletà .lê leltd'ros p.rrgo.os
341220001- 1-09 5.00C01 - S.!v!C.s dê co1.tr . t!.o!Dc:t. .t :1xo h.!pltÀl.!
4\2OaO0OO- ,-02 5.0CO0t - côÉt!.içaê óe Gditiclct
{12040005- ?-05 5-O000t - S.-1ç.! d. !êp5r.t!ãr con&lw.çao. r.?on óâ êólticáÇôêr .L :ocas o! trpo§
li30a0O06- ,.05 a.Ocoor. - S.!wrÇô3 d. .êpàràçao. coôs.reâCao c !.acrB
4120{000-r- 7.C5 5.000Ci - Servrcor dê rep.!.cao, con.êrv.çlo ê rc!c!§
{1:040001- ,.05 5.0000i - Se!uç* .e !eP.ràçao, cor!..vàcào € r€t.rio
l21llO1OO- ?.02 5.0000t - ConstruÇâc de .c&eias e teriosr.s
a?:t10200- ?.C2 5.O0C0l - Pritú.. F.r. si.!:i2àçâô tc Plst.s !o.tovlá:lÀ!...roÍrortot
121200000-a0.Cr 1.0000t - constÍuçàc <ü. ôbràr-de-Àltê ..pêÊl.ar
{2:360000- ?.10 5.0u00a - Cb!.s de sro.nl.açao - rü.s. p..ç:! . c.:?.d.s
42?270tOO- 1.O2 5.00001 - Const.Jcác .É :ê.Iê! .1,ê àb.st.cimtrto dG óqrô, cclct. d. âsqoto ê coastrúçô.s co!!êl.ràr. .
l2221Oa0O- 7.C2 5.0000t - ob!às dê :!:iq.çÁô
a:9280i00- ?.C2 5,0000! _ r.o.tàg!r dê ê.tôtu:.s rêtá!lcà.
429950100- ,.02 5.0000. - co!3t:sçãc dê -n!lal.çnc! €sPottiva! e tecleãtivas
q?9959900- 7,02 5.0000! - cutr.E 6b!â§.1ê.ígÊ!h.ri. ciúi: nro llpeeific..l.s !:rt.!iôr!.nÉê
431180200- ,.02 5.0000r - Prc,,i!ãçÀc dÉ cin[êiro ê lúP.Z. tlc tGtr.no
431340000- 7.02 5.00001 - Oblas de i€irapi-lnô§€n
a3?230100- ?.02 5.00C01 - :crt.l.çÔes 5:dÍá!1icas, !âo!taÍi.s . dr qás

,4122!0101- 7.02 5.0000* - §ê.uçoB dê iõrt.lagõê. hidráulrc.tt 3ú:!Í:I.t. d. Ea.
132230102- ?.05 5.OC001 - SêrviÇos Ce lepârâção, cdE.rvacào ! efot!. dâô 1.ltaleçõet hld.aulicôs- !anlrá!!.r ê de

l3223OlO3-tl.O1 2.0000r - Sêlvlçô§ dê Eútênçào dê p1.câ5 c.:Çi.o!âa Pà!À aquecrrnrô *là., qúedâ n o !ê.]i2âdrt p

!322.r0i00-ra.06 ?.0000! - r:rità1rçô.3 .t !15:êD dê P..r.ncâô contrà tncêndro

412230301- 7-O2 5-0O0Ca - sclviÇos de in!tilàçó.3 dc rr.ltÊrE dê Pr.vcicro cônrrà ircêld1ô
,32230102- ?.05 5-O00Oi - Sâftiços C. rÊpàràCàô. cônsêrvàCâo e rêfcrÉ .i. sisl-â .le ,tÊúÊlcato c€otlr rncandio

a3:230103-lr.0t ?.0o00t - Serv:ços:ê Enltênçào.!o êquiP.eato dê P.orncáo c@!:! r.tÉndio
a329t01oo-11.06 2.OOOO1 - r{o.taged e i.stali§ão de ltereú.s e êqulp.mnto§ d€ ilurln.çro G s:râIizlcáo êr vi.5 Pibli
a32910101- ,.02 5.O0C01 - §eryrçB.ie tsat.gs ê in.tal.çâo dê .í3t@s c cgurp.Ento3 de il,ElràCÀo ê rlM:lrôçaô ê

4329!O,tO2- ,.05 5.00001 - l*rv.i.ços ds rep.ràção, cooscFrcào ê !.Íor@ de .ir!e.â! Cl,ê UtÊ1n çlo . ainôllzàçao ê,! v1

a3291oaol- 7.10 s-00C0, - sê§rcôs.iê DDutácào d. ê<tlip.r.nio3 ri. :-lrriruCao ê sií.ltz.qáo á v:rs públicâs, Po.to
4J2910{0{- i.Ll 5-00001 - !âoutençà. dê rirâináçao Pú!]icà eÀ iogladcüô,
4110{9900- 'i.05 5.o000i - oulra5 ób:.! .ie aábrEnlo dà .ocai,luclo
41.10a9901- ?.05 5.0000! _ ou:rà! cb.â3 & ..ãbá*nt. dô conaL.u9ào

4199r0r00- ?.0? 5.0000! _ 
^.!i-rn1!Lrôçàc 

ÍÊ ol,r..
al99t0I01- 'r.02 5.00001 - ÂdrtnlsttãçÀ. dê ôbras

{39910300- ?.02 5.0000! - ob!a! arâ Àivedlla
419910500- ?.02 5.oo0oí _ P.lturrçlo . .ônttlrslo d. Poço. .1,â á9r.
a92tl0lo0-1,6.01 3.O000Ír - lrd.lporrê lodovià.io côlêtiro dé D.!*rg.lro!, cor i.tiE!álio lixô, ruicipal
492i.lot01-tó-02 3.O0OOI - 'iB^{5?OR E rOrO!'rÀRrO rê PàSS.tCetFq3, REqiLÀi, llJlrIClP L URBÀÀ! - À-LlêRN^rrVO ÊEsSOÀ FISIC

492130102-16.C2 3.0000! - ÍFÀtirspcntE rcSVrÀirO DA pÀSslGarRG§. BEoJrri, lirltrclPll,L gRBltao - llTEÀxrllvo Pê§soÀ niRl,
{92300200-16.0i 3.0000c - sê!v!çô .L tran§pôri. .lc P.3.à9êlrôs _ 1ôc.çlo Élc .utloôv€rt coú Dtorirtâ
{9?a9qo00-t6.0:. 1.0000t - Ítt.sPolte e3.§lar
at2lg00ol-16-0i 3.0!C0! - ?.à.sporté e3-lat inte!Úicip.]
r9r990100-16.C_: 1.00001 - trônlFite r.dôrlár1ô côl.tivô.b D.!3àga1r.!t 3ob r.qrr..ià frctãÊnLo, ionlc1D.l
a92990loa- ?-02 1.0000! - orq*iraçào itÊ êxcuaaô.... v.i.ulôs !âdôvlatio3 prôFtic, iun!.iPa:
,i1200000- 1.0-r 5.0000! - serviços dê cng..h.rr.
,!1200001- r,0: 5.00001 -
711200002- 1.02 5.0300a - s.!!1ços dc êa.cuçãô, por..hlnl.tÍàçáo, êrplailàóà oÉ §qleryrertà.., de ob.a!.1â coasrtuc
7ll?ooool- ,-02 5.0C004 - s.F1çô3 d€.d!ttcâcô... inclulndo. rôntêgú.!. c!.á! dê tu.terra p!É-lab!ica.r.!. qu.ndt n

'r!12000011- ?.17 5.0000r - S.lviçcs dc ..oa.o@trto . I i.crl i2.cro d..r..uçao dê obaú dê d!êrh:iia
?11200005-1r.0! 5.00001 - S.!vi@r d. Frrlêr.!, !rq.!os. ê,t-t tacnicô! ê àrár1r.! têmr..s.
?l!9r01o0- r.la 5.00C01 - S.lvit o§ dô cÀr:.i!À!l., rôpoE!.tt. ê ?lcôdarlà



77r:00000-99.99
7?.1959901-99.99

7?31a0000-99.99

773?20t00-99.99

713220200-99.99

11722020?-19.99

??390010r- Lia
,'rrqoq9()c-91.99

r?t909901-99.99

?71909902-99.99

!2t000!o0-:?.10
E23q00101-t 7, t0
823000102-r.1.10

821000200- l.0l
90019020c-r2,0:

900190300-t2.01

900190!o1-12.07

900i90toz-,2 - t 5

900190500- r?. r 3

900190600-12 - la
900r9060:-1r. i r

9C019990'.-12.0:i

940i99902-12 - C4

90019990!-r!.0â

900! !9904-r2.1)
9319tOl0o-It.11

c.0000r
0.0000a

0.000cr
0.00001

0.0000t

0.0cc0t

2.0000t
0 - 0000"

0,0000t

0.00001

5.00001

5.00c0a

5.0000!
2.0000r
3.00c0i
3.0000,t

3.00001

3.0000t
3.OOOoI

3-00c0r.

5.O00ct
:i.000! i
3.O000+

3.00001

3- 0c001

3.0000r

!écrÇàê dê .utênóverr §ê! ao*ducô!

Loc€;rô dê ôr::.! Éior d. t..nsporr. nã. capê.tf:6.ros ántêrlo.!'lêâte, âà.otdutâ!
À-L5gsêl de !á$r:n ! . .quipà-ntos àgrlcô:âs s€r 3Fetàalcr

Àirrgü.1 .r,ê á$r1ha! . âqulParntor Pâra c5.3:ruçàc !êr opêlaáor, êrc?to .nd.rcs
à]uqdêl de a|ílàaEa
sÉryicor dÊ àiú9úê1 dê outt.s rúqutná! ! êlrjip.,lnto! pa!! cons'-.uÇâo . cnq.nhàti! civj.l
À1araÉ: dc pãl§, cobcrturàô dê s.o t?iporório, Gicêto ô.dâiÉ.
INSÍÀÀçÀO nE ?ÀraOS, COeemUi S E Oo:aÀS EsÍRgrJ8ÀS CC V§O tEtlloiLR:O
Àlugüêl dê ôútá3 iáqulí.s e.qulleôtos cmelcr.iG e lndrsr!!àlB.ào eepêcifica4ôs 8têr
IócaÇào, au!'locâçào, arrêrdãEnto, dl!êrro dê pàrrâgôil or, p.rr:r3ao d. u!o, cô pâsrtlharlc
ÃIügrüai rtê.Irtrâs ílá!nr:ors..qü1plrntôE ccr.rcreis, iidu§tri.1§. .:at!rcôÂ orr rào, 6êri o

SêrviÇos de or{ànrz.cáo .!e Íei.a§. cênEesso3, êrposi\-?}êi e ,f..tri
Àrlvididês de o.g.ri2àçào, pro(bçào ê prcmsçáo dÊ !ê1rà!, coaqÍcrlos ê arposiçôer com.!c!â
OÍganizaÇão de !c.ta.
c.33ô dé Íeat.a e .v.ntot
PloJuçao ilrEiÉl
!.odusãÕ @ csÍÉtáelo! dê dúçà
,t átlvlrLd.s.lê grupo., cô!!p..nrasi lrân.jà5, .tc. d! â!r1tr.!, t19!áôr o! íaô. ur. i.:á.t
Dêrfrles da blôcês c.r.ev.Iacr ou fôlêLólico., !.1ôs êlóa!i.o! c congêrere!
?loduÇÀo d. .!P.tácúi.s <lc .o<Lio!, v.qÉ).dÀr G !úii^!.t
Àtivid..le! d. lceri:.çro . .L r}rr:ÉÇãa
outrâa .t:vi.l,âdêr lagâdÚ à 9!3táo .lê sa:às dG €p.tlcúlo!, .ao ê.pêcif:o.iÀ3 ateriotÊnt.
Espetá.ulcs r:tceía.5
se.viços de Dloqrá!ôr dê .udirêrio
coDgllsscs . êoâgâncr.â

Produçào, oÍgâ.r!ôçào ê ploúoçào <L 6pêtáelo! ârtilticos a €vantot cu_.!u!a.!
Plo<lúCào . pt@oçlo ttc.vúLos êspottiros

CEP

634 ?500'
LOGiAD()UNO
Ri;À SÀVINO BÀNRE:M

COTPLEIEXÍO AANRffiInlÍO
calilRo

xrl.cfro
JÀGUÀF:BE

snu^clo cro§In^r
ÀTIVO

(PTAXIE D() *TES?
§IM

nFo lE €sÍ aErxcExro
MÀT? I Z

I|FO É COtÍlÉBU YE

N3R}'À;,
smraç^o Ea?EcraL
l:l rfJNtcÍPro

ÍEI?

REGITE ATUALIEIITE E?{QUAI'RADO CAEPf

xúERo
3:6 À

UF

CF,

oaT o^Sruaçlo cÀr srR^r
05/oi /2423

GR^U OE irSCO

DAT DEr.sEnçÀO
o'/01/)o?1

caRÍ^o oE EcÉ9^o r{o cADArÍf,o r PioouTof,Es D€ EExs € t€ivrcG
EaL cardo a o documarÊ corúFoôatóato da kracrlgao no cadaano da palduto.É da bana a a.avlçaa,

o qud davtÍa raa apaaa.rúado pa't d, d. qualqoaí raÍrrto luíto aoa órlac rnúoldFaa.
E ta cqnpÍlyÍda nao ruàatiüi o alvtú da llcroça a fuícroôrllüto.

O praaLdo. d. úvlço1 Írao obílgrdo - uaô da ÍEaa ftêrl (l!fôôô.!tô), dar,§{ apraary*a.'CICPBS'
quando parata, aaívlçoa a brcrlo.t .Ytt.rrdo rri.rEao í. roít .

II

OE asstilaTt R oo coirTRBttxTE



CERTIDÃO I{EGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRÀBAIEISTÀS

Nome: LRS CONSTRUCÀO E SERVICOS LTDÀ (MÀTRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 30.565.030,/0001-20
Certidão n" : 36'182259/2022
ExpediÇão: 28/L0/2022, às 09:53:43
validade: 26/04/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedlÇão.

certifj.câ-se que r.BIl corsTRgcAo E sEBlrllcos !rDÀ (xlrRlz E trrLIÀIgr,
inscrito(a) no CNPJ sob o n" 30 . 566. 030/0001-20, ttlo cotlstÀ como
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trâbalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642'A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns." 12.440/20L1 e
'L3.467 /20!'7, e no AEo 0!/2022 da CG,JT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidáo são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabafho.
No casô de pêssoa jurídi-ca, a Certidão atesLa a emPresa em relação
a todos os seus êstabelecimentos, agências ou filiais.
À aceitação desta certidão condiciona-se à verificaçáo de sua
autenticidade no portal do Tribunal Supêrior do Trabalho na
Internet (http: / /vtuw. tst. jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

rtrroRxÀçÃo nlsoRrârmB
Do Banco Nacional de Devedores TrabalhisEas constam os dados
necessários à identificaÇâo das pessoas naturais e jurídj-cas
inadimplentes perante a JusLiça do TrabaLho quanto às obriqaÇões
estabelecidas êm sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judic-].ais trabalhistas, inclusive no concernente aos
rêcol h imen tos prew i denciários, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execuçâo de acord.os firmados perante o Ministério Público do

Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais tÍtulos que, por
disposição lega1, contiver força executiva.



Folha de Pagamento
Emp.!s8; LRS CONSTRT cAO E SERvlcO§ LTDA - CNPJ: 30.5€ô.0:no00l-20
iradArD:01r2ÍP3
Eí*§b: 01102/2023
ErlsàolodÍrãrb: lilatt - 30.566.ü|0/0001-ã)
ToÍndoí: REVTTALIZAÇAO D PR çA F@ GIJIMARÁES - CÊl: gxr'13/t7856/71

L.aaoáo: Ob.a Rcvibltsrcáo dâ Pr6 Fco GdmsÍ§

Folàa: I do 1

FoÍt!6 Poe8o€l

Códgo Emgtg.do EY.Ílto Rcltóíida Prorqto D..coílo

OOOO4í OARIO ROMLF UIIA BÂRROS

câÍ!o: SERVENÍE
011 Salário-BaEe

310 |NSS

30 dia(r)
7,5%

1.302,00

97,65

FGTS: 1 16

1.302.00
a rocobor

97,65
í.204,35

AdmÉ8áo Dep.
1U10nO». 0

Fllho6
0

Hr/.ÍÉs
22o:00

Data:
Sd. Coílt
1.302,m

8C-rNSS
1.302.m

BCFGTS
1.302,m

AssinstuÍa:

000040 GtLsoN MoRAls DA slLvA

CTgo: PEDRERO
0'l l Saládo-B6o
310 |NSS

30 dia(s)

9ÂÁ

1.538.81

1í8,$

EGTS. 123 tO
1.538,81

LÍnúkr r ,f,.rttár
1t8.S

í t1q &5

Admissáo Dep.
10t1üfr22 0

Fllhos

To(dG.rd (2 empíEo8dos)

Date: ---f------1- Assinaü.rra:

Sd. Cont BC-{NSS BGFGTS
1.538,8í 1.538.8í í.âi8,8i

0í'l SdádoBsô
310 |NSS

0
H./.ÍÉs
2m:00

2.8/,0,81

216,41

2.840,81 216,61

FGTS: 27 fr Lhuldo I Ílcrbcr 2.621,m

BêINSS:2840,81 EC-FGTS:2.4«),81



rETS GRF . GUIA DE RECOLHIMENTO DO FGTS

GERADA EM í3/03/2023 - 09:07:09
Àrí! E ourrira ú rul}o É gYo0

GFIP - SEFIP 8..10

SOCIÂUNOírlE

LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTOA

o2-ooBtÉLÊFoNE

(0088)9ôr97972

c[t-FPAS

507

O4.SIMPLES

1

OSREMTJNERAçÀO r- TRAAALH DORES

2.W,4'l

O7áLhJOTA FGTS

E

acôo RE@a}luE Ío

150

o9ro RÉcotlüÉNTD

01808$4

ro.${§cruçÁo/aPo ( r )

«).566.0«)/ú01-20

rCOifEÍàGA

. o1m?3

12-D^ÍA O€ VruÍ»D€

17to.lt?oír3

i,ôÉPÔsrTo + coNTRrB socLÀl

227,Â

1+€NCT,RGOS

25,/t3

IçTOÍAL Â RECOLHER

252.69

'ryALOR FGTS A RECOLHER EM 17103/2023"

858000000020 526901 802307 3 1 76731 83835 05660300001 6

CAIXA ÊCJ,'lltICA f :0f RAI

QJIIIA: strteios d,, seguÍda-feiril a si,ábado. Ap

[7 { -.!85A88{8_7

ÍimÀ 0i lg: l0: !t
Tt&tí 0?grlt7

-.-. ,ü,i,lyAfiti .)E pA0Ar{.xTo FoTS (iflr)

3xiirir[iB_[fi];s, 
: m.566.030/m0r 20

OqÍA 0i: úa CIllEtrIl I l7/Wtm23
S]//PEIÊN)rA: 0tt222.:
vqloR roIAl.t 252,69

858tà00 awLm 52aw $o 2ità7
31767318i835 056603m0t6

07{ i85330ô18 7
lE VIA

AUTENNCAçÃO MECÂNICA

b/nN,/2ô21
r.l t. ü5. a+ú11-g
L]C'lLIDAX: JAfuAiIEE
Ai. vINCJT,qDA: ü7{9



Receita Federal
Documento de Arrecadação

de Receitas Federais

17tO2nO23

No Reclbo Declaração: íXX,oí 0948í)26

85E6q)O0O0O4 46,a{Xr3652301 7@7162§721 0286a7852455 AUTEMflcAÇÃo MEcÂNrcA

30.566.0301000í.20 LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA

07.1 6.23072.0286878-5Janelrcl2023

46,40

Códlfo O..roi*r.fac
1G'6 COI{INTB PfEV RISCO â' TEilTAI/APEIíT ESP€CIAI

a1 cP P lRoal^t - GrLn T 
^JúSTAmPÀi CV2023 V!íclrnto:17lo2l2023

CiO:gâ,O13. a7a65/71

Fí'I.hJ
a2, at

Xdl!
3,37

Jula
e,12

Tot l
a6.ae

TotalB 42,t1, 3,37 a, a2 aa, tlo

CAIXA :C[t{oltlLA t tü.RAl

ü7{:85330b50 Ir

Llt:05,04i311-8

N' 8A110/A,iÊNcIÂ: I0410749
A3. l/INCJTC0â:8741

CqML l)E P.qGAIENIJ:T(,ÍERICA
DqÍA r),1 ),1t0: l5/üqRr2023
I- ]CAL I |)A )E ; JACÚAR IBT

lfRlllMl :0:l!,ü8l

l(nÁRl0:10t I l:31

AG:NIE mtEr)ÂoA0;R: TAIXA LC0llol{lCA tt lltRAt
C0)It 0 r)E BARRAS:

858ôüe200004 4640úJ852301
7Fi07 16?367 2C 6?8bê I 852 45t'

0qÍA Dl )A'iAl{ENlol l5i03lru2-i
|lj'f R0 DllUl€NTn . t71i62§7m2ffibitt5
vqL0R ')0 üItiHE Il: 4ô,40

lê vlít

PáglN: 1 / I 13.103/2023 09:01:0O

1710312023

CômposicAo do Docuntel|lo do Arrêcôdáçro

SENOÂ (Vo.!âo:s.1.4)



*E,( I ElÍNv.uvrrr'uLrrvr

CÂIXA
Protocolo de Envio de Arquivos

solução.

lnf ormaçóes ComPlementares:
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Folh. de PagânrÍtb
ErpÍEs: LRS CONSTRT CAO E SERM@S LmA - CNPJ: Í,.58ô.0:Ív0(x}í-20

tlúÁlMloj g2lúâ
E{!!4!'' 43111r202X

E!rrà*imd*o: i/mÊ - 305ô6.030,O001'20

Folha: I d€ 1

FoílÉ Paaaoal

R6vil,alizâçáo da Praca Fco GuimaraogLotsçáoi Obrâ

Etanb Ra ú.El! Pt!\.rb lrt .úaocódgo Étmtxb
üXM41 DARIO ROT{ALF LIMA BARROS

Carlo: SERVENTE

Filho6

oí I Sâlário86ê
310 tNSs

«) dla(6)

7,5X

1.302.@

FGÍS: 1

1.302,00

a ÍBcôbci:

97,65
í 104,35

AdÍÍtbtâo DoP.
1U1VÃ2 0

Hl/mà§
m:0O

Dota:
sd. Coot
í302.m

BC-rNSS
1.302,00

AsainatJiá:
BffGTS

0

MOOM GILSON MORÂIS DA SILVA

CaÍ!o: PEOREIRO

Filhos

Tôl G...1 (2 ômp.!g.do.)

011 S.lárlo-8ass
3íO NAS

011 SgláÍioB...

30dia(3) 1.538,E1

-lssâ31
FGTS: 123,10. ., .. Llquido 8 r€caboí:

118,96

1.419.E5

Admi{rlao Oop.
1u101i2o?2. 0

Hr/mês
m.O0

Oatã:
Sal. Co,!t
1.538,81

BC..INSS BêFGTS
Assinâfura:

0

2.E40.81

216.61

2.E40,8í 2',10,61

BGliaSS:2.4«,,8Í BOFGTS:2.8il0,6i

1

1



FETS
ru\rIfonarínlpIBI0Egtto

GFIP . SEFIP 8.40

o1-RÁZÀO S@tÂt |OME

LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LÍOA

oaooorTErEFoltÊ

(0(m)96497972

O}FPÂS

507

OGSIMPIES

1

q;REMUtt€RAÇÃO

2.840,81

6-OIDE IRAAÁT.HADORES

2

o7-^LlauoÍ FoTs

I
'r Gri§cflçÁofiiPo ( I )

30.566.0«)/0(ní -20

1t4oipeÍ€rrcl

o21fr23

Í2.OAÍA OE VAL'DAD€

17lO3/rZO23

I}D€PÔSIÍO + CONTnIB S@tÂ!

227,%

r+EICÂRGOS

12,ü

í 

'TOTAI- 
A RECOLSER

239,S4

.'VALOR FGTS A RÊCOLHER EM 17i03/2023'

858400000027 399401802300 31 7674183839 056603000016 AUTENTICAçÃO MECÀNICA

CqI}A EC]iII{ICA F :clTRÂI,

oJIIS: srrtelos d? seguÍúa-fetra I sábado. Ap

a7í-5863ffi52-5

U'}t1tBVêl{IÉ )t PAtiA,€llIo fGIs (üiRl)
ctP.t..üf -ce I EwR:sA: 30.566.030/000t.?0
C$le:l 0l i0iVÊNI l: glm
DEIA iE VE CIilENTI| t7/93120?3
clr{,E IÊl{lIÂ : 02l2r2:.
VALúR tolp_: 239,94

1 i /r,tAR/2ü? l
L lt. ú5.,Ji811-8
LICALII)A)É : JAGl.rA tIcE
Al. vImIA0A: 0749

tloRA DF l0:11:58
i[6:]í 0390ài

1ê VIA

818 lwdbtizt 39849t8W'Jm
3176i4 18!83S s56603s0ú01ô

ü7 t -:85330652-5

GRF . GUTA DÉ RECOLHIMENTO OO FGTS

GERADA EM 13/03f2023 - @:25:40

oecôoRE@tlfraErÍro l*ro*
Iíí) | oraoea-+



Receita Federal
Documento de Arrecadação

de Receitas Federais

CIPJ

30.566.0301000í-20

Fevenelro/2023 20n no23
tlürtío .!c OGrnxíb

07., 6.23{t66.0868tt:t0{

No R.clbo Occlaração: 5üXx}í í 8í000í0

65E4ü[0000 0 426í0385230 0 7907í62306ô 6 @645396796 0 AUTENTICAçÃo MECANICA

LRS CONSTRUCAO E SERVICOS LTDA

20t03t2023

Códlgo O omhtlo
1646 C.IÍIXIB 9tEV âISCO á|GIE rrAlAD06ÉXÍ E§pECtAt-

â1 CP PATNOTAT . GILRAÍ AJI§TADO

?^t Alzaa vrnci-oto: 2tlt!/2t23
CI.(} : 9ô . A13. aM\5/71

Pínclp.l

12, 81

multã Total

42,61

Totrl! 1:4,61 a2,at

CâIXA :CttOt{IlA f ÉCERAI

ü?{-585330ô'í-1

LlI. e"r.0F!911-8

'-ffii,r,J'tr*r.t,-
â8i'll,b S";^f*B'-' '*

?9071623tboo

16q11116:$$)0/

s 
tto*Átrtot lot izt l''

t0$ltittl0A ttDtRAt

âãsgsí"#

,i$his,ffiit; u)láãr'íffiLou'o'

la vli\

SEI{OA (V.Í!ao:s-1.a) Pá0üü 1/1 071O3Ím231502:22

42,61

ComposiÇào do Docum€nto clê ArrÊcâctaÇâo



#EXTERNO.CONFIDENCIAL

CAÍ,XA
Protocolo de Envio de Arquivos

Prezado cliente,

Seus arquivos foram armazenados na Caixa Econômica Federal em 13103/2023 O9:'29:04.

Este protocolo é sua garantia de que o arquivo foi devidamente recebido e armazenado para
processamento pela Caixa Econômica Federal. Havendo ocorrências impeditivas no
processamento do arquivo será enviada uma nota explicativa para a sua caixa postal no

Conectividade Social contendo a(s) ocorrência(s) encontrada(s) e as ações necessárias para a

solução.

lnformações Complementares:

O número de protocolo do arquivo CeeEG7mmADe00007'SFP é:

cc4cbf 84-a0f 3-4a 5c-8c74-bceÍ07 64.4,608

Transmissor: DIOGENES E BEZERRA ASSESSORIA CONTABIL LÍDA:117927200001 53

lnscrição do Transmissor: 117927200001 53
Responsável: DIOGENES E BEZERRA ASS CONTABI

lnscrição do Responsável: 02445371 350
Competência: 02/2023
NRA: CeeEG7mmADe00007
Base de Processamento: Jaguaribe / CE

Código de Recolhimento: 150
Contato: NARCELIO DIOGENES
Telef one: 008835221 47 6

Página 1 de 1
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PROGRAIVA DE

GERENCIAIVI ENTO

DE RISCOS

LRS CONSTRUçÃO E SERVrçOS LTDA

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001 -20
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CAPITULO I

1 . PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS. PGR

O Programa de Gerenciamento de Riscos tem como objetivo a implantaçáo

de um programa que busca preservar a vida e evitar danos físicos e psÍquicos às

pessoas, como também a necessidade de se manter sob controle todos os

agentes ambientais, com monitoramentos periódicos, levando-se em

consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. Evitar danos

a propriedade e a paralisação da produção-

Através da antecipação, identificação de fatores de risco, avaliação e

conseqüente controle dos riscos ambientais existentes ou que venham a existir no

ambiente de trabalho, as empresas poderão estabelecer critérios de pré-seleçáo

de quais riscos ou de quais medidas de controle serão mais adequados e

propícios para sua realidade.

O PGR objetiva o reconhecimento e a reavaliação dos riscos ambientais

nos diversos setores de trabalho da empresa, bem como o planejamento das

ações prioritárias visando a eliminação ou, pelo menos, a redução desses riscos.

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001-20

1.í - TDENTIF|CAçÃO DA EMPRESA

EMPRESA: LRS CoNSTRUÇÃO E SERVIÇoS LTDA

CNPJ : 30.566.030/0001 -20

ENDEREÇO: Rua Savino Barreira, no 316A, Centro, Jaguaribe, Ceará, 63.475-000
FONES: Náo informado

OBRA: Revitalização da Praça Francisco Guimarães Peixoto, no Distrito de Feiticeiro
no Jaguaribe CE.

ENDEREÇO: Praça Francisco Guimaráes Peixoto, no Distrito
de Feiticeiro no Jaguaribe-CE, 63475-000.

1.2 - OBJETíVO E APRESENTAÇÃO DO pcR
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1.3 - ETAPAS DA ESTRUTURA DO PGR

A primeira etapa e aquela voltada a elaboração e implementiação com a

antecipação dos riscos ambientais, o que chamamos de "prevenção" ou

mesmo antevisão dos possíveis riscos a serem detectados durante uma análise

preliminar de íscos de uma determinada atividade ou processo.

A antecipação deverá então envolver a análise de projeto de novas

instalaçôes, métodos ou processos de trabalho, ou de modiÍicações daqueles iá

êxistentes, visando identificar os riscos potenciais e a introduzir medidas de

proteção para sua redução ou eliminaçáo.

A próxima etapa do programa se refere ao reconhecimento dos riscos

existentes nos locais de trabalho:
. Estabelecimento de prioridades, metas e cronograma;
. Avaliação dos fatores de risco e da exposição dos trabalhadores;
. Acompanhamento das medidas de controle implementadas;
. Monitoramento da exposiçâo aos fatores de riscos;

' Registro e manutenção dos dados por, no mínimo, vinte ânos e
. Avaliação periódica do programa.

As alterações e complementações devem ser discutidas na CIPA;

O principal objetivo da caracterização básica é tomar o proÍissional

familiarizado com o processo de trabalho, coleta de informações e identiÍicação

dos riscos reais e potenciais, além de servir de subsÍdio para as avaliações

qualitativas e quantitativas.

As avaliações qualitativas são aquelas empregadas para se obter

resultados de como o processo de trabalho está interagindo com os demais, qual

implicação ou efeito está gerando subentende-se aqui que essa interação não é

apenas material, mas também humana. Lembramos que o ser humano deve ser o

principal beneficiado com essas mudanças e alteraçóes.

A avaliação quantitativa é o subsídio primordial, para se obter o grau de

risco ou a toxidade a que o empregado está exposto. Muitas vezes tais avalia@es

serão necessárias para se determinar qual medida é a mais adequada a se

adotar.

A próxima etapa, das medidas de controle, é aquela que visa eliminar,

minimizar ou controlar os riscos levantados nas etapas anteriores.

LRS CONSTUÇÁO E SERVTÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030i0001-20
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Adotar medidas preventivas onde haja probabilidade de ultrapassagem dos

limites de exposição ocupacional e monitoramento periódico.

As medidas de controle propostas devem ser sempre de comum acordo

com os responsáveis pela produção e os profissionais da área de Segurança e

Medicina do Trabalho.

O monitoramento de exposição aos riscos, o qual deverá ser feito pelo

menos uma vez ao ano, juntamente com o balanço anual do Programa de

gerenciamento de Riscos ou sempre que necessário, quando houver mudança de

processo, de equipamento, maquinário, aüvidades.

O PGR deve contemplar os seguintes aspectos:

) Riscos físicos, químicos e biológicos;

) Atmosferasexplosivas;

) Deficiência de oxigênio;

) Ventilação;

) Proteção respiratória;

) lnvestigação e análise de acidentes do trabalho;

) Ergonomia e organização do trabalho;

) Riscos decorrentes do trabalho em altura, profundidade e espaços confinados;

) Equipamento de proteçâo individual de uso obrigatório;

) Estabilidade do maciço;

) Plano de emergência;

) lntroduçáo de novas tecnologias;

1.4 . ATIVIDADE PRINCIPAL DA EMPRESA

Construção de EdifÍcios

1. 5 . SETORES AVALIADOSIATIVIDADES

CARPINTARIA

Atividade exercida , compreendido como Írente de serviços o escoramento

e topografia , (pedreiros e carpinteiros).

ARMAÇÃO

Serviços de montagem de armadura e topografia ( armadores e ajudantes).

LRS CONSTUÇÃO E SERV|ÇOS LTDA
CNPJ: 3O.566.030/0O0í -2O



CONCRETAGEM

í . RISCOS AMBIENTAIS

Consideram-se riscos ambientais, tudo que tem potencial para gerar

acidentes no trabalho, em Íunção de sua natureza, concentração, intensidade e

tempo de exposição. Dividem-se em agentes fÍsicos, químicos, biológicos e

ergonômicos.

AGENTES FíSICOS: São representados pelas condiçôes fÍsicas no ambiente

de trabalho, tais como vibraçáo, radiação, ruído, calor e frio que de acordo

com as características do posto de trabalho, podem causar danos a saúde.

Muitos fatores de ordem física exercem influências de ordem psicológica

sobre as pessoas, interferindo de maneira positiva ou negativa no

comportamento humano conforme as condi@es em que se apresentam.

Portanto ordem e limpeza constituem um fator de influência positiva no

comportamento do trabalhador.

Por exemplo RUÍDO - certas máquinas, equipamentos ou operações

produzem um ruÍdo agudo e mnstante. Estes níveis sonoros, quando acima

da intensidade, conforme legislação específica e de acordo com a duraçáo de

exposição no ambiente de trabalho, provocam, em princípio a initabilidade ou

uma sensação de audição do ruído mesmo estando em casa. Com o passar

do tempo a pessoa comeÇa a falar mais alto ou perguntar constantemente,

por não ter entendido. Este é o início de uma surdez parcial que com o tempo,

passará a ser total e irreversível.

AGENTES QUiMICOS: Podem ser encontrados na forma gasosa, líquida,

sólida e/ou pastosa. Quando absorvidos pelo organismo, produzem na grande

maioria dos casos, reações diversas, dependendo da natureza, da quantidade

e da forma da exposição à substância.

Por exemplo, POEIRAS - são partÍculas sólidas dispersas no ar por ação

mecânica, ou seja, por ação do vento, de lixadeiras, serviços de raspagem e

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030i0001-20

Serviços de concrêtagem de peças e topografia ( pedreiros e ajudantes).

CAPíTULO II
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abrasão, polimento, acabamento, escavação, etc.; dependendo do tamanho

da partícula, podem causar pneumoconiose (caso da sílica) ou até tumores de

pulmão (caso amianto); as poeiras mais grossas causam alergias e irritações

nas vias respiratórias.

F AGENTES BIOLOGICOS: São microorganismos presentes no ambiente de

trabalho tais como: bactérias, fungos, vÍrus, bacilos, parasitas e outros. São

capazes de produzir doenças, deterioração de alimentos, mau cheiro, etc.

Apresentam muita facilidade de reprodução, além de contarem com diversos

processos de transmissão.

F AGENTES ERGONÔNICOS: É o conjunto de conhecimentos sobre o homem e

seu trabalho. Tais conhecimentos sáo fundamentais ao planejamento de

tareÍas, postos e ambientes de trabalho, Íenamentas, máquinas e sistema de

produçáo a fim de que sejam utilizados com o máximo de conforto, segurançâ

e eÍiciência. Os casos mais comum de problemas ergonômicos são:

Esforço fÍsico intenso, levantamento e transporte manual de peso, exigência

de postura inadequada, monotonia e repetividade.

TABELA DE AVALIAçÃO AMBIENTAL

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001-20

AGENTE

TEMPERATUR

AS EXTREMAS

Conforto térmico

Desidratação e perda de sal

Acidentes

Doenças infecciosas

RUíDO E VIBRAÇOES Surdes

Diliculdade de comunicação verbal

Tensão Psicologica

Concentraçáo mental prejudicada

Akeração do metabolismo

Falta de equilíbrio

Falla de concentração e visão turva

Cefaléia

Acidentes

INFLUÊNCIAS
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AGENTES OUIMICOS . lntoxicâçóes

. Doenças - Profissionais e do trabalho

. Distúrbiosfisiológicos

. Cefaléia

ILUMINAÇAO E CORES EÍeitos Íisiológicos no mecanismo de

visão e musdJlatura que comanda os

movimentos dos olhos

Qualidade de serviço

lnfluências psicológicas

Cefaléia

Acidentes

RADIAÇÃO IONIZANTE E

NÃO IONIZANTE

. Atteraçõesfisiológicas

. Cegueira

. Doenças profissionais e do trabalho

PRESSÔES ANORMAIS Embolia

Distúrbios fi siológicos

EÍeitos psicológicos

AGENTES BIOLOGICOS Doenças infecto-conta giosas

Dermatoses

POEIRAS MINERAIS Doenças do aparelho respiratório

Dermatoses

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/000í-20
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2 - RECONHECTMENTO E AVALIAçÃO DOS RISCOS AMBTENTATS

NOS SETORES

Compreende as seguintes etapas: Colocação de formas, armação,

concretagem e alvenaria.

'O transporte de materiais é feito através caminhão basculante de 6m3.

As atividades são executadas por funcionários devidamente habilitados e

treinados, em jomadas de 7,12 horas diárias de segunda a sexta feira, estando

expostos aos seguintes agentes de riscos:

a) FISICO
.Ruído: Causado por furadeiras de impacto e serras de corte. A medição

dos níveis de ruído apresentam os valores de 97 dB(A) .

Calor em função da proximidade dos motores das máquinas e da própria

temperatura extema o operador fica exposto ao calor.

. Unidade: A atividade é desenvolvida integralmente no Térreo, em

ambiente de baixa umidade. O tempo de exposição ao agente de risco é

a totalidade da jornada de kabalho de 7,12 horas diárias. A

temperatura e umidade são bastante satisfatórias, não oferecendo

nscos.

O tempo de exposição ao agente e a totalidade da jomada de 7,'12 horas

diárias.

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.565.030/000í-20

2.1.í - FRENTE DE SERVIçO
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' Outras situações dê risco de acidentes: A atividade apresenta

agentes de risco de acidentes diversos como queda de materiais e queda

em valas abertas. O tempo dê exposiçao ao risco de outros tipos de

acidentes é a totalidade da jomada de trabalho de7:12 horas diárias.

b) QUíMTCOS

. Poeiras: O transporte de material (areia) pode causar a exposição do

trabalhado ao material. A sílica livre em granulometria muito Íina, na Íaixa

de 5 a 10 mícron pode penetrar através das vias respiratórias atingindo os

pulmões, podendo Éusar a doença proÍissional denominada

pneumoconiose. Embora todas as medidas de eliminação de poeiras

tenham sido tomadas é necessário manter controle do risco, principalmente

nesta operação. O tempo de exposição ao risco de poeiras de sílica em

suspensão é equivalente ao tempo de operaçáo dos equipamentos na

frente, ou seja, de, aproximadamente 4,50 horas diárias.

' Névoa: Em função da eliminação de poeira gerada nas demolições há

o auxilio de água.

c) ERGONÔillCO

' Exigência de postura inadequada: A operação de betoneiras manuais

exige a utilizaçáo das mãos para o acionamento, alavancas direcionais o que

facilmente leva a uma situaÉo de postura inadequada, por exigir a atenÉo
voltada ao teto podendo inclusive causar torcicolo.

EAPITULO III

1 - MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO ADOTADAS PELA EMPRESA

í.1 - RTSCOS FÍS|COS

RUIDO

Os pontos críticos, de elevado nível de ruído nos diferentes setores da obra,

conforme descritos anteriormente foram amplamente discutidos e avaliados, a

LRS CONSTUÇÁO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001-20
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UBRAçÕES

Este agente de risco se apresenta nos setores de frente de serviços causados

pelas Íerramentas (furadeiras de impacto e martelos pneumáticos) Náo foi

encontrado nenhum meio de eliminar este agente.

CALOR

Em função da proximidade dos motores das máquinas os operadores Íicam

expostos ao calor e da temperatura êxtema. Não foi encontrado nenhum meio de

eliminar este agente.

ELETRICIOADE

As atividades que envolvem instalações e manutenção elétrica em qualquer

setor sáo restritas a trabalhadores treinados para tal fim. O uso de equipamentos de

proteção individual especiais para eletricidade são obrigatóíos tais como, luvas

isolantes para controladores de cabos (cabistas) com proteção para até 2.500 volts

sobreposta poÍ uma luva de PVC contra abrasão, atrito e resíduos de carvão,

bastões isolantes e aÍins sáo sempre empregados quando os trabalhos indicarem a

necessidade de seu uso, ou seja em trabalhos com linha energizada. Além da

revisão diaria nas redes e cabos pela equipe de manutenção elétrica. Existe uma

constante preocupaçáo do Serviço de Segurança e da CIPA no sentido de alertar

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001-20

possibilidade de enclausuramento dos equipamentos se mostrou até o momento

impraticável.

Visando a redução dos nÍveis de ruído nos locais em que o enclausuramento

da fonte é impraticável vem sendo feita o enclausuramento do funcionário ou através

do uso de abafadores adequados, tipo concha ou plug que melhor se adaptaram às

condições de operação e conforto do pessoal, permitindo uma redução de

aproximadamenle 25% do nível de ruído, de acordo com o Íabricante. O serviço

medico da empresa adota o monitoramento através de exames audiométricos

periódicos para todos os trabalhadores expostos a níveis de ruído acima

do especificado pela norma.
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para qualquer situaÉo de risco, como fios desencapados, instalações precárias e

similares.

ANIMAIS PEÇONHENTOS

Agentes de risco inerente a própria atividade, porém existe o uso de botas de

borracha para minimizar o risco.

oUTRAS SrTUAçOES DE RTSCO DE ACTDENTES

Em todas as atividades da empresa, existe constantemente o risco de outros

tipos de acidentes, não especificadas nos itens anteriores. São situaçóes

imprevistas em que podem ocorrer ferimentos, contusões e similares, em função de

condições ou atos inseguros no exercício das diversas atividades.

Tanto o SESMT como a CIPA tem trabalhado no sentido de antever tais

situações de risco que, normalmente são abordadas nas reuniões da Comissão

lnterna de Prevençáo de Acidentes em treinamentos realizados de modo a

minimizar as condições inseguras. Ao longo dos anos foram realizados trabalhos

de melhorias, adaptando-as as noÍrnas vigentes. As atividades desenvolvidas na

mineração possui agente de risco considerado de grau elevado, já que situaçóes

inerentes à própria atividade executada na mina podem criar condições favoráveis a

acidentes de natureza grave.

í.2 - RTSCOS

QUíMICOS POEIRAS

Quanto a poeira gerada nas frentes de serviço será utilizado máscaras e o

local será molhado constantêmente.

Desta forma, assume-se que o agente de risco ambiental de que se trata estê

item encontra-se perÍeitamente sob controle, não havendo necessidade de atuação

sobre o mesmo.

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/0001 -20
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1.3 . RISCOS BIOLÓGrcOS

VíRuS, BACTÉRAS, FUNGoS E PARASITAS

A atividade de Medicina do Trabalho em que se apresenta o agente de risco

em questáo é executada por médico e auxiliara de enÍermagem do trabalho, com

formação para a prevenção de acidentes com agentes biológicos, através da

avaliação do caso e uso de eguipamento de proteção individual quando Íor

necessário.

í.4. RISCOS ERGONÔMICOS

LEVANTAMENTO E TRANSPORTE MANUAL DE PESO

POSTURA INADEQUADA

Agente de risco inerente a atividade de reconhecimento e avaliação dos

riscos ambientais.

MONOTONIA E REPETIVIDADE

Agente de risco inerente a própria atividade em algumas funçÕes, porém os

serventuários executam astareÍas intermitente.

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
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Agente de risco conforme descrito, proveniente do transporte de materiais

diversos, tais como, material de escoramento, mangueiras de equipamentos

pneumáticos, todavia náo sáo de peso superiores a 30 kg, sempre que

exceder utiliza-se jeeps devidamente apropriados para tal ou com auxilio de outro

serventuário. Além do uso de caninhos transportadores, talhas manuais ou

mecânicas e ponte rolante nos casos de transporte de peças pesadas em

determinados locais.
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CAPITULO IV

1 . EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO.A IMPORTÂNC]A DA EXISTÊNCIA E DO USO

A importância da proteção individual e coletiva está diretamente ligada à

preservação da saúde e da integridade fÍsica do trabalhador. E indiretamente ligada

ao aumento da produtividade e lucros para a empresa, através da minimização dos

acidentes e doenças do trabalho e suas conseqüências.

Paralelamente ao desenvolvimento da Legislaçáo sobre Segurança e

Medicina do Trabalho, ocone o da Engenharia de Controle dos Riscos nos locais de

trabalho.

Desta forma, livrar os locais de trabalho de fatores de risco pode requerer

estudos que vão desde uma extensa revisão da engenharia de processo ou de

métodos de fabricaçáo até a escolha do adequado método de movimentação e

manuseio de materiais.

Por exemplo, reduzindo o ruído a níveis aceitáveis, suavizando o

Íuncionamento de uma máquina ou enclausurando-a, é uma medida de engenharia

superior em muito à de fomecer o protetor auricular adequado ao trabalhador.

Analogicamente, os riscos que apresentam os solventes, os produtos

químicos, os vapores, os fumos metálicos, devem ser controlados através do

adequado sistema de ventilação ou do enclausuramento total do processo.

Esta forma de proteção é mais eficaz do que o uso de um respirador pelo

trabalhador de deva atuar em um ambiente com tais Íatores de risco.

O protetor de uso pessoal depende, entre outros íatores, da disposição do

trabalhador em usá-lo, o que, pode gerar o não uso ou a retirada do mesmo após

pouco tempo, tomando ineficiente a proteção.

Somente em clsos em que é impossível eliminar uma causa de acidente ou

doença de trabalho por uma revisão de Engenharia, mediante proteção em

máquinas, equipamentos ou locais de trabalho, ou reduzindo o tempo de exposiçáo

após, névoas, fumos, vapores perigosos ou ruídos excessivos, então o uso de

equipamentos de proteçáo pessoal faz-se indispensável.

LRS CONSTUÇÁO E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 30.566.030/000í -20
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2 - Trpos DE EQUTPAMENTOS DE PROTEÇÃO

Distinguimos dois tipos básicos de proteção: a individual e a coletiva.

2.í - PROTEçÃO COLETIVA - §ão as medidas de ordem geral executadas no

ambiente de trabalho, nas máquinas e nos equipamentos, assim como medidas

orientativas quanto ao comportamento dos trabalhadores para evitar os atos

inseguros e medidas preventivas de Medicina do Trabalho.

Exemplos de Equipamentos de Proteção Coletiva - EPC

o Proteção de máquinas;

. Proteção em circuitos e equipamentos elétricos;

o ProteÉo contra ruído e vibrações;

o Proteção contra quedas;

. Proteção mntra incêndios;

o Sinalização de segurança;

. Normas e regulamentos de segurança;

2.2.I - EQUIPAMENTO DE PROTEçÃO INDMDUAL. EPI

Equipamento de proteÇão individual é todo o meio ou dispositivo de uso

pessoal, destinado a preseryar a saúde do trabalhador no exercÍcio de suas

funçóes. Pode-se classifica-los, agrupando-os segundo a parte do corpo que

devem proteger:

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
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2.2 . PRoTEçÃO INDIVIDUAL - É todo meio ou dispositivo de uso pessoal,

destinado a preservar a saúde do trabalhador no exercício de suas funções.

Exemplos de Equipamento de proteção individual - EPI

o ProteÉo para a cabeça: capacete, óculos, protetores faciais;

. Proteção auricular: protetores de inserção e circumauxiliares;

. Proteção respiratória; máscaras e filtros;

o Proteção contra quedas: cintos de seguranF;
o ProteÇão do tronco: coletes e aventais;

. ProteÉo para membros superiores: mangas e luvas;
0Proteção para membros inferiores: pemeiras caleiras, polainas, sapato

de segurança, botinas, botas.



15

. PROTEçAO PARA CABEçA - Por exemplo: capacetes, protetor facial contra

impactos e respingos, óculos de segurança contra impacto, óculos para soldar,

máscaras para soldar ( solda elétrica), protêtor auricular tipo " plug", protetor

auricular tipo "concha".

. PROTEçÃO PARA MEMBROS SUPERIORES - Por exemplo: as luvas de raspa

de couro, luvas de lona, luvas impermeáveis (bonacha ou plástico), luvas de

amianto, mangas de couro, mangas impermeáveis, dedeiras, etc...

. PROTEçÃO PARA MEMBROS INFERIORES: Exemplo: os sapatos de segurança

comum e com biqueiras ou palmilha de aço, botas de borracha cano curto ou longo,

pemeiras de raspa de couro.

. PRoTEÇÃO DO TRONCO: Por exemplo: avental de raspa de couro, avental de

lona ou trevira, avental de amianto, avental plástico.

' PROTEÇÃO DAS VIAS RESPIRATÓRI,AS: Destina-se a proteger e impedir, que

as vias respiratórias sejam atingidas por gases ou substáncias nocivas ao

organismo. Exemplo: máscaras semifacial, máscaras Íacial, máscaras de filtro,

máscaras com suprimento de ar, máscaras contra gases.

. CINTOS DE SEGURANÇA - Destina-se a proteger o trabalhador que exerce suas

atividades em lugares altos, prevenindo possíveis quedas.

CAPITULO V

I - PRÁT|CA DA PREVENÇÃO DE ACTDENTES

. A investigação de acidentes, quando bem conduzida, é uma das boas fontes de

inÍormação para a segurança do üabalho.

o Os acidentes que mais interessa investigar são os que causam lesôes às

pessoas;

. Alguns erros de interpretação e de avaliação não permitem que muitas pessoas

reconheçam todas as vantagens das investigações de acidentes;

o As invesügaçôes de acidentes devem ser processadas em seu ciclo completo,

isto é, desde as primeiras informações da oc,onência até a tomada de medidas

para prevenir outras ocorrências semelhantes;

LRS CONSTUçÁO E SERVIÇOS LTDA
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. As informações devem se iniciar com as informa@es sobre as lesões, fomecidas

pelo serviço médico e se possível, com algumas palavras trocadas com o

acidentado;

. Além de dados pessoais e proÍissionais relativos ao acidentado, dados relativos à

lesão sofrida e outros que identiÍiquem local, hora, etc. do acidente, devem

constar do relatório as causas apuradas e o que é mais importante, também as

medidas tomadas para prevenir outros casos semelhantes;

o Controles estatísticos dos acidentes devem ser mantidos, de preferência simples

e com todos os dados capazes de proporcionar motivação para a prática de

prevenção de acidentes.

É fundamental diante de um acidente oconido, a busca de suas causas e a

preposição de medidas para que acidentes semelhantes podem ser cuidados. O

acidente de trabalho, quanto a sua conseqüência, classificam-se em:

o ACIDENTES COf, AFASTAiIENTO: É o acidente que provoca incapacidade

para o trabalho ou morte do acidentado, podendo resultar:

- Morte;

- lncapacidade temporária e

- lncapacidade permanente (parcial ou total);

= INCAPACIDADE PARCIAL E PERMANENTE: É a diminuição, por toda a vida

para o trabalho. Ex. Perda de um dos olhos ou dedos.

= INCAPACIDADE TOTAL PERMANENTE: E a invalidez incurável para o trabalho

o ACIDENTES SEM AFASTAMENTO: É o acidente em que o acidentado pode

exercer a funçáo normal no mesmo dia do acidente, ou seja, acidente capacitado.

3 - COMUNTCAçÂO DE ACIDENTES

É obrigação legal, assim que houver um acidente, o acidentado ou qualquer

pessoa, fazer a comunicação do acidente logo que se dê a ocorrência, convém

lembrar que nem todos os acidentes ocoÍrem no recinto da empresa. A empresa por

sua vez Íaz a comunicaçáo ao INSS-

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
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2 - ANÁLISE DOS ACTDENTES
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O acidentado deve comunicar ao SESMT a oconênda, para que se possa

tomar todas as providências legais e sua investigação.

4 - REGISTRO DE ACIDEilTES

Assim como nas empresas existem preocupaçôes com controles de

qualidade, de produçao, de estoques, etc., deve existir também igual ou maior

interesse com os acidentados. O acompanhamento da variação na ocprrência de

inÍormação exigem que se façam registros cuidadosos sobre acidentes. Tais

registros podem colocar em destaque a situação dos acidentes por setores, por mês,

funçáo, idade etc.

Através dos registros, montam-se as estatísticas de acidentes de que vem

satisfazer às exigências legais.

Prevenir acidentes significa, principalmente, atuar anÍês de sua oconência o

que significa identificar e eliminar iscos nos ambientes de trabalho.

5 . INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES

Uma das principais funçÕes da CIPA é prevenir acidentes. Porém quando

estes ocorrem, cabe a CIPA êstudar âs causas, circunstâncias e conseqüências, ou

participar destes estudos.

OBJETIVO: Descobrir as causas, estudá{as e propor medidas que as eliminem,

evitando sua repetição.

5.1 - NAS TNVESTIGAçÔES DEVEMOS |DENTIFICAR:

o AGENTE DO ACIDENTE - É a máquina, o local, o equipamento que se relaciona

diretamente com o dano Íísico que o acidente sofreu. Há 03 tipos de riscos que

podem ser agentes de acidentes:

- Riscos locais: piso escorregadio;

- Riscos ambientais: proveniente de agentes físicos, químicos, biológicos e

ergonômicos;

- Riscos operacionais: fenamentas com defeito ou mal estado de conservação;

FONTE DE LESÂO: É o objeto, o material, a matéria-prima, a substância, a

espécie de energia que entrando em contato com a pessoa, provoca a lesão. É o

local da máquina que bate, numa parte do corpo do trabalhador. A descarga

elétrica, um respingo de ácido o estilhaço, o piso esconegadio, etc.

LRS CONSTUÇÃO E SERVTÇOS LTDA
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Na investigação do acidente, a análise da causa da lesâo terá muito valor, porque

Íicará muito fácil a identilicaçáo dos atos inseguros cometidos ou da condiçáo

insegura existente.

CAPITULO VI

MANUAL DE SEGURANçA

" Ê importante que cada um faça sua paÉe para quê o ambiente de trabalho

seja agradável e produtivo."

í - coNcEtros DE sEcuRANçA

Segurança no trabalho signiÍica estar livre de riscos inaceitáveis de danos.

2. RISCO O OUE É?

"E a possibilidade de perigo incerto, mas previsível, que ameaça a pessoa ou

coisa".

Uma situação de risco pode causar um acidente ou uma fonte com potencial

de causar danos a saúde, a propriedade ou ao meio ambiente. A combinação da

probabilidade e conseqüência de ocorrência (possibilidade) do evento perigoso.

Riscos devem ser eliminados, neutralizando-se seus efeitos de todas as

formas, porém o melhor caminho é sempre aquele que atenda às necessidades dos

trabalhadores e do seu patrimônio.

3 . AGIDENTE DE TRABALHO
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De acordo com a conceituação legal, 'acidente de trabalho será aquele que

ocorrer pelo exercício do trabalho, a serviço da empresa, provocando lesão corporal,

perturbaçáo funcional ou doença que cause a morte ou a perda ou redução,

permanente ou temporária,, da capacidade para o trabalho."

Sob o ponto de vista técnico 'sáo todas as ocorrências não programadas,

estranhas ao andamento normal do úabalho, dos quais poderáo resultar danos

fÍsicos e/ou funcionais, ou morte ao trabalhador e danos materiais e econômicos à

empresa".
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Os acidentes do trabalho são nocivos sob todos os aspectos em que possam

ser analisados. Sofrem conseqüências as pessoas que se incapacitam total ou

parcialmente, temporária ou permanentemênte para o trabalho.

4. CAUSA DOS ACIDENTES

4.í - ATOS INSEGUROS

. Os atos inseguros mais comuns praticados são:

0 Ficar junto ou sob cargas suspensas;

0 Usar máquinas sem habilitação ou permissão;

0 Lubrificar, ajustar e limpar máquinas em movimento:

0 lnutilizaçáo de dispositivos de segurança;

0 Não usar as proteções individuais;

0 Tentativa de ganhar tempo;

0 Brincadeiras e exibicionismo;

0 Emprego impróprio de fênamentas;

0 Manipulação insegura de produtos químicos;

' São causas freqüentes de atos inseguros:

0 Desconhecimento dos riscos de acidente;

0 Excesso de confiança em si mesmo;

0 Falta de aptidão ou de interesse pelo trabalho;

0 Atitudes impróprias, tais como violência ou revolta;

0 lncapacidade física para o trabalho (idade);

0 Problemas familiares, discussões com colegas;

4.2 - CONDTÇÔES INSEGURAS

Sáo aquelas que põem em risco a integridade física e/ou a saúde dos

trabalhadores ou a própria segurançâ das instalações.

Na construção e instalação em que se localiza a empresa:

- Área insuficiente;

- Pisos fracos e irregulares;

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
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Sáo comportamentos emitidos pelo trabalhador, que podem levá-lo a ter um

acidente. É a maneira como as pessoas se expõem, consciente ou

inconscientemente, a riscos de acidentes.



20

- Excesso de ruÍdos e trepidações;

- Falta de ordem e limpeza;

- lnstalação elétrica imprópria;

- Coisas abandonadas no chão constituem sempre condições inseguras;

- Falta de sinalização.
. As condições inseguras mais fteqüentes são:

A Fafta de proteção em máquinas e equipamentos;

A Má amtma@o e falta de limpeza na área de trabalho;

0 Passagens perigosas obrigatórias para o pessoal;

0 lluminação inadequada;

0 Falta de protetores individuais (EPl);

0 Equipamentos de proteÉo com defeito;

0 Roupas não apropriadas;

0 Calgados impróprios;

4,2 - CAUSAS DO ACIDENTE

Em tese, 98% dos acidentes poderiam ser evitados:

Os acrdentes geralmente ocorrem na seguinte proporçáo:

- Condições inseguras 18%

- Atos inseguros 40%

- Condiçóes e atos inseguros 40%

- Atos incontroláveis O2o/o

5- CIPAMIN coMIsSÃo INTERNA DE PREVENçÃo DE ACIDENTES NA MINERAçÃo

É um grupo de pessoas, representantes dos empregados e do empregador,

especialmente treinados para colaborar na prevenção de acidentes.

A CIPA tem por objetivo observar e relatar as condições de risco no

ambiente de trabalho, visando a prevenção de acidentes e doenças deconentes do

trabalho na mineração, de modo a tomar compatível permanentemente, o trabalho

com a segurança e a saúde dos trabalhadores.

A meta da CIPA e determinar a participação dos trabalhadores no processo

de prevenção que, através de suas sugestões, têm a possibilidade de alterar

sistemas e processos, sentindo-se parte integrante das decisões da empresa.
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Sáo campanhas de prevenção de acidentes de trabalho elaboradas de forma

educativa, a fim de criar ou reforçar uma mentalidade preventiva. Com o objetivo de

proporcionar um clima de prevenção aos acidentes à todos os funcionários da

empresa, buscando uma maior conscientização de um modo geral.

O kabalhador que vive uma campanha é influenciado por ela e adquire um

maior grau de conhecimento, reduzindo os acidentes e garantindo a integridade

física do ser humano.

Suplemento Trabalhista 075/99 - " A utilização do bafômetro por empresas

privadas náo encontra nenhum impedimento legal em nosso ordenamento jurídico,

valendo o princípio "de que é permitido aquílo a que não e proibido", podendo assim,

ser implantado tal sistema de monitoramento em seus funcionários, principalmente

naqueles que com o seu trabalho são responsáveis por outras vidas (terceiros), o

que é o caso de motoristas, operadores de máquinas, tratoristas etc... No caso do

teste do bafômetro acusar um n ível elevado de álcool no sangue, o empregado deve

ser suspenso imediatamente de suas funçôes. Se apanhado em estado de

embriaguez, configurar-se-á sua irresponsabilidade, sua imperÍcia e negligência,

cabendo sua dispensa por justo motivo. A recusa por parte do empregado em ser

submetido a tal teste, faz presumir sua ebriez.'

O baÍômetro é um aparelho que permite determinar a concentraçáo de bebida

alcóolica em uma pessoa, analisando o ar exalado dos pulmóes. A concentração de

álcool ou hálito das pessoas está relacionada oom a quantidade de álcool presente

no seu sangue dado o processo de troca que ocoÍre nos pulmóes, isso se deve ao

fato do etanol ser totalmente solúvel em água. Após assoprar com força no

canudinho, o ar de seus pulmões são conduzidos para um analisador contendo uma

solução ácida de dicromato de poÉssio. O álcool presente no "baÍo", é convertido

em ácido acético e pode ser detectado

O limite máximo permitido e 4 a 5 dgll de sangue que conesponde a 0,20 a

0,25 mg/l de ar alveolar.
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6 - stpAT - SEMANA TNTERNA DE pREvENçÂo DE AC|DENTES Do
TRABALHO.

7 - BAFÔMETRO
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Condições do examinado: Não há sinal dínico aparente porém as funções

mentais começam a Íicar comprometidas, os gestos começam a sofrer

perturbações, a sensibilidade visuâ|, a percepção das distâncias e das velocidades

diminui. A taxa de álcool no sangue varia de acordo com o peso, altura e condições

físicas de cada pessoa. Mas, em média, um indivíduo não pode ultrapassar a

ingestEio de 2(duas) latas de cerveja ou 2(duas) doses de bebidas destiladas

(cachaça, uísque, vodka) antes de iniciar alguma atividade que exija suas

faculdades mentais.

Penalidades: 1' vez - advertência

2" vez - suspensão de 1 dia

3" vez - suspensão de 2 dias

4" vez encaminhamento a direção.

I - sEsMr - SERV!ÇO ESPECTALTZADO EM ENGENHARTA DE SEGURANçA

E MEDICINA DO TRABALHO .

Especialistas em Segurança e Medicina do Trabalho são profissionais

qualificados e habilitados para idenüficar riscos nos ambientes de trabalho,

estabelecer técnicas para sua eliminação e de uma Íorma geral, sugerir açóes que

possam prevenir acidentes e doenças do trabalho. O SESMT é responsável

tecnicamente pela orientação quânto ao cumprimento das disposições contidas nas

NR, apliaáveis as atividades realizadas pela empresa, e também, pela promoção de

atividades que visem a conscientização, educação e orientação dos trabalhadores

quanto as ações de prevenção de acidentes, doenças do trabalho e atendimento a

emergências.

9 - oRTENTAÇÔES BÁSrcAS AO FUNCpNÁR|O/COLABORADOR

1 - Constitui ato Íaltoso a recusa do empregado ao cumprimento das Ordens de

Serviço.

2 - Ê obrigatório o registro de entrada e saída no cartão-ponto, no início e final da

jomada de trabalho.

3 - É obrigatóno zel por todos os equipamentos ou dispositivos de sinalização,

proteÉo ou segurança existentes na empresa pelos Avisos e Ordens de

Serviço, bem como cumpriJos.

4 - E obrigatório o uso do equipamento de proteçáo individual - EPl,
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capacete, botas de borracha, luvas especiais para cada função, avental, protetor

auricular, respirador, máscara e óculos adequados para a respectiva função, que

é fornecido gratuitamente.

5 - Avisar ao supervisor imediato ou técnicos de segurança, sobre qualquer

alteração no estado do EPl.

Obs: Não trabalhe com EPI's danificados, troque sempre que necessário

no Departamento de segurança. Não esquêça de Ievar o EPI daniÍicado

para a substituição.

6 - Para qualquer tipo de função no subsolo, deve ser usado os
.PROTETORES AURICULARES-.

7 - E obrigatório zelar pelo bom uso das máquinas e equipamentos da empresa.

I - E obrigatório manter o local de trabalho limpo e asseado, use as lixeiras.

9 - Qualquer inegularidade que envolver a segurança do pessoal ou do patrimônio

da empresa deve ser imediatamente comunicada ao superior imediato.

10 - E obrigatório, em caso de acidente, independente da gravidade, informar ao

superior imediato, para as devidas providências.

1í - E obrigatório comunicar aos seus colegas e ao superior imediato a existência

de condiçôes inseguras do local de trabalho ou atos inseguros praticados por

terceiros, a fim de que sejam tomadas as providências cabíveis.

'12 - Não é permitido fumar no subsolo e nem levar cigarros, isqueiros e ou

assemelhados, por determinação do DNPÍú.

OBS: lsqueiros somente com autorização para a função de detonador.

13 - Proibido cruzar coneias transportadoras em movimento, exceto onde houver

passadores.

14 - Ê proibido o acesso de pessoas náo habilitadas às subestações , centro de

força e transformadores de potência, bem como fazer reparos em equipamentos

mecânicos, elétricos, hidÉulicos ou pneumáticos.

15 - Em caso de reparos em condutores elétricos o desligamento e religamento de

disjuntores só poderá ser efetuado por eletricista.

16 - Antes de operar qualquer máquina ou equipamento, o operador deve certificar-

se de que ninguém possa ser acídentado pela mesma.

17 - E obrigatório manter a proteção adequada de partes móveis das máquinas e

equipamentos.

1 I - Ê proibido subir ou descer de qualquer veículo em

movimento.
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19 - Ê proibido a permanência de pessoal em locais sujeitos

a quedas de materiais.

20 - Ê obrigatório o encaminhamento imediato para recarga

dos extintores de incêndio, após sua utilização.

2í - Não e permitido utilizar os transportadores de correias

em movimento, como meio de locomoção.

22 - Sempre que for transpor os transportadores de correias utilize os passadores

apropriados.

23 - É proibido manusear cabos elétricos energizados sem o uso de luvas de

proteção adequada à voltagem.

24 - Ê proibido transitar ou perrnanecer em locais que não estejam devidamente

escorados.

25 - Todas as ordens de serviço já estabelecidas ou implantadas, permanecem em

pleno vigor.

26 - Nunca faça nada na dúvida para você e para outras pessoas. Certifique-se de

que fez ou faz as coisas com absoluta certeza e conetamente, dentro dos

padróes de profissionalismo, técnica e segurança, pois do seu trabalho depende

diretamente a sua vida, a da sua família, as de seus colegas de trabalho e a

própria produção.

27 - Não faça uso de bebidas alóolicas e/ou ouúos üpos de entorpecentes

quaisquer para náo aniscar em ür ao trabalho sob eÍeitos destes vícios maléficos,

pois poderá criar condi@es de sérios riscos de acidentes se assim você se portar.

28 - Acate as ordens do seu Superior, Técnicos e Eng.E de Segurança, em tudo o

que se refere a possíveis riscos de acidentes dentro e fora da sua função.

29- Não conÍie a outras pessoas detalhes de serviço os quais somente você poderá

ter certeza absoluta de que foi feito.

30- Procure os técnicos de segurança e eng'de segurança para lhe instruir sobre

primeiros soconos, principâlmênte a massagem cardíaca e respiraçáo artiÍicial.

31- Procure ler os " Quadros de avisos da segurança", porque neles há inÍormações

e solicitações importantes para o desempenho dos trabalhos. Estes se encontram

junto ao local do aÍé para conhecimento de todos.

32- Procure conservar todos os aparatos criados para auxilio de Segurança e

Higiene, tais como: Macas, filtros para água potável, placas de aviso, lixeiras,

recipientes para deposito de materiais diversos de apoio á produçáo, etc.

33 - Não é permitido trabalhar de bermudas e sem camisa.
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34 - Não usar ganchos que sustentam os canos de Íeno para passar os cabos

elétricos. Deverá ser usado ganchos individuais para este Íim.

Obs.: Além destas normas aqui expressas, faça tudo o que estiver ao seu

alcance e que também for do seu conhecimento para o aprimoramento

dos trabalhos e para garantir a segurança e a integridade física de todos

os serventuários. Dê sugestões de como melhorarmos cada vez mais.

A legislaçâo brasileira define direitos e deveres, tanto de empregados como das

empresas. A Lei 6.514, de 22 de dezembro de 1977, da Consolidação da Leis do

Trabalho.

O Artigo 157 refere-se a competência das empresa e o

artigo 158 discorre sobre a competência dos empregados,

onde diz que, é facultado a empresa punir o trabalhador,

dentro dos critérios legais, quando caracterizada a

"recusa injustiÍicada... à observância das instruçóes

expedidas pelo empregado' no que tange as

precauçóes a tomar no sentido de evitar acidentes do

trabalho ou doenças ocupacionais."

Quando a empresa não cobra de seus empregados

as suas responsabilidades, é cobrada pela legislação por

ter sido omissa, quando náo negligente.

Conforme a lei, no que diz respeito a direitos e deveres a NR1 - Norma

Regulamentadora n.o í estabelece obrigaçôes de empregadores e de empregados,

conÍorme ilustrado abaixo:

11.2 - Cabe ao empregador

LRS CONSTUÇÃO E SERVIÇOS LTDA
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í1 . NORMAS REGULAMENTADORAS

1r . 1 - DISPOS|çÓES GERAIS

a) Cumprir e fazer cumprir as disposiçóes legais e regulamentares sobre segurança

e medicina do trabalho;

b) Elaborar ordens de serviço sobre segurança e medicina do trabalho, dando

ciência aos empregados, com os seguintes obletivos:

| - Prevenir atos inseguros no desempenho do trabalho;
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ll - Diwlgar as obrigações e proibições que os empregados devem conhecer e

cumprir;

lll - Dar conhecimento aos empregados de que serão passíveis de puniçáo, pelo

descumprimento das ordens de serviço expedidas;

lV - Determinar os procedimentos que deverão ser adotados em caso de acidente

do trabalho e doenças profissionais ou do trabalho;

V - Adotar medidas determinadas pelo Ministério do Trabalho - Mtb.

Vl - Adotar medidas para eliminar ou neutralizar a insalubridade e as condiçóes

inseguras de trabalho;

c) lnformar aos trabalhadores:

I - Os riscos profissionais que possam originar-se nos locais trabalho;

ll - Os meios para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela

empresa;

l!! - Os resultados dos exames médicos e de exames complementares de

diagnóstico aos quais os próprios trabalhadores foram submetidos;

lV - Os resultados das avaliaçôes ambientais realizadas nos locais de trabalho.

d) Permitir que representantes dos trabalhadores acompanhem a fiscalizaçáo dos

preceitos legais e regulamentares sobre segurança e medicina do trabalho;

O não cumprimenÍo das disposiçôes legarb e regulamentares sobrê

segurança e medicina do trabalho acarretará ao empregador a aplicação das

penalidades previstas na legislação pertinente.

í í.3 - Cabe ao empregado

a) Cumprir as disposiçóes legais e regulamentares sobre segurança e medicina do

trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas pelo empregador;

b) Usar o Equipamento de Proteção lndividual - EPI Íomecido pelo empregador;

c) Submeter-se aos exames médicos previstos nas Normas Regulamentadoras -
NR;

d) Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras;

Constitui ato faltoso do empregado

cumprimento do drbposÍo no item anterior.

a recusa injustificada ao
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As empresas são responsáveis pela adoção de medidas de eliminação ou, no

mínimo, minimização dos riscos e devem exigir dos seus empregados atitudes

prevencionistas sob pena de, se não o Íizerem, responderem, civil e criminalmente,

MEDIDAS INTERNAS DE SEGURANçA

1.1 . ELETRICISTAS
PERIGO

1 - Mantenha seu armário, seu ferramental a seus equipamentos de tesle em perÍeita
ordem e prontos para uso.

2 - Utilize a TOMADA FALSA SIEMENS ao fazer manutenção em máquinas que utilizam
este tipo de conexão ou desconectar o pino da tomada e trazer junto a máquina.

3 - Náo confie à outras pessoas detalhes de serviços, os quais os quais somente você
poderá ter certeza absoluta de que foi feito.

4 - Evite cruzar redes elétricas que tenham aplicaçóes diferentes (Ex. Rede das
máquinas com rede de iluminaçáo).

5 - Náo permita que estranhos à profissão de eletricista mexam em partes elétricas.
Afaste sempre o pessoal das proximidades dos transÍormadores e de centros de forÇa.
Nêstes locâis o acesso somente é permitido à eletricistas.

1í- Ao fazer manutenção em máquinas motivas, esteja sempre em sincronia com o
operador da mesma para evitar desencontro de informaçóes e criaçáo de riscos de
acidentes.

í2 - As redes específicas para iluminação, máquinas e exaustores deverão ser
distanciadas e distintas, obedecendo critérios definidos pela SUPERVISÃo ELÉTRICA e
não poderáo sofrer mudanças arbitrárias para não perder a padronização, já por todos
conhecida.

í3 - Procure ler os quadros de avisos da segurança porque neles há muitos avisos
impoíantes para o desempenho da sua Íunçáo.

14 - Faça sempre a manutenção em redes, cabos e fios do seu painel de produção e não
deixe emendas e conexôes sem o devido isolamento, principalmente nos pontos de
descarga dos TCs e nos de maior trânsito de pessoal e passagem de caixas de
explosivos.

í5 - Em eletricidade não há as chamadas gambianas. O serviço deve ser de
qualidade e feito certo desde a primeira vez. O retrabalho pode custar vidas.

í6 - Procure conservar a iluminação das mestres e oficinas, para se evitar os riscos de
acidente. Aprimore sempre esta qualidade de iluminamento no subsolo. Um ambiente bem
iluminado é contribui na identiÍicâçáo de riscos de acidente, pois o campo visual humano é
bastante amplo.

í7 - No subsolo há diversas Íunções e a maioria do pessoal não entende de eletricidade.
Compete a você alertá-los sempre e fazer tudo que estiver ao seu alcance para evitar
acldentes com curlosos e menos esclarecldos.
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í8 - Os Técnicos de Segurança e/ou a eng.a de Segurança estáo à sua inteira disposiÉo
para lhe instruir sobre respiração aíiÍicial e massagem cardíaca, para que você possa
socorrer eventual acidentado por úoque eletrico.

1.2. MOTORISTAS DE MÁQUINAS

1 - Salvo quem estiver dirigindo os referidos veículos, o modo de ir e vir até o seu
local de trabalho é andando.

2 - No máximo poderá acompanhar o motorista de jeep uma pessoa no banco ao lado.

3 - Não é permitido dar carona nestes veículos, principalmente na caçamba das
máquinas.

4 - Comunique sempre ao seu superior sobre qualquer problema que estes
veículos apresentarem.

5 - Náo é permitido deixar pessoas não autorizadas dirigir o referido veiculo ou máquinas

06. NÃO É PERUITIOO DAR CARONA NESTES VEÍCULOS,

6.í - O condutor do veículo será responsabilizado pelo não cumprimento desta.

6.2 - No caso de alguém subir e não querer obedecer a ordem de descer, o condutor deverá
parar e comunicar ao mesmo que somente colocará o veículo em movimento depois que o
faltoso deixar o mesmo.

1.3 .OPERADORES DE MÁQUINAS CARREGADEIRAS, TRATOR ESTEIRA E FH.

1 - Use sempre protetor auricular seu Equipamento de Proteção lndividual e troque

sempre que estiver danificado, no DHST- Departamento de Higiêne e

Segurança do Trabalho.

2 - Mantenha conduta exemplar em seu trabalho. Execute-o coretamente.

3 - Não faça brincadeiras e nem exibicionismo com a máquina, seu obieto de

trabalho.

4 - Toda vez que sair de sua máquina, deixe a mesma desligada e com a caçamba

apoiada no chão.

5 - Comunique sempre ao seu superior todo e qualquer problema que estes

veículos apresentarem.

6 . NÃo É pERIr,IIIIoo DAR CARONA NESTES VEÍCULOS.

6.1 - O condutor do veículo será responsabilizado pelo não cumprimento desta.

6.2 - No caso de alguém subir e não querer obedecer a ordem de descer, o condutor

deverá parar e comunicar ao mesmo que somente colocará o veículo em

movimento depois que o faltoso deixar o mesmo.
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1,4. NORMAS GERAIS

1 - Cinto de segurança - Será de uso obrigatório, sempre que estiverem
executando qualquer obra acima de 3 metros de altura do solo e que náo
tiver proteção.

2 - Protetor auricular - Será de uso obrigatório sempre quê permanecer em
locais onde o ruído for acima do limite permitido determinado pela segurança.

3 - Capacete - Será de uso obrigatório sempre que estiverem em qualquer
área que tenha o risco de queda de qualquer material ou no pátio do lavador.

4 - Calçado - Obrigatório o uso de calçado Íechado, inclusive os motoristas
e operadores.

5 - Roupas - Deverão usar roupas adequadas ao trabalho. Não é permitido o
uso de bermudas e permanecer sem camisa no seu local de trabalho.

12 - NOçÔES DE PRIMEIROS SOCORROS

O primeiro socoÍro é a atenÉo imediata prestada a uma pessoa, cujo o

estado físico coloca em perigo sua vida, com a finalidade de manter as funções

vitais e evitar o agravamento de suas condições, até que receba assistência

qualiÍicada.

í2.í . PARADA RESPIRATORIA E CARDIÁCA

Se uma pessoa sofrer parada respiratória e não for imediatamente restabelecida,

morrerá.

Como detectar uma parada respiratória?

- Observe o peito da vÍtima: se não mexer, houve parada respiratória.

- Se os lábios, língua e unhas estiverem azulados (anoxeados).

O que fazer?

- Afrouxe as roupas da vítima, principalmente em volta do pescoço, peito e cintura;

- Verifique se há alguma coisa ou objeto obstruindo a boca ou garganta da vítima;
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- lnicie a respiração boca-a-boca que consistem em:

a) Deitar a vÍtima de costas e com os braç-os estendidos ao longo do corpo;

b) Levantar o pescoço da vítima com uma das máos e

colocar um apoio sob a nuca e fazer com que a câbeça

se incline para trás mantendo-a nesta posição.

- Puxar o queixo da vítima para cima, de forma que

sua língua não impeça a passagem de ar.

c) Para que o ar náo escape pelo nariz durante a respiração, feche bem as narinas

da vítima, usando o dedo polegar e o indicador. Coloque a boca com firmeza sobre

a boca do soconido

e sopre até que o peito se infle. repita a operação

aproximadamente 15 vezes por minuto se a vítima

for adulta e 20 vezes por minuto, se Íor criança.

d) Após restabelecida a respiração, vire a cabeça de lado para que a vítima não
se sufoque.

A parada cardíaca ocore sempre que há uma parada

respiratória. Como detectar uma parada cardÍaca:

- Se não perceber batimentos cardíacos;

- Se não conseguir palpar o pulso;

- se a vítima apresenta acentuada palidez.

O que fazer?

- Aplique a respiraçáo boca-a-boca e

- Massagem cardÍaca, da seguinte Íorma:

a) Deitar a vÍtima numa superfície dura e firme.

b) Apoie a palma de uma das mãos sobre a outra e

coloque sobre a parte inÍerior do tórax.

c) Faça a seguir uma pressão, utilizando o peso do seu

corpo, comprimindo o coração de encontro à coluna

vertebral.
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d) Para cada 15 compressóes cardíacas, aplicar respiração boca-a-boca soprando

duas vezes a boca da vítima. Se for feito por dois so@nistas, o ritmo é de 5

massagens para uma respiração.

e) Continuar o exercício até a vítima voltar ao normal ou até a chegada do socorro,

se possível. Somente o médico pode diagnosticar a morte de um indivíduo.

CUIDADOS:

- Nos adolescentes, utilize apenas uma das mãos e nas crianças e bebês utilize os

dedos, para não oconer fraturas ósseas;

- Aja rapidamente, não espere ou procur€ ajuda. Cada segundo é precioso.

- Mantenha a vítima aquecida e não deixe-a sentar ou levantar.

- Mesmo após normalizada a respiração, é necessário que a vítima seja

encaminhada para atendimento médico.

12.2 . PARADA RESPIRATÓRIA EM CASO DE GASES VENENOSOS, OU FALTA

DE OXIGÊNIO

- Remova a vítima para um local arejado e não contaminado;

- Somente chegue perto, se üver certeza de que conseguirá remover a vítima do

local, com segurança;

- Deverá ser usada proteção respiratória, a menos que a remoção possa ser feita,

prendendo-se a respiração enquanto estiver no local contaminado ou sem oxigênio;

- Elimine, se possível a causa da contaminação;

- No caso da parada respiratória ocorrer por gases venenosos, a respiração artiÍicial

só deve ser feita através de equipamentos.

í3,3. CHOOUE ELÉTRrcO

- Não toque a vÍtima ate que ela esteia separada da corrente elétrica ou que a

corrente esteja desligada;

- Certifique-se que esteja pisando em chão seco, se não estiver usando botas;

- Se você não souber desligar a chave geral ou a tomada da conente elétrica, utilize

somente material náo condutor de eletricidade que esteja seco, como uma vara,

uma tábua, uma corda ou um pano seco para afastar ou empurrar o Íio da vítima;

- Ao aproximar, procure chegar pelo lado que puder Íicar fora do alcance dos cabos

elétricos, pois estes podem movimentar-se quando estão energizados;
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- lnicie a respiração boca-a-boca logo que a vítima esteja Íora do alcance da

conente elétrica.

í4.4 - LESÔES ESOUELÉTICAS - OSSOS E ARTTCULAçÔES

14.4.í - LESÔES NA ESPTNHA (COLUNA)

- Se a vítima estiver consciente, solicite a movimentação dos membros e verifique a

sensibilidade, fazendo leves compressões em diferentes locais;

- Caso a lesão seja no pescoço, coloque um calço, para evitar o balanço da cabêça

ou até mesmo envolva a cabeça numa toalha;

Sintomas apresentados:

- Dor intensa;

- Paralisia das pemas;

- Estado de choque;

- Formigamento nos membros;

- Paralisia dos dedos das mãos e dos pés;

- Perda da sensibilidade;

O que fazer?

- Manter a vítima agasalhada e imóvel

- Não mexa e náo deixe ninguém tocar na vítima com suspeita de lesão na espinha

até a chegada do médico, enfermeiro ou técnico de segurança;

- ldentiÍique se existe hemorragia (que deve ser tratada primeiro)

- Verifique a respiração. Se for necessário, aplique o método boca-a-boca;

- Nunca vire uma pessoa com suspeita de Íratura na espinha sem antes imobilizá-la.

15,4,2 - CUIDADOS COM O TR.ANSPORTE

- O transporte deve ser feito numa maca ou padiola dura;

- Durante o transporte em veículos, evite balanços e freadas bruscas, para náo

agravar a lesão;

- Nos casos de suspeita de lesão na espinha, deite a vÍtima de

baniga para cima, colocando, por baixo do pescoço e da

cintura, um travesseiro ou toalha dobrada, de Íorma que eleve a

coluna
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15.4.3 - FRATURAS

Nos casos de fratura a primeira providência a ser tomada consiste em impedir o

deslocamento das partes quebradas.

Existem dois tipos de fraturas:

- Fechadas: quando o osso quebrou, mas a pele não foi peútrada;

- Exposta: quando o osso está quebrado e a pele rompida.

Sintomas

- Dor;

- Hematoma e sensaçáo de atrito;

- Edema (inchaço)

- Deformidade.

- Habilidade deÍiciente do membro ou região;

O que fazer em fraturas fechadas?

- Coloque o acidentado na posição mais confortável possÍvel;

- lmobilize a fratura movimentando o menos possÍvel;

- Ponha a tala inllável sustentando o membro atingido ou;

- Qualquer material rígido pode ser usado, como tábua, estaca, vareta de metal ou

mesmo uma revista grossa.

- As talas devem ter comprimento suficiente para ultrapassar as juntas acima e

abaixo da fratura;

- Use panos ou qualquer outro material para acolchoar as talas;

- No caso de fratura de pema, pode-se amarrar uma perna à outra, desde que a

outra seja sã;

- Colocar entre as pemas, uma toalha ou um pano qualquer;

O que fazer em fraturas expostas?

- Colocar sobre a Íratura exposta uma gaze ou um pano limpo;

- Fixe firmemente o curativo utilizando uma bandagem, tire ou rasgue a roupa sobre

o Íerimento.

- Mantenha a vÍtima deitada:

- Coloque as talas, sem puxar ou fazer voltar à posição natural;

- Transporte a vítima somente após imobilizar a fratura;
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14,4.4 - FRATURAS NAS COSTELAS

- lmobilize o tórax, enfaixando o peito, juntamente com os braços cruzados;

- Movimente a vÍtima o mÍnimo possível, pois a costela fraturada pode peúurar os

pulmões;

- Não aperte demais as Íaixas para não diÍicultar os movimentos respiratórios;

14,5 . TRANSPORTE DE ACIDENTADOS

Antes da remoção de um acidentado é necessário tomar alguns cuidados:

- Controlar a hemorragia, se houver;

- Manter a respiraçáo;

- lmobilizar os pontos suspeitos de fratura;

- Evite ou controle o estado de choque;

- A maca é o melhor meio de transporte;

Como levantar a vítima com seguranga

Se o ferido tiver de ser removido antes de veriÍicar se existe alguma lesão, cada

parte do corpo deve ser apoiada. O corpo tem de ser mantido sempre em linha reta,

não devendo ser curvado.

Como puxar a vítima pam um local seguro

Puxe a vÍtima pela direção da cabeça ou pelos pés. Nunca de lado. Tenha cuidado

de certiÍicar-se de que a cabeça está protegida.

Ao remover um ferido para o local onde possa ser usada â maca, adote o método de

uma, duas ou três pessoas para o transporte da vítima, dependendo do tipo de

gravidade da lesão, da ajuda disponível e do local.

- Transporte de apoio;

- Transporte em "cadeirinha";

- Transporte em cadeira;

- Transporte em braço;

- Transporte nas costas;

- Transporte pela extremidade;

- transporte de tábua mm imobilização do pescoço (suspeita de fratura na coluna).
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O transporte de acidentados em veÍculos (ambulância ou cano) também merece

cuidados:

- Evite freadas bruscas e balanços contÍnuos quê podem agtavar o estado da vítima;

- Lembre+e que o excesso de velocidade pode provocar novas vítimas.

OBS: Não desloque ou araste a vítima antes de imobilizar a fratura. Salvo se a

mesma estiver em eminente perigo.

í4.6 - CONVULSÃO

Convulsão é um ataque ou contraÉo dos músculos. Normalmente a vítima cai e

agita o corpo com batimentos de cabeça, membros inferiores e superiores, revirando

os olhos e salivando abundanlemente. Quando isto acontecer, tome os seguintes

cuidados:

1 - Evitar a queda da vÍtima.

2 - Colocar um pano entre os dentes para evitar que a vítima morda a língua.

3 - Evite sacudir a vítima e nem dê vinagre ou álcool ou outro produto para

reanimação.

14.7 - FERIMENTOS

Quando ocorer um ferimento deve-se tomar as seguintes providências:

- Lavar as mãos com água e sabão para evitar infecção no ferimento.

- Lavar o local ferido para evitar infecção.

- Secar o local com gaze ou pano limpo.

- Fazer um curativo para não deixar a ferida exposta.

- Transportar a vÍtima para um hospital.

As doenças profissionais deconem da exposi@o a agentes físicos, químicos

e biológicos que agridem contínua e intêrmitente o organismo. É considerada como

sendo aquela produzida ou desencadeada pelo exercÍcio de trabalho peculiar a

determinada atividade.
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í4.9 . DOENçAS DO TRABALHO:

As doenças do trabalho são resultantes de condi@es

especiais de trabalho não relacionado em lei e para as quais se

toma necessário a comprovação de que foram adquiridas em

deconência do trabalho. É caracterizada como aquela doença

adquirida ou desencadeada em função de condi@es especiais

em que o trabalho é realizado e como ele se relaciona

diretamente.

Portanto, no caso das doenças do habalho, como nos

interferência da saúde, o habalhador deve ser conscientizado

de preservar sua saúde.

demais Íatores de

sobre a importância

15. PLANO DE EMERGÊNCIA.

O objetivo do plano de emergência é preservar a vida humana, evitando ou

minimizando danos físicos e psíquicos às pessoas, Visa também proteger a

propriedade e evitar a paralisação da produção com graves resultados econômicos

e sociais. Portanto, quanto mais perfeita for a planiÍicaçáo, mais signiÍicativos serão

os resultados alcançados.

As fases do plano de emergência sáo:

1 - Levantamento de riscos e proposição de medidas preventivas

2 - lnstalação equipamentos de combate à inoândio, formação de

brigada 3 - Formaçáo de equipes de abandono de áreas

4 - lnstalação de material de primeiros soc!Íros e formaçáo de equipes de

atendimento urgência.

15.1 .ACIDENTE FATAL

- Avise a engenharia e os técnicos de segurança, fale com calma e clarcza. Paru

localizáJos consulte a lista de telefones que está junto do aparelho;

- lnforme o local do acidente, galeria e painel;

- Descreva o acidente se possível;

- Espere a chegada da engenharia ou técnico de segurança no local;

- Não retirar a vítima do local;
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- A engenharia ou técnicos de segurança devem comunicar de imediato à autoridade

policial competente, DRT e Sindicato;

- O Técnico de segurança deve isolar o local diretamente relacionado ao acidente,

mantendo suas caracterÍsticas até sua liberação pela autoridade competente.

15.2 - tNUNDAçÔES

- Avise o encanegado, técnico de segurança ou engenharia , fale com calma e

darezai

- lnforme o local que está inundando, número da galeria e do painel;

- Se houve vítimas;

- Se houve danos a equipamentos ou máquinas;

- Retire todo o pessoal da àrea;

- Desligue a energia eléúica, se houver cabos na área inundada;

- lsole a área, para evitiar curiosos no local;

- Nunca haja sozinho, não tome atitudes que comprometa a segurança de todos.

15.3 . NCÊNDIO

Em caso de incêndios avise os brigadistas, que são: os encanegados, eletricistas,

mecânicos, serventes de produção e técnicos de segurança. Avise a engenharia,

explicando o ocorrido e local.

- Toda a área do incêndio deve ser abandonada;

- As pessoas devem se afastar do local do fogo sempre procurando a entrada de

ventilação da mina;

- Antes de se dar combate ao incêndio, deverão ser desligadas as entradas de forÇa;

- Quando da chegada do corpo de bombeiros, o técnico de segurança ou os

plantões da mina, devem explicarJhes qual tipo de fogo, e orientar os soldados

sobre a área do incêndio;

- Em qualquer caso, deve ser mantido a calma, deve-se atuar com serenidade e

ninguém deve tentar o "heroísmo'.

O que fazer?
.Avisar o guarda da portaria que deverá ligar para os bombeiros no teleÍone 193,

Fornecer os seguintes dados ao corpo de bombeiros:
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. No combate ao Íogo utilize os extintores conÍorme disposto no local, iniciando o

ataque o mais rápido possível.

. Retirar as pessoas que não possam ajudar, a fim de evitar o pânico e as ações

desordenadas.

16 . EMERGÊNCIA . AMBULÂNCIA

Em caso de emergência ou acidente, deve ser acionado '1 90 ou 193

CAPíTULO VII

coNsrDERAçÔES FTNATS

O presente Programa de Gerenciamento de Riscos, apresenta as medidas

tomadas pela empresa, com relação à prevenção de acidentes do trabalho e

melhoria das condições ambientais. Além das metas contidas neste PGR, também

seráo tomadas medidas propostas nas reuniões da CIPA - Comissão lntema de

Prevenção de Acidentes e medidas decorrente de vistoria aos locais de trabalho

realizado pelo SESMT.

-11r,^* r"^Bruno Lof,cs Falcão
Engenheiro de Segurança do Trabalho
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PCMSO - PÍograma de Controle Médíco de Saúde Ocupacional

Rua Carlos Vasconcelos, n" 1587 - Meireles, Fortaleza -

CE CEP: 60115-170 / CNPI: 15.271.631/0001-12
contato.r2@hotmail.com / 85 98939-110S / 85 99600-7270

1 - APRE5ENÍAçÃO

O Programa de Controle Médico de Saúde ocupacional - PCMSo é um programa médico de atenção à saúde do trabalhador,
implementado pela Organização, visando a prevenção e/ou o diagnóstico precoce de danos causados à sâúde por agentes
agressivos presentes no ambiente de trabalho. O programa deve considerar todos os aspectos e questões que incidem na saúde
dos trabalhadores, tanto no plano individual quãnto coletivo.

A Norma Regulamentadora 07 estabelece diÍetrizes e requisitos para o desenvolümento do Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional - PCMSO nas organizações, com o objetivo de proteger e pÍeservar a saúde de seus empregados em relação aos riscos
ocupacionais, conforme avaliação de riscos do Pro8rama de Gerenciamento de Risco - PGR da organização.

Esta Norma se aplica às organizações e aos órgãos públicos da administração direta e indireta, bem como aos órgãos dos poderes
le8islativo e judiciário e ao Ministério Público, que possuam empregados regidos pela ConsolidaÉo das Leis do Trabalho - CLT.

2 - tE6tSr-AçÕE5 APUCÂDAS

O Programa de Controle Medico de Saúde Ocupacional - PCMSO tem sua origem e vigência baseado nas seguintes legislações:

- A Lei N. 6514. de Dezembro de 1977 - Alteração V do Título ll da consolidaçâo das leis do Trabalho, aprovado pelo Decreto Lei N.

5452 de 1 de Maio de 1943; lncumbe ao Ministério do Trabalho estabelecer normas, coordenar, orientar e supervisionar a

fiscalizaçâo em todo o Território Nacional na matéria de Segurança e Medicina do Trãbâlho.

- Portãria N. 3214, de 08 de iunho de 1978 - Aprova as Normas Regulamentadoras - NRs - do Capítulo V titulo ll da Consolidação
das leis do trabalho - CLT relaüvas à Segurança e Medicina do Trabalho.

- A Portaria SEPRÍ n.e 6.734, de 10 de março de 2020, estabelece a nova NR 7 - PRoGRAMA OE CoNTRotE MÉDlco DE SAÚDE
OCUPACIONAL, regulamentando todo o processo de desenvolvimento do PCMSO,

Este documento está atualizado de acordo com a versão mais atualizadâ da NR-7, a mencionada Ponaria SEPRT n.e 6.734, de 10 de
março de 2020, que pãssou a vigorar após 03 de.janeiro de 2022. Os textos exibidos neste documento são espelhados na nova NR-
7, que estabelece todas as diretrizes parâ o PCMSO atual.

3 - OOÍUilDÉnAçôES CEn US SOORE O pCmO

O PCMSO é parte inte8rante do coniuÍrto mais amplo de iniciâtivas da oÍganização no campo da saúde de seus empregados,
devendo eíar harmonizado com o disposto nas demais NR.

São diretri2es do PCMSO:

a) rastrear ê detectaÍ precocementê os agravos à saúde relacionados ao trabalho;

b) detecter possÍveis exposições excessivas a a8entes nocivos ocupacionais;

c) definir a aptidão de câde empregado panl êxercer suas funçôes ou tarefas determinadas;

d) subsidiar â implantação e o monitoramento da eficácia das medidas de prevençâo adotadas na or$anização;

e) subsidiaÍ análises epidemiológicas e estatisücas sobre os a8ravos à sãúde e sua relação com os riscos ocupacionals;

f) subsidiar decisões sobre o âíastamento de empregados de situaçôes de trabalho que possam comprometer sua saúde;

g) 5ubsídiar a êmissão de noüficações de agravos relacionados ao trabalho, de acordo com a regulamentação p€rtinente;

h) subsidiar o encaminhamento de empreSados à Prêvidêncaa Social;

i) acompanhar de forma diferenciada o emprêgado cujo estado de saúde possa ser especialmente afetado pelos riscos ocupacionais;

j) subsidlaÍ a Previdênciâ Social nâs ações de reabilitação profissionel;

htts§://sistsmaoso.oo.n.br/5fslsírâfÍ/0121d4a4/0'l24caâ6ô9geidooimsnFâtt€.nÍdmaüingcoÍrt€nuí3530?doofiernid=576e1 4ng
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k) subsidiar açóes de readaptação profissional;

l) cortrolaÍ a imunização âtivâ dos empregados, relacionada a riscos ocupacionãis, sempre que houver recomendação do Ministério
da 5aúde.

O PCMSO deve incluir ações dê:

a) vigilância passiva da saúde ocupacional, a partir de informaÉes sobre a demãnda espontânea de empregados que procurem
serviços médicos;

b) vigilância aüva da saúde ocupacional, por meio de exames médicos dirigidos que incluam, além dos exames previstos nesta NR, a

coleta de dados sobre sinais e sintomas de agravos à saúde relacionados aos riscos ocupacionais.

O PCMSO não tem caráter de seleção de pessoal.

. - NESFOÍ{SABIUDADES OÂ EMPNE§A:

Compete ao empregãdor:

a) garantir a elaboraÉo e efetiva implantação do PCMSO;

b) custeâr sem ônus para o empregado todos os procedimentos Íelacionados ao PCMSO;

c) indicar médico do trabalho responsável pelo PCMSO.

Em caso de substituição do médico responsável pelo PCMSO, a organização deve garanür que os prontuários médicos sejam
fo.malmente transferidos para seu sucessor, O prontuário do empregado deve ser mantido pela organização, no mínimo, por 20
(vinte) anos após o seu desligamento, exceto em caso de previsão diversa constante nos Anexos desta NR.

5 - EXAME§ C P]ANEIÀMETIJTO @Í{FONME llR.7

Este PCMSO foi elaborado considerando os riscos ocupacionais identificados e classificados pelo PGR - Programa de Gerenciamento
de Riscos - da or8anização. No programa inclui a avaliação do estado de saúde dos empregados em atividades críticas, como
definidas na NR-7, considerando os riscos envolvidos em cada situação e a investigação de patologias que possam impedir o
exercício de tais atividades com segurança.

Este PCMSO inclui, entre outros, a realização obrigatória de exames médicos nas seguantes situações, conÍorme NR-7:

a) admissional;

b) periódico;

c) de retorno ao trabalho;

d) de mudança de riscos ocupacionais;

e) demissional.

Os exâmes médicos acima compreendem exame clínico e exames complementãres, realizados de acordo com as especificaçóes da
NR-7 e de outÍas NR.

O exame clínico deve obedecer aos prazos e à seguinte periodicidade:

| - no exame admissional: ser realizado antes que o empregado assuma suas atiüdades;

ll - no exame periódico: ser realizado de acordo com os seguintes intervalos;

https://sistemaeso.coÍn.br/system/api/o121ctr4a4i0124caã66Slgetdod.rmsntpatterÍíormattingcontenUlSS30?doc,umentid=576921
5i 1s
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a) parâ empregâdos expostos e riscos ocupãcioneis identificados e classificados no PGR e para portadores de doenças crônicas que

aumentem a susceptibilidade a tais riscos:

1. a cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico responsável;

2. de acordo com a periodicidade especificeda no Anexo lV desta Norma, relativo a empregados expostos a condições hiperbáricas;

b) para os demais empregados, o exame clínico deve ser realizado a cada dois ânos.

No exame de retorno ao trabalho, o exame clínico deve ser realizado antes que o empregado reassume suas Íunções, quando
ausente por período i8ual ou superior a 30 (trinta) dias por motivo de doença ou acidente, de natureza ocupacional ou não.

No exame de Íetorno ao trabalho, a avaliação médica deve definir a necessidade de retorno gradativo ao trabalho.

O exame de mudânça de risco ocupâcional deve, obrigatoriamente, ser realizado antes da data da mudança, adequando-se o
controle médico aos novos ri5cos.

No exame demissional, o exame clínico deve ser realizado em até 10 (dez) dias contados do término do contrato, podendo ser
dispensâdo câso o exame clínico ocupacional mais recentê tenhâ sido reelizado há menos de 135 (cento e trintâ e cinco) dias, para

as organizações graus de risco 1 e 2, e há menos de 90 (noventa) dias, para as organizações graus de risco 3 e 4.

Os exames complementares laboÍatoÍiais previstos na NR-7 devem ser executados por laboratório que atenda ao disposto na RDC/
Anvisa n.s 3O2|2OO5, no que se refere aos procedimentos de coleta, acondicionamento, tÍansporte e análise, e interpretados com
base nos critérios constantes nos Anexos desta NoÍma e são obrigatórios quando:

â) o levantamento preliminaí do PGR indicar a necessidade de medidas de prevenção imediâtas;

b) houver exposições ocupacionais acima dos níveis de ação determinados na NR{9 ou se a classificação de riscos do PGR indicar.

Podem ser realizados outros exames complementarês, a critério do médico responsável, desde que relacionados aos riscos
ocupâcioneis classíficados no PGR e tecnicamente .iustificedos no PCMSO.

6 - OÊF|Í$çõES SOSnE O Â5O - ArElirADO OG SAtbE OCUP OOí{A!

Para cada exame clínico ocupacional realizado, o médico emitÍrá ÂteÍado de saúde Ocupacional - ASO, que deve ser
comprovademênte disponihilizado ao empregado, devendo sêr fomecido em meio fisaco quando solicitado.

O ASO deve conter no mínimo:

a) razão social e CNPJ ou CAEPF da oÍSanizaçâo;

b) nome completo do empregãdo, o número de seu CPF e sua funÉo;

c) a descrição dos perigos ou fatores de risco idenüficados e classificâdos no PGR que necessitem de controle médico previsto no
PCMsO, ou a sua inexistência;

d) indicação e data de realização dos exames ocupacionais clínicos e complementarês a que íoi submetido o empregado;

e) definição de apto ou inapto para a função do empregado;

f) o nome e número de registro profissional do médico responsável pelo PCMsO, se houver;

g) data, número de registro profissional e assinatura do médico que realizou o exame clínico,

Â aptidão para trabalho em atividades espêcíficas, quando âssim definido em Normas Regulamentadoras e seus Anexos, deve ser
consiSnada no ASO.

quando forem realizados exames complementares sem que tenhe ocorÍido exame clínico, a orgâni2ação emiürá Íecibo de entrega
do resultado do exame, devendo o recibo ser foÍnecido ao empregado em meio fisico, quando solicitado.

httssr/sistemaeso.co.n.br/sJrslem/apilo12'tc1Í4a4l0l24caa66ggetdodmentpattemÍo.tnattingcontônV13530?documentid=57692'1 6i rs
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Sendo verificada a possibilidade de exposição excessiva ã âgentes listados no Quadro 1do Anexo I na NR-7, o médico do trabalho
responsável pelo PCMSO deve informar o fato aos responsáveis pelo PGR para Íeavaliação dos riscos ocupacionais e das medidas de
prevenção.

Constatada ocorrência ou a8ravâmênto de doença relacionada ao trabalho ou aheração que revele disfunção orgânica por meio dos
exames complementares do Quadro 2 do Anexo l, dos demais Anexos na NR-7 ou dos exames complementares incluídos com base
no subitem 7.5.18 na NR-7, cabeÉ à organização, após informada pelo médico responsável pelo PCMSO:

a) emitir a Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT;

b) aÍastar o empregado da situâção, ou do trabalho, quando necessário;

c) encaminhar o empregado à PÍevidência Social, quando houver afastamento do trabalho superior a 15 (quinze) dias, para
avaliação de incapacidade e definição da conduta preüdenciária;

d) reavaliar os riscos ocupôcionais e as medidas de pÍevenção pertinentes no PGR.

7 . MÉOICo cooRDENADoR E RETATóRIo ANALfflco MEoIÂNTE NR-7

O relatório analítico deve ser apresentãdo e discutido com os responsáveis por segurança e saúde no trabalho da oÍganização,
incluindo a CIPA, quando existente, para que as medidas de prevenção necessárias sejam adotadas na organização.

Segue as inÍormações do médico examinador indicados pelo coordenador deste programa conÍorme Norma Regulamentadora NR7
item 7.3.2:

DÍ. SidneiTorres Vieira CRM 2093
Dra. Maria Neumann Carneiro CRM 1572
Dra. Mirela Carla Costa Souza CRM 16O3GCE
Dra. Nathalia Eruna de Sousa Ribeiro CRM 15930 - CE

Dra. Nathália Furtado Martins CRM 19552 - CE

Dr. Nélcio Souza Soares Segundo CRM - 18511 - CE

Dr. Raimundo Renan Gonçâlves Ribeiro CRM 2288 -
CE Dr. Carlos AlÍredo Cisne Guerra CRM 2389 - CE

DÍ. Roger Catunda Rocha CRM 6353/CE
Dra. Lívia Barbosa CRM 14769
Dr. Rãimundo Renan G. Ríbeiro CRM 2288 - CE

httpsJ/sistemae6o.co.n.br/systêm/api/0121cfl4a4/0í24caa6ô9/getdoolmênlpattorníormattihgcontent/13530?documentid=57692'l 7t19
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O médico responsável pelo PCMsO deve elaborar relatório analítico do Programa, anualmente, considerando â data do último
relatório, contendo, no mínimo:

a) o número de exames clínicos realizados;

b) o número e tipos de exames complementares realizados;

c) estatistica de resultados anormais dos exames complementare' categorizados poÍ tipo do exame e por unidade operacional,
setor ou função;

d) incidência e prevalência de doenças relacionâdas ao trabalho, categorizadas por unidade op€racional, setor ou funçãoj

e) informaçõês sobre o número, tipo de eventos e doenças informadas nas CAT, emiüdas pela oÍganização, referentes a seus
empre8ados;

f) análise comparativa em relação ao relatório ânterior e discussão sobre as varieçôes nos resuttados.

As or8anizações de graus de risco 1 e 2 com até 25 (ünte e cinco) empregados e as organizaçóes de graus deÍisco3 e4 com até 10
(dez) empregados podem elaboraÍ Íelatório analítico apenas com as informações solicitadas nas alineas "a" e "b".

Caso o médico responsável pelo PCMSO não tenha recebido os prontuários médicos ou considere as informaçôes insuficientes,
deve informar o ocorrido no relatório analítico.
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Dra. Diana Maruska M. Menezes CRM 10135
Dr. Gustavo Adolfo P. Da S. lunior cRM 6302

Dra. Mariana Vasconcelos Frota CRM 16738
Dr. Raphael Magalhães Viâna CRM 16990
Dra. Natasha Simon Montenegro CRM 16486
Dr. Jayro Pinto da Fonseca cRM 13492
Dra. Ana Carolina de O. MaÍques CRM 16750
Dra. Anna Débora E. dos Santos CRM 18007
Dr. Hermano Pontes de Castro CRM 17571
Drã. Luma Burgos Pinheiro C. Branco CRM

16490 Dr. Humberto Melo Mendonça CRM 3407
Dra. Camila Gomes Silveira CRM 1&68
Dra. Leticia Matoso Freire CREMEC 19016

Dr. José Gomes da Frota Filho CRM 1316
Dr. Thiago de Paiva Sales Cremec 11339
Dra. Ariana Amorim De Paula - CRM 20926
Dr.Breno PinheiÍo lbiapina - CRM 20397
Dr.Caio Martins Diniz Leite - CRM 20948
Dr.Felipê Galvâo De Macedo - CRM 20996
Dr.Filomeno Bastos De Mesquita Neto - cRM
18521 DÍ. Kaynan Bezerra Oe Lima - CRM 20985
Dr. Marcos Lima Medeiros Filho - CRM

21016 Dr. Osvaldo Candido Alves Filho - CRM

5051 Dra.Stefanie Dias Rodrigues - CRM

20587 Dra.Thãisa Maria Dâ Silvã Sousa -
CRM 20607 Dí.Yan Mota Araúio - CRM

20954
Dr lsac Benicio Sampaio Filho - CRM;02.450

https://sistemaeso.co.n.br/systerÍúa fi/0 I 21 cff4a4/01 24caâ669/getdocumenEÉttemformaningcontent/1 3530?dooumentid=57692 í 8/ís



15/03/2023 15:30 Sistema ESO - Documento

PCMSO - PÍograma de Controle Médico de Saúde Ocupacional
Rua Carlos Vasconcelos, n' 1587 - MeiÍeles, Fortaleza -

CE CEP: 60115-170 / CNPJ: 15.271.631/0001-12

contato.12@hotmail.com / 85 98939-1105 / 85 9960G7270

8 - AMEIENTE§, CARGOS, RI5COS OCUPACIONAIS € €XAMES CTíNICOS

AMB|ENTTS LEVANTADOS (1)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção dêste documento onde os colaboradores desta empresâ
exercerão suas atividades.

REVITALIZAçÃO DA PRÂçA FRANCTSCO GUIMAúES
PEIXOTO

Descrição do Ambiente: Endereço: Prâçê FÍancisco Guimarães Peixoto, no DistÍito de Feiticeiro nojaguaribe CE- CE, 63475-000

httpsr/sistemaêso.com.br/sy6t€m/apilo121cí444/0124c44669/9etdocumentpattemformattingcontênt/13530?documentid=57692'1 9/ís
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CARGo PEDREIRO - CBO: 715210

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos quais os empregados deste

cargo estão expostos.
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Ambientes: Revitallzação da Praça Francisco Guimarães Peixoto, no Distrito de Feiticeiro no Jaguaribe CE

Atividades

Metodologia erg.r Qualitativo

Recomendações:

observações:

lnspecione os andaimes no começo de cada iornada {Atenção a cada detalhe, fazer uma inspeção minuciosa é
muito importante). Se observar algum risco ainda que pequeno, não uülize o referido andaime. O mesmo vale
para qualquer equipamento. Nada vale mais do que a vida. Acione o reparo qualificado, pâra posteriormente
depois de liberado útilizá-lo I Cuidado com a rede elétrica n05 serviços de Íachadas. Evite aproximação! Se o

rede elétrica oferecer riscos solicite o desligamento até o término do trabalho I Quando estiver trabâlhando
em altura solicite o isolamento da área a baixo (Essa atitude colabora com a segurança de quem está

trabalhando no nível do solo) | Ántes de iniciar o turno de trabalho avalie a condição das ferramentas 5e

estiverem defeituosas busque informar o setor responsável para obter reparo ou a Íoca da ferramenta I

organização e limpeza (um ambiente desorganizado é um convite ao acidente) I Não opere equipâmento pãra

o qual não esteja autorizado. Não se exponha a risco e chateaçôes desnecessárias. se.,a consciente,
respeitando as normas e as limitaçóes impostãs por sua função e pela empresa;
É comum em algumas obras pedaços de tábuas com pegos espalhados por todo lado. os pregos são perigosos, e

em caso de acidente podem causar tétano, e levar a pessoa a ter que amputar um membro do corpo. Além de

remover ãs tábuas com pregos para um lugar seguro, o uso da botina de segurança é indispensável para

minimizar o risco I Evite brincadeiras e distraçôes no local de trabalho I LJse os EPI's indicados para sua

atividade. Os EPI's podem fazer muito pela sua segurança, e devem ser vistos com seu aliado no desempenho de

sua função. Lembre-se o desconforto causado pelo uso de EPI é passageiro, as sequelas de um acidente podem

não serl

Os funcionáÍios foram orientados sobre os riscos existentes, bem como conscientizados e foram treinados
sobre a imponância e obrigatoriedade do uso dos EPls fornecidos, e que o uso dos mesmos é obrigatório e 5erá

fiscalizado.

Avaliação clínicã:
Código(s) eSocial: 0295

CON1ROLE MEDICO - PEDREIRO

O periódico será Íeito a cada 12 meses.

O periódico seÍá Íeito a cada 12 meses

O periódico será feito a cada 12 meses.
Em adição, este exâme deverá ser
realizado 5 meses após a contratação.

Acuidadê Visual:
código{s) esocial: 0296

EEG:

Códi8o(s) esocial: 0536

AudiometÍia Tonal:
Código(s) esocial: 0283

Fazer no Admissional
Fazer no Retorno Ao Trabalho
Fazer na Mudança de Àisco/Cargo*
Fazer no Periódico

Fazer no Admissional
Fazer no Retorno Ao Trabalho
Fazer na Mudança de Risco/Car8o*
Fazer no PeÍiódico

Fazer no Admissional
V Fazer no Demissional
/ Fazer no Retorno Ao Trabalho
/ Fazer na Mudança de Risco/Cargo'

iódico

Fazer no Admissionaly' 
Fazer no Retorno Ao Trabalho

' Fazer na Mudança de Risco/Cargo'
V Fazer no Periódico

I Fazer no Per

httpsr/sistemaeso.com.br/system/api/o12'l cff444l0124caa669/getdocúmentpáttemÍormattingconteFí13530?documentid=57692'1 10/rs

Realiza trabalhos de instalaçâo de forma, armação e concretagem.

Fazer no Admissional
Fezêr no Demissiohal

Fazer no Retorno Ao Trabalho
Fazer na Mudança de Risco/Cargo*

Fazer no Periódico

O periódico será feito a cada 12 meses.
,
,
J
{

| ,.u,
I Código(s) esocial: os30

I o periódico será feito a cada 12 meses.

I
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Hemograma Complêto:
código(s) esocial: 9999

Glicemia:
Código(s) esocial: 0658

Espirometria:
Código(s) esocial: 1057

r/ Fazer no Admissional
, Fazer no Demissional

!, FazeÍ no Retorno Ao Trabalho

, Fazer na Mudança de Risco/Cargo*

, Fazer no Periódico

, Fazer no Admissional

t, Fazer no Demissional

, Fazer no Retorno Ao Trabalho

, Fazer na Mudança de Risco/Cargo*

, Fazer no Periódico

O periódico será Íeito a cada 12 mêses

O periódico será feito a cada 12 meses
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, Fâ?er no Admissional
, Fazer no Demissional
r/ Fazer no Retomo Ao Trabalho
, Fazer na Mudança de Rasco/Cargo*

t Fazet oo Petiôdico

o periódi(o será Íeito à càdà 12 meses.

*Nos casos de mudança de riscos ocupacionais ou car8o, deverão ser observados os exames indicados no quadro do novo cargo levando
em consideração a diÍerença das exposições aos riscos compaÍados ao cargo atual. Em casos de dúvidas consulte o autor/Resp. PCMSO
deste documento.

DiÍerença de nível maior que dois metros

Exposição: lntermitente

Perigos, fontes e ciÍcunstânciasi Trabalho em altura - Queda em diferença de nível

Metodologia: Criteíio Qualitativo.

Danos a saúde: Acidentes graves (múltiplas fraturàs - podêndo até mesmo causar a morte)

Observações: Usar o equipamento de trabalho em altura para evitar quedas, onde há o risco; Verificar se o equipamento de
superfície/acesso em uso é estável e forte o suficiente para suportar o peso do trabalhador e de qualquer equípamento; Realizar o
trabalho tanto quanto possível a partir do solo, como montar estruturas e levàntá-la5 na posição de meios de elevação; Tomar
precauçóes quando 9e trabalha em ou perto de superficies frágeis, como por exemplo, em uma cobertura simples de telhados, pa.a
evitar uma queda ou para minimizar a distáncia e as consequências no câso de uma queda; Escolher o equipamento mais adequado
para o tipo de trabalho que ettá sendo feíto; e Certificar-se de que o equipamento utilizado para trabalho em altura está bem
conservado e inspecionado regularmente.

Obietos cortantês ê/ou perturoaortantes

Exposição: lntermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Utili2ação de ferramentas manuais e elétricas

Queda de obietos

Extosição: lntermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Ambiente de construção civil

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúdel EscoÍiãçóes, cortes, pêrfurações ha cabeça, etc

Observaçôesi As quedas de objetos estão entre os acidentes mais frequentes da construção civil. Para minimizar a ocorrência desse
problema, é fundamental exigir atenção Íedobrada por parte dos funcionários, além da utilização de capacetes de protêção.

RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS . PEDREifiO

htlps://sistemâeso.corn .br/systeh/âpi/o1 21 cí4a4i 0'1 24oaa66g/getdo€umentpatterríoírnattingcontenü 1 3í30?documentid=576921 !7hs
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Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: Cortês e/ou perfuraçõês, escoriaçôês etc,
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Trabalho êm posturas in.ômodas olr pouco conÍortávêis por longos pêríodos

Exposição: Continua/Permanente

Peritos, fontes e circunstâncias; Posição de trabalho

Metodologia: CÍitério Qualitativo.

Ruído contiõuo ou intermitente

Perigos, fontes e cir€unstâncias: Máquinas eletricas, manuais e equipamentos em operação

Metodologiar CÍitério Qualitativo.

Danos a saúde: Perda auditiva induzida por ruído (PAIR); cansãço; irritação; dores de cabeça; doença cardíaca; hipertensão; ansiedade,
etc.

Álcalis cáusticos

Exlosição: lntermitente

Peri8os, fontes e circunstâncias: Cimentos

MetodoloEiai Critério Qualita§vo

Danos a saúde: Exposição à poeira no processos de utilização pode causar irritação das vias respiratórias.
O contato repetiüvo com o pó pode causar eczema-
Pode causar pneumoconiose moderada, faringite e
laringite. Em contato com os olhos pode ocorrer iÍTitação.
Pode causar quêimadura na mucosa da boca, esôfago e estômago. A ingestão de grandes quantidades pode causar problemas
intêstinais e possível formação de agregado sólido no estômago e intestino.

Poeiras de gesso, cal, cimento, aÍgamassas e madeira

Pigôs, fontês ê circunstânciãs: Ambientê de construÉo civil

Metodologia: Criterio Qualitativo

Danos a saúde: lrritantes das vias respiratórias e olhos e podem gerar doenças de menor gravidade (rinite, sinusite, traqueíte,
conjuntivite irritações oculares).

Danos a saúde: DORT - Distúrbio osteomusculares relacionados ao trabalho, problemas na coluna vetrebral

Levantamento e transporte manual de cargas ou volumes

Exposição: lntermitente

PeriSos, fontes e clÍcunstânciâs: Movimentação e transportes de materiais de constÍução

Danos a saúdê: DORT - Distúrbio osteomusculares relacionados ao trabalho, pÍoblemas na coluna vetrebral

MetodoloEia: Critéíio Qualitativo

RISCOS QUIMICOS . PEDREIRO

htFs://sistemaeso.coín.br/systerÍúapiÀt121ctr4a4/0í 24caa669/getdoc:uínenhattemformattingcontenVÍ3530?documentid=576921 72hs

IIS'í]§ ERGÔNíJM 5 - PÉDÊEIRC

I

Rlscos FÍ$cos - PEDRETÊ0

I ExposiÉo: lntermitente

Observaçóes: Fornecer, manter e tornar Obrl8atório o uso do EPI recomendado neste PPRA durante o manuseio destes produtos.I 
Somente utilizaÍ Equipamentos de Proteção individual contendo Certificado de Aprovação (CÂ) aprovado pelo lVinistério da Economia.

_.1
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CARGO SERVENTE - CBO: 717020

Abâixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os rrscos ocupacionars aos quais os empregados deste
caígo estão expostos.

REVTTA ZÂçÃO DA PRAçA tRÂNCrSCO GU !1ARÃÊS pLiXCr O

Realiza trabalhos de instâlação dê fôrma, armação e .:orrcretaBeln

Qualitativo

U5e seus EPls apenas para a firralidade a que se destinam e mantenha-os sob sua guarda e conservação; Observe I

atentamente o meio-a mbiente de trabalho ao circular no> locais, e côrrija as condiçôes, inseguras encontradas,
imediatamente; lnforme com urgência ao seu supervrsor. qualquer irregularidade ou mau funcionãmento do
equipamento; Verifique as condrções gerais das ferramentas manuais e elétricas antes de usá-las; Não improvise
extensões elétricas, e nem coírserte equipamentos elétricos deÍeituosos. Chame o eletricista para tal atividade.

Os funcionários foram orientados sobre os riscos existentes, bem como conscientizados e foram treinados
sobre a importância e obrigatoriedade do u50 dos EPlt fcrnecidos, e que o uso dos mesmos e obrigatóÍio e será
fiscalizãdo.

CONTROL€ MÉDICO, SÊF,VtNTE

Fazer no Admissional
Fazer 4o Demissional
Fazer no Retorno Ao Trabalhcr
Fazer na Mudança de Risco/Cêrgo'
Fazer no Periódico

Acuidade visual:
Código(s) esocial: 0296

EEG:

CódiBo(s) esocial: 0536

Hêmotrama Completo:
Código(s) eSôcial: 9999

Fazer o Admissional
Fazer no Retorno Ao Trabalho

J Faze(

r ta::'
lazet
FâZCT

FàZET

tàzel

no Admissional
no Retorno Ao Trabalho
na Mudânça de Rjsco/Cârgo*

no Periódico

o periódico será feito a cada 12 meses. 
I

I

no Admissional
no Retorno Ao Trabalho
na Mudança de Risco/Cargo*
io Periódrco

O periódico será feito a cada 12 meses

t
I

I' Fazer.ra Mudança de Risco/Cd'êo'
V Fazer ro Periódico

Fazer no Admissional
í Faze; no Demissionaly' Fa:e| no Retorno Ao Trabalho
V Fazer na Mudança de Risco/( iirgo'
I tazer no Periódico

O periódico sera Íeito a cada 12 meses.

O periódico será feito a cada 12 meses
Em adição, este exame deverá ser
Íeal;rado 6 meses apos a contrdtdção.

FazeÍ no Admissional
ú Fazer no Demissionaly' Fazer iro Retorno Ao Trabalho
J lazer na Mudança de Rtsco,/cargc,
r/ Fazer no Periódico

Fazer no Admissional
, Fazer no Demissional
t/ Fazer no Retorno Ao lrabalh,l
, Í"azer i1a Mudança de Riscolcargo*
í Fazer no Periódico

O periódico seÍá feito a cada 12 meses.

O periódico será Íeiro a cada 12 meses

EspirometÍia: O periódrco será feito a cêda 12 meses

Metodologia erg.:

Recomendaçõês

Ob5ervações:

Avaliâção clínica:
LOOTgO(s' e5Ocral: 0295

ECG:

Código(s) esocial: 0530

Audiometria Tonal:
Código(s) eSocial: 0283

Glicemia:
Código(s) esocial: 0658

https://sistomaeso.coín,b systeÍ\lapUl121ú4a410124caa66glqetdocumentpaternformâhrng.onrê.|U 13530rdocumentid=576921 13/ 19

I O periódico será feito a cada 12 meses.

Àmbientes:

Atividades:
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Códígo{s) esocial: 1057 Y Fâzer no Demissional
, Fazer no Retorno Ao Trabalho
, FazeÍ na Mudãnça de
, Risco/Car8o* Fa2er no Periódico

*Nos casos de mudança de riscos ocupâcionais ou cargo, deverão seÍ observados os exames indicados no quadro do novo cargo levando

em consideração a diferença das exposições aos riscos comparados ao cargo atual. Em casos de dúvidas consulte o autoÍ/Resp. PCMSo
deste documento.

Exposição: lntermitente

ÍE!

Perigos, fontes ê circunstâncias: Trabalho em altura - Queda em diÍerença de nível

Obietos cortantes ê/o! peíurocortântes

Perigos, fontes e circunstâncias: Utilização de ferramentas manuais e elétricas

Erposição: lntermitente

Mêtodologia: Criterio Qualitativo.

Rrscos AcTDENÍts 1MEcÂNrcos - SERVENÍE

Danos a saúde: Acidentes graves {múltiplãs fraturas - podendo até mesmo câusar a morte)

Metodologia: Critérao Qualitativo.

ObseÍvaçôes: Usar o equipamento de trabalho em altura para evitar quedas, onde há o risco; Verificar se o equipamento de
superÍície/acesso em uso é estável e Íorte o suficiente para suportar o peso do trabalhador e de qualquer equipamento; Realizar o
trabalho tânto quanto possível a partir do solo, como montar estruturas e levantá-las nâ posiÉo dê meios dê êlevação; TomaÍ
precauções quando se trabalha em ou perto de supeúties f.ágeis, como por exemplo, em uma cobertura simples de telhados, para

evitar uma queda ou para mlnimizar a distância e as consequências no caso de uma queda; Escolher o equipamento mais adequado
para o tipo de trabalho que está sendo feito; e Certificar-se de que o equipamento utiÍizado para trabalho em altura êstá bêm
conservado e inspecionãdo regulaÍmente.

Dânos ã saúdê: Cortes e/ou perfurações, escoriaçôês etc.

Queda de obietos

: lntermitente

Perigos, tootes e circunstâncias: Ambiente dê construção civil

Metodolo8ia: Critéíio Qualitativo

Danos a saúde: Escoriaçôês, cortes, peíurações na (âbeça, etc.

Observaçôes: As quedas de obietos estão entre os acidentes mais frequentes da congtrução civil. Para minimizar a ocorrência desse
problema, é fundamental exigir atenção redobrada por parte dos funcionários, além da utilização de câpacetes de proteção.

Mêtodologiar Critério Qualitativo

Danos a saúde: oORÍ - Distúrbio oíeomusculares relacionados ao trabalho, problemas na coluna vetrebral

Tíabalho em posturas incômodas ou pouco confortáveis poÍ lon8os períodos

Ex-osiÉo: Continua/Permanente

Perigos, fontes e ciÍcunstâncias: Posição de trabalho

Levantamento e transporte manual de carBas ou volumês

Ex^osição: lntermitênte

Pe.igos,lontês e ciícuníâncias: Movimentação e transportes de materiais de construção

Metodologia: Critério Qualitãtivo.

https r/sistemaeso.com .br/system/a pi/01 2 í cl4a4l0 í 24caa669/9êtdocumenlpatteÍfonnattingconteht/l 3530?documentid=576921 14t18

I

DiÍerença dê nível mãior que dois metros

t-

RISCOS EBGONOMICOS - SEBVÉIITE

iDanosasâúde:DoRT-Distúrbioosteomuscula."rgr:,91"191".8b"!ff4:l"rll*l*ryl"b.I

F
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Ruído continuo ou intermitente

Perigos, Íontês e circunstâncias: Máquinas elétricãs, manuais e equipamentos em opeÍação.

Metodologia; Critério Qualitativo.

gânoô â saúde: Perda auditiva induzida por ruído (PAIR); cansaço; arÍitação; doÍes de cabeça: doença cardíaca; hipertensão; ansiedade,
etc.

RISCOS FÍsICOs . SERVÊNTE

Álcalis cáusticos

Exposição: lntermitente

PeÍigos, Íontcs e circunstânciasi Ciment05

Danos a saúde: Exposição à poeira no processos de utilização pode causar irritação das vias respiratórias.
O contato rêpetitivo com o pó pode causar eczema.
Pode causar pneumoconiose modeÍada, faringite e
laringite. Em contato com os olhos pode ocorrer irritãção.
Pode causar queimadura na mucosa da boca, esôfago e estômago. A ingestão de grandes quantidades pode causar problemas
intestinais e possível formação de agregado sólido no estômago e intestino.

Metodologia: Critério Qualitativo.

Observaçôes: ForneceÍ, manter e toÍnar Obíigatório o uso do EPI recomendàdo neste PPRA durante o maruseao destes produtos.
Somente u6lizar Equipamentos de Proteção indiüdual contêndo Certificado de Aprovação (CA) aprovado pelo Miniíério da Economia

Poeiras de gesso, cal, cimento, artamassas e madeira

Pellgos, fontes e clrcunstâncias: Ambiente de construção civil

Metodologia: Criterio Qualitativo.

Danos a saúde: lrritantes das vias respiratórias e olhos e podem gerar doenças de menor gravidade (rinite, sinusite, traqueíte,
conjuntivite irritaçôes oculares).

htlpsJ/sistemaeso.coín.br/systêm/apiloí 21ctr4a4l0124cãa66g,/getdocumentpattemfo.mattingcontenU l3{ii}0?documentid=57692', 15/19

I Eryoslçáo:lntermitente

L

RISCOS QUIMICOS - SERVENTE
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9 - CONSTDERAçôES FtNAtS

Este programa PCMSO poderá sofrer modificações quando forem constâtadas significativas alteràçôes nas condiçôes ambientais ou
no exercício pÍofissional que justifiquem novas medidas ou ações de saúde, tendo por objetivo a preservação e promoção da saúde
dos colaboradores. Sendo assim, sempÍe que houver qualquer modificação nos processos produtivos, aquisição de novos
maquinários ou novos locais de trabalho devem ser imediatamente comunicâdos ao elaborador do PGR, a fim de manter-se
informado e tomâr a5 medidas necesúrias para as boas práticas de saúde e segurança no local de trabalho, dentre elâs a

atualização dos progrâmâs PGR e PCMSO.

10 - TERMO DE COMPROMISSO

Pelo presente instrumento, nos propomos garantir a viabilização e eÍetiva implantação do Programa de Controle Médico de Saúde
ocupacional (PcMso), zelando e custeando sem ônus para os funcionários, os procedimentos e exames em todas as suas etapas,
por ser parte integrante do conjunto mais amplo da iniciativa da empresa no campo da prevenção da saúde dos trabalhadores.

Este programa PCMSO poderá sofrer modificações quando forem constãtadas significativas alterações nas condições ambientais ou
no exercício profissaonal que jusüfiquem novas medidas ou ações de saúde, tendo por objetivo a preservação e promoção da saúde
dos colaboradores. Sendo assim, sempre que houver qualquer modificação nos processos produtivos, aquisição de novos
maquinários ou novos locais de trabalho devem ser imediatamente comunicados ao elaborador do Programa de Gerenciamento de
Riscos - PGR, afim de manter-se informado e tomar as medidas necessárias paÍa as boas práticas de saúde e segurança no local de
trabalho, dentre elas a atualização dos programas Programa de Gerenciamento de Ríscos - PGR e PCMSO.

Realizou o presente Programa de controle Médico de saúde Ocupacional (PCMSO) o médico do trabalho, Coordenador Dr. Fábio
silva cordeiro

Dr. tábio Silva Cordciro
Medíco responsável pelo PCMSO

(RM-8820/ RQE - 8s48
CPF: 511.731.7 46-7 2

A Empresã fica ciente da execução, acompenhamento e entendimento de todas as fases quê compõem o PÍogÍama de controle de
Saúde Ocupacional - PcMSo, comprometendo-se a cumpri-lo na sua totalidede, incluando o cronogrâma de eçóes caso existente.

htbs://sistemaoso.c!.n.br/sysleín/api/0í21d,1a4l0124caô6ô9/getdo.rrmênOatternfúmattingcontení13530?do.umentid=57692í
L6i 1s
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11 - D|SPOS|çôES GERA|S

11.1 Primêiros socôrros
Os estabelecimentos deverão estar equipados com material necessário a prestação de primeiros socorros considerando-se as

características da atividade desenvolvida; manter esle material em local adequado, e aos cuidados de pessoa treinâda para este
fim. O conteúdo dos armários e caixas de primeiros socorros deverão atender as necessidades básicas das ocorrências mais
comun5, também aos riscos específicos de cada local de trabalho. Segue itens obrigatórios para a caixa de primeiros socorros-

l embalagem d€ soro fisiológico a 0,9%: para limpar o machucado;
1 solução anüsséptica paÍa feridas, como álcool iodado ou clorexidina: para desinfectar feridasj
Gazes esterilizâdes de vários tãmanhos: para cobrir Íeridas;
3 ateduras e 1 rolo de esparadrapo: ajudam a imobilizar membros ou para segurar compressas no local de uma ferida;
Luvas dêscârtávêis, idealmente sem látex: para proteger do contato direto com sângue e outros fl uídos corporais;
1êmbâlagêm dê algodão: fâcilita a aplicação de produtos nas bordas da ferida;
I têsoura sêm ponta: para cortar esparadrapo, gazes ou ataduras, por
exemplo; l embãlatem de curâtivo tipo band-aid: para cobrir cortes e feridas
pequenas; l termômetro: para medir a temperatura corporal;
1 frâsco de colírio lubrificante: permite lavar os olhos em caso de contato com substâncias irritantes, por exemplo;
Pomada para queimadura: hidÉtam a pele erquânto âliviam a queimação da queimadura;

Um risco de acidente predominante em determinadâ áreâ de trdbalho, exigiÍa que o material pâra o seu atendimento adequado
esteia disponível em quanüdade sufi ciente, pâra a suâ eventual ocorrência.

lnformaçôes e hospitais em caso de emergência
llF - lnstituto Doutoí losé Frota - Rua Senador Pompeu, 980, Centro, Fortale2a - CE. (85) (85)3255.5000 (Queimaduras - Cirurgias -
Neurologia - Traumatologia).
CEO - Clínica de Especiali2acão em Odontolosia - Av. Tristão Gonçalves, 233, Centro, Fortaleza - CE. 85.3101.5460 -
3101.5457(Odontologia)
Centro lntesrado de Diabetes e Hipertensão - Rua Silva Paulet, 2406, Dionísio Torres, Fortaleza - CE (85) 3101.1538 (Hipertensão e

Diabêtes)
Clínica Leiria de Andrade - R. lldeÍonso Albano, 2095 - Aldeota, Fortãleza - CE.85 326G5532 (Acidente Ocular)
Hospital de Messeiana - Av. Frei cirilo , 3480 - Messejãna, Fortaleza - CE.(85) 3101-4075 (Doenças Cardíacas)
Hosoital São José - R. Nestor Barbosa, 315 - Parquelândia, Fortaleza - CE.(85) 3101-2352 (Doenças

lnfecciosas) Hospital Gerâl de Fortaleza - HGF - R. Riachuelo, 900 - Papicu, Fortaleza - CE.(85) 3101-7079
(Neurologia)

cEATox - Rua Barâo do Rio Branco, 1816 - CenÜo, Fortaleza - CE (85) 3255-5000 (Envenenamento - Acidentes com Animais
Peçonhentos)

11.2 Atividades em alturâ
Caso a empresa realiza atividades em altura é necessário seguir o disposto na Norma Regulamentadora 35, que trata de assuntos
específicos quanto a exâmes médicos pãrâ funcionários que Íealizam este tipo de aüvidâde.
O texto da Norma diz:
35.4.1.2 Cabe ao empregadoÍ avaliar o estado de saúde dos trabalhadores que exercem atividades em altura, gârantindo que:
a) os exames e a sistemática de avaliação sejam partes integrantes do Programa de Controle Médico de Saúde OcupacionaI-PCMSO,
devendo estar nele consignados;
b) a avaliação seja efetuada periodicamente, considerando os riscos envolvidos em cada situação;
c) seja realizado exame medico voltado às patologias que poderão originar mal súbito e queda de altura, considerando também os
fatores psicossociais.

35.4.1.2.1 A aptidão para trabalho em altura deve ser consignada no atestado de saúde ocupacional do trabalhador

https://sistemaeso.corn.brlsysledapi/o121d4a41O124ÍÀa669!ge,documentpâtterilormaüingcontenUí3530?documerÍid=57692'1 17/le



rÊ
Sistema ESO - Documento

PCMSO - Programa de Coíttrole Médíco de Saúde Ocupacional
Ruã Cãrlos Vasconcelos, n' 1587 - Meireles, Fortaleza -

CE CEP: 60115-170 / CNPI; 15.271.631/0001-12

contato.í2@hotmail.com / 85 98939-1105 I 85 99600-727O

Plano de Ação

A definir

PCMSO Plono de Ação I Prioridode o: Risco Não

Ação: Programa de vacinação (tétano/diÍteriã) para todos os trabalhadores

onde: NÃo APUcÁvEL

Po. quê: A vacina estimula o organismo a produzir anticorpos
contra essa doença, protegendo contra possíveis infecçôes por
esse microrganismo. O tétano é uma doença causada pela

bactéíia Clostridium tetani, que pode ser encontrada em
vários ambientes e, quando presente no or8anismo, produz

uma toxina que pode aüngir o sistema nervoso, gêlando os

siotomas.

Como será feito: A êmpresa poderá solicitar os comprovantes de vacinação dos trabalhadores.

Responsável

Data da lmplantação: osl7o22 - o8l2123 Custo Totàlr

A Fa2êr Fa2endo Adiado Concluído Cgncluído em:

PCMSO

Ttiviot
Plono de Açõo I Ptioridode 7: Risco

Ação: Treinêmento Primeiros Socorros

Onde: Na própria empresa ou fora.

Pgr quê: O principal motivo para essa crpacitação é salvar vidas
e preservar a saúde de todos os colaboradores. Dessa formê,
uma equipe bem trêinada além de ser capaz de reduzir o

número de acidentes de trôbalho em uma empresa, também é

extremamente útil para reduzir os seus impactos.

Como será feito: Treinamento teórico e prático.

Responrável: Rêsponsávêl pela empíesa

Data da lmplantação: 7212022 Custo Total: A definir

A Fazer Fazendo Adiado Concluído concluído em:

PCMSO

Ttiviol
Plqno de Açõo I Priotidode 1: Rbco

Àçãoi Palestra educativa (fumo, álcool e drogas)

onde: Por quê:

Como será Íeito: Treinamento teórico

Responsável; Representante legal

Data da lmplantação: 07l2023 Custo Total:

A Fazer Fazendo Adiado concluído Concluído em:

https://sistemaeso.com.úisyslemlapimí21ctr4â4/0l24caa66grlgetdoo.rmentsattemfomattingcontent/í 3530?documentid=576921 18/1s
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Rua CrÍlos Vasconcelos, n' 1587 - Meireles, Fortaleza -

cE cEP: 60115-170 / CNPI: 15.271.631/0001-12

contato.12@hotmail.com / 85 98939-1105 / 85 9960}7270

Plono de Açõo I Prioridode 7: Risco

Onde: NÃO APLICÁVEL

Poí quê: o Relatório Anual resulta em uma visualização e

análisê dos resultados anormais dâs avaliações dos
colaboradores, por setor da empresa, o que possibilita a

detecção de possíveis deficiências nas medidas de saúde e

Como será feato: O médico responsável pelo PCMSo deve elaborar relatóÍio analítico do Programa, anualmente, considerando a data
do último relatório, contendo, no mínimo; a) o número de exames clinicos rêalizados; b) o número ê tipos de exames

complementare5 realizados; c) estatistica de resuttados anormais dos exames complementares, cate8orizados por tipo do exame e
por unidade operacional, setoí ou função; d) incidência e prevalência de doenças relacionadas ao trabalho, categorizadas por unidade
operacional, setor ou função; e) informaçóes sobre o número, üpo de eventos e doenças informadas nas cAÍ, emitidas pela

organização, referehtes a seus empregados; fl análise compara6va em relação ao relatóíio anterioÍ e discussão sobíe as variaçôes nos

resultados.

PCMSO

ftiviql
Ação: Relatório analítico do PCMSO

Responsável

Data da lmplantação:

A Fazer Fau endo Concluído

Custo Total:

concluído em:

06l2023

Adiado

httss://sistemaoso.com .br/syslem/adru r 21 cfi,la,í/oí 24câa66g/getdocirmenhâttemío.mattahgcontent/1 3530 ?documentid=57ô921 19ís
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..A= LTDA
PREFEITURA HUT{ICIPAL DE JAGUARIAE -
SECRETARIA DAS CXDÂDES -
SECR,ETARIA DE I'IFRÂESTRUTURA TRÂIIPORTES E UR,BANISTIIO -
neurónro rotoeúRco - z"
BoLETT!,I oe ueolçÂo - z"
oBRA: À coNTRATAçao or euenrsa eann nenua$o on nnmluaçÃo DA PRAçA FRANcrsco
curuaúrs pElxoro. No DISTRTÍo DE FEmcEIRo. 'ttiNTo A SEcRETARIA DE iNFRAESTRIJTURA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE - CE

CoÍ{TRATADA: LRS COUSTnUçÃO E SERVIÇOS LTDA, COi{TRATO no O9.O5.O212022,
prnÍooo: Lalorlzo2g A2gto2lzoz3 ART rÍ{crAt., no cE202210s8365 c ono.:
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CoNSTRUçA0 E SERV|çoStA= LTDA
PREFEITUR,A HUI{ICIPAL DE ]AGUAR,IBE -
SECRETARIA DAS qDADES -
SECRETARIA DE INFRÂESTRUTURA TRANPORTES E URBÂIIISI'IO -
nrurónro rorocúrrco - z.
BoLETIM or urorçÂo - z,
oBRA: A CONTRATAçÃO Oe EMPRESA ennA nelUZAçÃO On neVrrAUZeçÂO DA PRAçA FRANCISCO

GtjIMARÃES pElxoro. No DISTRITo DE FEmcEIRo. ]t,tlTo A SECRETARIA DE INFRAESTR|ITURA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE - CE

co TRATADA: rnS COtSrnU$O E SERVIÇOS LTDA, CONTRATO no 09.05.0212022,
penÍooo: ta lotl2o23 

^2alo2l2oz3 
ART Itrcr,AL. no cE2022105836s cÍro no.:

REVTTALIZACAO DA PRACA FRÂNCISCO GUIMÂRAES PEIXOTO

ExEcuÇÃo oE vtcAs (MoNTAGEM DE FoRMAS: ARMAÇÃo DA FERRAGEM E CoNCRETAGEM)- 18/01/2023 A 23to1t2oz3

EXECUÇÂO OE VTGAS (MONTAGEM DE FORMAS; ARMAÇÃO DA FERRAGEM E CONCRETAGEM) - 18tO1t2O23 A 2310112023

EXEcUÇÁo DE LAJE (MoNTAGEM Dos TRILHoS; PoSICIoNAMENTo DAs.LÀ,oTAS; CoNCRETAGEM -01/02/2023 A
0610212023
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PREFETTUR,A MUNICIPAL DE JAGUARIBE -
SECRETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA TRAIIPORTES E URBAIIISi,IO -
nrurónro rorocúrrco - z.
BoLETTM or msotçÂo - l"
oBRA: À coNnRAreçÃo oe EMPRESA PARA REAUZAçÃo oe nnrrreuzaÇÃo DA PRAçA FRANcrsco
GUIMARÃES pEIXoro. No DISTRÍTo DE FEmcEIRo. ttlNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRIm,RA-

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoITRÂTADA: UnS COruSrnUçÃO E SERVIÇOS LTDA, CONTRÂTO no 09.05.02/2022,
prnÍooo: talotl2o23 

^2alo2l2o2z 
ART IÍ{cLAL. no cE20221058365 cÍ{o no.:

CoNSTRUÇAo E SERV|ÇoS

REVTTALIZAçAO DA PRÁçA FRÂÍICISCO GUIHARAES PEIXOTO
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rA= LTDA
PR,EFEITURA IIU ICIPAL DE TAGUAR,IBE -
SECRETARIÂ DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA TRAIIPIORTES E URBAITISTIO -
nrurónro roroeúFrco - z"
BoLETIM ot urotçÀo - l.
oBRÂ: À coMrRAre$o oe EMPRESA eana nreua$o on nrvrrluzn$o DA PRAÇA FRANcrsco

ctrruanÃrs pElxoro. No DlsrRrro DE FEmcErRo. luNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURÀ.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

co TRÂTADA: mS CONSTR.USO E SERVIçOS LTDA, CONTRATO no 09.05.0212022,
penÍooo: talotl2o23 
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CoNSTRUçAo E SERV|çoS

REVTTALIZÂçAO DA PRAçA FRÂI{CISCO GUIHARÂES PEIXOTO
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tA= LTDA
PREFEITURÂ IIUÍ{ICIPAL DE JAGUAR,IBE -
SECRETARIA OAS CIDADES -
SECRETARIA DE IÍIFRAESTRUTURA TRÂI{PIORTES E URBAIIISiIO -
nrurónro rorocúRco - z.
BoLETtiâ oe nrorçÂo - :.
oBRA: A CONTRATAçAO Or EMPRESA eAnA nrnUaçÃO Oa nrVrrnUZn$O DA PRAÇA FRANCT5CO

ctr '4lRÃes 
pErxoro. No DlsrRrro DE FEmcEIRo. tt,NTo A SECRETARIA DE INFRAESTRinIRA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNTRATADA: US COHSTRUçÃO E SERVIçOS LTDA, COi{TRATO no 09.05.0212022,
penÍooor talotlzo23 Azalo2lzo23 ART IÍ{CIAL, no cE20221058365 c ono.:
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tA= LTDA
PREFEITURA I,IUNICIPÀL DE JAGUARIBE -
SECRETAR,IA DAS CIDÂDES -
SECRETARIÂ DE I]IFRAESTRUTURA TRAI{PORTES E URBATIISüO -
nrurónro Foroe úFIco - z"
BoLETTM oe ueorçÂo - z,
oBRÂ: À CONTRATAçAO DE EMPRESA enRn nrnUZrçÃO Oe nEVrrlUado DA PRAçA FRÁNCTSCO

ctttuaúrs pElxoro. No DlsrRrro DE FETECEIRo- tuNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNTRATADA: rnS COrurnU$O E SERVIçOS LTDA, CONTRATO no 09.05.02/2022.
prnÍooo: tslotl2oz3 

^2alo2l2o23 
ART rrcrAt-. no cE2o2210sg36s clto no.:

REVTTALIZAçAO DA PRAçA FRÂT{CISCO GUIHARAES PEIXOTO
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tA= LTDA
PR,EFEITURA ÍIIUTICIPAL DE IAGUARIBE -
SECR.ETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA TRANPORTES E URBAIIISIIO -
rculrónro rorocúnco - z.
BoLETrr,r or mrorçÂo - l"
oBRÂ: À cor.rÍRArnÇ(o oe EMPRE5A ennn neeuaçÃo oa anrrrauzndo DA PRAçA FRANcrsco
etrruaúrs pElxoro. No DIsrRÍTo DE FEmcErRo. IUNTo A SECRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE . CE

CoNTRATADA: LRS CONSTRUçÃO E SERVIçOS LTDA, COi{TRATO no O9.O5.OU2O2Z,
prniooo: talotl2o2S A2alo2l2o.23 ART rlracrAl. no cE202z1osg36s cÍ{o no,:

REVTTALIZAçAO DA PRAçA FRANCISCO GUII,IARÂES PEIXOTO
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PR.EFEITURÂ I{UÍ{ICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETAR,IA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUruR,A TRÂNPOR,TES E URBA IS]IIO -
nruarónro roroe úrrco - 2"
BoLETTM or urolçÂo - z"
oBRA: À CONTRATaçÃO pr EMPR.ESA eenn nrnUa$O pa pçvrasflÇÃO DA PRAçA FRANCTSCO

cutuenÃrs pElxoro. No DlsrRrro DE FEmcEIRo. ltJNTo A SECRETARIA DE INFRAEsrRtrruRÀ.
TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE - CE

CoIYTRÂTADA: mS COTSTAUÇÃO E SERVIÇOS LTDA, CONTRATO no 09.05.02/2022,
peúooo: Laloll2o23 
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REVTTA DA pRÂcÂ FRÂNcrsco curxanÃEs pErxoro

ExEcuÇÃo DE ALVENARTA DAS JARDTNETRAS - 16/02/023 A 17to212o23

OJE

E

E'93F

!§.*Er
;íã$E
JãEB "'!
Fâ§Ê§I
6ã oE[l

ãÉ (â<
ÚOEEl

E

ct
5
U'oí..)
d,
lLa

ExEcuçÃo DA CALHA DE CoBERTA - 1cn2no23 A 17lo2t2o2z

w
Ábsolon Cêyalcattle Holo lielo

Página I de 21 Engenheiro Crvil

GoNSTRUçAo E SERVIÇoS

EXECUÇÃO DE ALVENARIA DAS JARDTNETRAS - 16/02023 A 17|OZ2O23

E.
-

--T-'!.--
t.l

-E'r:* 'íjÍá /

ã-
I

t
I

-
i

-
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BoLETIIT or narorçÂc - z.
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TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE - CE
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t'A= LTDA

nevrrllrzlcÃo DA pRAca FRAÍrcrsco curxlnÃes pErxoro
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tl
1

É28L
!âáE E í-
;ããHEg

Êi"aggoogl|:oêãÉ vr,.loEJ
EÉ-!F,

rxrcuçÃo DE MADEIRAMENTo E coBERTA - 16 /o2/2o23 A22lo2/2o23

I
nsut.açÃo uroúuLrcAs - 3o/o1l2023 A 07lo2/2o23

Página 11 de 21

ôF
to
It
q
(,
A.

ô

<À

\

o
É,

-

Ç
g

rbsolon cartltt*t tl ota Ntto

PREFEITURA MUÍ{ICIPAL DE JAGUARIBE -
SECRETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE II{FRAESTRUruRA TRAíIPORTES E UR.BAIIISÍ'IO -
neurónro roroeúnco - z,
BoLETrr{ or ueotçÂo - z"
oBRÂ: À cor{TRATAçÃo DE EMPRESA eana nenuzn$o oa nrvrrnuaçÃo DA PRAçA FRANcrsco
culrqlúrs pElxoro. No DlsrRrro DE FEmcElRo. lt,NTo A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE -IAGUARIBE . CE

CoNTRATADA: mS COruSrnUçÃO E SERVIçOS LTDA, CONTRATO no 09.05.02/2022,
ptnÍooo: talotlzoz3 Azalo2tzoz3 ART rt{crAL. no cE2022105836s c ono,:

......rf1\

I

47

\

/

Y
,7

/

t/



tA= LTDA
PREFEITURÂ MUÍ{ICIPAL DE JAGUARIBE -
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CoN§TRUçAo E SERV|çoS

REVTTALIZAçAO DA pRÁçA FRAiCISCO GUIHÂRAES PEIXOTO

rNsrArAçÃo HrDRÁuLrcAS - 30 lol/2o23 A 07 /0212023
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PR,EFEITURA I'IU ICIPAL DE JAGUARIBE -
SECR,ETAR,IA DAS CIDADES _
SECR,ETÂR,IA DE INFRAESTRUTURA TRANPORTES E URBAITISüO -
neulrónro roroeúnco - z"
BoLETTÍ{ or urolçÂo - 2'
oBRA: À cotflRATnçÃo os EMPRESA pnnn nreuzaçÃo DA REVrrAuzAdo DA PRAçA FRANcrsco
cululúes ptlxoro. No DrsrRITo DE FEmcEIRo. luNTo A SEcRETARIA DE INFRAEsTRUTURA-

TR,ANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNTRATAD : mS COnSrnUçÃO E SERVrçOS LTDA, COÍ{TRATO no 09.05.02/2022,
penÍooor talottzo23 
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PREFEITURÂ }IUNICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE I FRAESTRUTURA TRAT{PORTES E URBAIIISÍ'IO -
n:urónro roroeúaco - z"
BoLErrn oe ueotçÂo - z"
oBRÂ: À coMrRATaçao oe EMPRESA eena neauaçÃo oa nrvrraua$o DA PRAçA FRANcrsco
ctttMaúrs pElxoro. No DlsrRrro DE FErncEIRo. tuNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRUTI,RA,

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNÍCIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNTRATADA3 mS COruSrnU$O E SERVIÇOS LTDA, COI{TRATO no Og.O5.O2l2O22,
prniooo: talotl2o23 

^2alo2l2o2z 
ARTr crAL. no cE202210s836s cito no.:

coNsTRuçA0 E sERvrços

REVTTALTZÂçAO DA PRÂçA FRÂflCISCO GUIHARÂES PEÍXOTO
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tA= LTDA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE I]IFRAESTRUTURA TRAI{PORTES E URBAI'IISI,IO -
nruatónro rotocúrIco - z"
BoLETru o= urolçÂo - z"
oERA: A CONTRATAÇAO Oe EMPRESA ennA neeUZlçÃO DA REVfrAt r7AçÁO DA PRAÇq FRANCISCO

cullaaúrs pEixoro. No DlsrRrro DE FEmcEIRo. luNTo A SEcRETARIA DE INFRALSTRImIRA.
TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE . CE

CoNTRÂTADA: US COruSrnUçÃO E SERVIÇOS LTDA, CONTRATO no Og.O5.O7l?:O22,
penÍooo: talorlzozg 

^2alozl2o23 
ART Í{cIAL. no cE20221058365 cÍto no.:

REVTTALIZAçAO DA PRÂçA FRÂNCTSCO GUI,TARAES PEIXOTO
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rA= LTDA
PREFEITUR,A HUI{ICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETARH DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFR,AESTRUTURA TRA]IPORTES E URBAT{ISIIO -
rcuróuo ForoeúFrco - z"
BoLETT!,| oe urorçÂo - z.
oBRA: À conrnaraçro DE EMPRESA crnn nrruzrçÃo oa aevrrnuza$o DA PRAçA FRANCrsco

ctttuanÃes pErxoro. No DrsrRITo DE FEmcErRo. ruNTo A SEcRETARIA DE INFRAESTRImJRA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE . CE

GoNTRATADA: mS COUSTRUçÃO E SERVIÇOS LTDA, COi{TRÂTO no Og.O5.O2l2O22,
penÍooor lalotlzo23 A 2alozl2o23 ART IÍ{cnL. no cE202210s8365 cÍ{o no.:

REVTTALIZAçAO D PRAçA FRAi{CISCO GUII{ARÂES PEIXOTO

rNsrALAçÃo sANrrÁRrAs - o7l02/2o23 A oglo2/2o23
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LTDA
PREFEITURA IIU ICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETÂRIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE I]IFRÂESTRUTURA TRAI{PORTES E URBANISüO -
R,ELATóRIO FOTOGúFICO - 2A

BOLETIM DE MEDIçÂO - 2'
oBRA: À coNTRATAçÃo DE EMPRESA PARA REAUZASo DA REVTTALIZASo DA PRAÇA FRANCISCo

GIIIMAúES PEIXOTO. NO DISTRITO DE FEITICEIRO. ]IINTO A SECRETARIA DE INFRAESTRTM'RA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

co TRATADA: LRS CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA, COÍ{TRATO no 09.05.0212022,

PERiODO3 tAlOLl2O2S A2AlO2l2O23 ART Ií{CIAL. no CE20221058365 CÍ{O no.i

REVTTALIZAçAO DA PRÂçÁ FRAflCISCO GUIHÂRÁES PETXOTO
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PR,EFEITUR,A HUNICIPAL DE ]AGUARIBE -
SECRETARIA DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA TRANPORTES E URBAI{ISMO -
rcurónro rotocúrtco - z"
BoLETT!,| oe urolçÂo - z.
oBRA: À coNrRATlçlo oe EMPR.ESA eann neauzeçÃo oe nnrrrauza$o DA PRAçA FRANcrsco
curMaúrs pErxoro. No DrsrRrro DE FEmcEIRo. It,NTo A SECRETARIA DE INFRAEsTRUTURA,

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNTRATADA: LRS COUSTRU$O E SERVIçOS LTDA, COTTRATO no O9.O5.O?12027,
prnÍooo; talotlzo2g 

^ 
2alozlzozS ART rÍrcIAL. no cE20221058365 c ono.:

CoNSTRUçA0 E SERV|çoS

REVTTALÍZÂçAO DA pRAçÁ FRA CISCO GU$íARÂES PEIXOTO
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PR,EF€ITURA MUÍ{ICIPAL DE JAGUARIBE -
SECRETARIÂ DAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA TRAIIPORIES E URBAITIS O -
R,ELATóRIO FOTOGúFICO - 2'
BOLETTM DE MEDrçÂO - 2.
oBRA: À coNTRATAçAo DE EMPRESA PARÂ REAUZAçÃo DA REVTTALIZAÇÃo DA PRAÇA FRANcISco
GIIIMARÂES PEIXOTO- NO DISTRITO DE FEITICEIRO, ]IINTO A SECRETARIA DE INFRAESTRIMJRA.
TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE . CE

CoNTRATADA: LRS CONSTRUçÃO E SERVIÇOS LTDA, COI{TRATO no Og.O5.O2l2O22,

PERloDo: Lalotl2o23 
^2alozlzoz3 

ART rNcHL. no cE20221058365 cNo no.:

CoNSTRUçAo E SERVIÇ0S

REVTTALIZAçAO DA PRÂçA FRÂ'{CISCO GUII{ARAES PEÍXOTO
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cHAPTSCO NAS PAREDES - 23 /O2/2023 A24l02/2023
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.A= LTDA
PR"EFEITURA HUI{ICIPAL DE 

'AGUARIBE 
-

SECRETARIA DAS CIDAOES -
SECRETARIA DE INFR,AESTRUTURA TRAilPORTES E URBAITIISMO -
nrurónro rotocúaco - z"
BoLETTM or mrotçÂo - z"
oBRA: À cor{rRArado oe EMPRESA ennn nenuznçÃo oa nevrrnuzn$o DA PRAçA FRANcrsco
ctnulnÃes pErxoro. No DISTRITo DE FEmcErRo. IUNTo A SECRETARIA DE INFRAESTRTmIRA.

TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE ]AGUARIBE . CE

CoNIRATADA: LeS COrSrnU$O E SERVIçOS LTDA, CONTRATO no Og.O5.O2l2O22,
penÍooo: talotl2o23 

^zalo2l2o2" 
ART rlrtcrAl. no cE20221058365 c ono.:

coNsTRUçA0 E SERVrç0S
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PREFEITURA IIUNICIPAL DE JAGUARIBE -
SECRETARIA OAS CIDADES -
SECRETARIA DE INFRAESTRUruRA TRAI'IPORTES E UR.BANIS]iIO -
neurórro roroe úaco - z.
BoLEÍrM oe ueotçÂo - z"
oBRA: À coNTRATAçAo DE EMPRESA ennn nreuznçÃo on nwrrauzaçÃo DA PRAÇA FRANCrsco
ctttr'4anÃrs pElxoro- No DlsrRrro DE FErncEIRo. ,uNTo A sECRETARIA DE INFRAEsTRtmtRA.
TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICIPIO DE JAGUARIBE . CE

CoNTRÂTÂDA: LRS CONSIRUçÃO E SERVIÇOS LTDA, CONTRATO no 09.05.0212022,
prnÍooo: talotlzoz3 

^2alo2l2oz3 
ARTI c&AL. no cE20221058365 cÍ{o no.:

coNsTRUç4o E SERV|ÇoS

REVTTALIZAçAO DA PRAçA FRANCISCO GUIITARAES PETXOTO

RESOCO NA5 PAREDES - 2710212023 A28/O212023
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LRS CoNSTRUçAo E SERVrçOS rTDÂ
CNPJ: 30.566.030/0001-20
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CREA{E 49217/0 Cpr: 053.639.263-34
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PREFETTURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE - CE
SECRETARTA DA CTDADE E rNFRAEsrRuruRA jÜ-- 

-
l A( i r. 1.,\ ti lli 1:

TER',IO DE RECEBTTEÍTO PÂRCIAL DE OBRA REERE TE À 2I MEDIçÃO

=
l-,o

=+'i -:
.)P

=i!ô

I

ôl:
-i; ôo

3rfü
3.É:= Édl E'4
H§E§
?rE ür
_irE|,(J
õ-9

tRs CONSTRuC '.1F ScRVIçOS LTDA
cr{Pl: 30.su.à30/0001-20

PAuro AFoilsu Dt Pirro dco
ENGtÍ{llE!P0 cIvll.

cRtA'ct 492ti,: 1i'{ .-rÍr r::: 14

dá Ciíád?

orR : À co[rRATAdo oE El.tPREsA PAR REÂUZASO DÂ REVTTAUZÂ$O DA PRAçÁ FRAflCISCO GJIMÂRÃES PEXXOTO,

NO DISTRITO DE FEInCEIRO, JUMTO A SECRETARIA DE INFRAESTRUIURA, TMflSPORTES E URBANIg'IO DO MUNICIPIO
OE JAGUARIBE - CE.

MUNICIPIO:
]AGUARIBE.CE

ENDEREçOl
DISTRITO DE FEÍnCEIRO
DATA DA VXSITÂ:
08/03/23

FIgCÁL:
ABSOLOÍ{ CAVALCÂÍ{TE rrlOTA

@DIGO DA OBRÁ:
30312023

o DO CONTRÂTOI
B .0s.0212022

(Í,I{TRATADAI
LRs coNsrRtrÁo E sERvIÇos LTDÂ

TIPO DE OBRAi
REvmuzAcÃo DA PRÂcÂ

PRAJZO ÂO @ÍTTRATO:

ITEI{S otscRrirtNAÇÃoDossERvrÇos REÂLEzaDos D{ICIO DA OBRA:
26/0112022

PREVISÂO DE ÍERI,IINO:
3r10512023

1 sERVrçOS PRELIl.trNARfS 69,05o,(,
PRÁ2O EXE(IJ 3O9 DIAS

45,59qô

t,23l PAVII.T E IÚTAçAO

,,11qôURBANTZ çAO

41 rNsrALAÇÂo ELÉTRTcA

0,00%PLAYGROUND

o,oo9ó43 URBANIZAÇÃo DA PRAçA

CANTEIROS PREYISTO: 231O212023

45 sERVrÇOS FTNATS
qô TOÍAI- EXECUTADO DA
OBRAr

QUTOSQUES $,39qô

,.m,(xrqôSERYIçOS PRELIMINÂRES

MOVIMEI,ÍTO DE TERRA ,.oo,(xrqo

5.3 FUNDÀçÕES

5.4 5l.,,P ERESTRUTURÂ

5.5 I MPERX EÂBILIZAçIO 1OO,(x)9ó

5.6 PAREDES 1o(r,(Dcó

rNsrALÂçÂo ELÉrRrcl L5,7@/a

INsrAuSo HIDR^uuct

90,53qó5.9 rrsnL,l$o smnÁnre

PISO o,(E

5.11 ESQUADRIAS o,(x,

5.12 COBERTU&A 62a229í,

REVESTIMENTO DE PÂREDES la,9(r)6

5.14 PII'ÍTURÂ o,(D

5.15 o,@cóSERVIçOS FINÂIS

OBSERVA@ES: À UBERÂçAO DO PAGAMENTO sERÁ FEITO COI'I BÂSE Í.IÂ PTÂNILHÂ DE ÂPOS]ILAMENTO QUE SÉGUE EM

AND(O,

,aguaribe - CE, Oa dê Hârço dG 2023.

1t1

<a_

-h.Éíúe CE Mr,tr- crr'951!t 5Sl
2üj

2 DEMoLIçÕÊS E REIRADA§

o,@'lô

42

QUALIDAIX]S t 06 SERVTçOS

Tflôrrlro l---lsor,r

EREGUTaR EtÍ{suFrcrENrE

[_-lr^u

44 It,goqb

o,o ?o,769h

5.1

5.2

t(x),«)có

lOO,o(rqb

5.7

22,23qb

5.10

5.11



CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA
REALTZAÇÃO DA REVITAL|ZAÇÃO DA

PRAÇA FRANCTSCO GUTMARÃES PEIXOTO,
NO DISTRITO DE FEITICEIRO, JUNTO A

SECRETARIA DE INFRAESTRUTU RA,
TRANSPORTES E URBANISMO DO
MUNTCTPTO DEJAGUARTBE - CE.

,

DIARIO DE OBRA

janl23

No 015/C!DADES 12022



tA= orÁnro DE oBRA

1E/Or/2023

coxTr rrçrooEEMfit!ÂD n iErlz ç oD aa$TÂu2rçÁo 0 Pra(
Êllxcrsao curM^llfs mroÍo. xo rEr$lô Dr FÍncEno, ,rxÍo 

^staREÍ^ÂrÂ D€ lrti EsTÀuruÀ^ Ít xlFoEÍEs a uÂÀ\x§iro oo MUúoÍo Ne 0r.5/crDÀD€s/2022

cotÍiuÍoRÁ
rRs coNsrRUçóEs E sERvrços LTDA PREFEÍTURÂ MUNICIPAI D[ ]ÀGUÀRIBÊ

I' oaR s ols€Nvot vto^§ tao pEríooo
MOrÍTAGIM Oe fORM^5; COTFECçÁO Df ATM OUR OÀsVrClS

!. coMEl§tÁÀto6 o corsrÀwoi

EÍ{GENHEIRO CIVII.
CffÁ-CE 49217/D CFF: 053.639.263-34

III xII

^rrí{oriltllro 
À nsrnl2ÂçÀo

^DM'À'§n 
çÀo o^o8x

I I

ffiJ i []r thm,h#,ss&dffis-
CNPJ:30.566,030/0001-20
L€andro Rodrigues dà silva

-01-
Âbsolon Cataicante llcta lldo

FIs'^t OA PR€FIITURA

tngenh ;rrolirif-
qNP 06l572761'l t-20030

CPFt077.571.923-40

4- aoMtNÍÁilos oÂ r6caLlz^çÃo

I

t
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tA=
comi^Í^(,^o o€ aMPiÉsA PÂÂ^ RÊ^uzrçrô o RwIÍx,rf oD Pi ç
Fir,/rosao 6urM iÀts PffloÍo, no 0lsl*ÍÍ0 oÊ rEríc€lio, JúraÍo 

^SECiEÍÂlt Df rnfillsIiun ftÀ ,t r'6roi'rEs I LnÀ ,l§Mo oo MttÍ(]F|o
0E J^6U &8t , Ct.

coNsTtuToÂA

LRs coNsrRUçôEs E sERVtCos LToÂ

1el01l2023

Nr o1s/crDADrs/2022

PREFEITURA MTJNICIPAL DE IAGUARIBE

P

1. oBRÀs otstNvotvtDAs No PaRíooo
MOITTG€M OE fOiMASj €ONa€CçÃO D€ 

^iMÀOt 
RÀ OÂ5 VGAS

3 aoMEt{ÍÁEtos oA coNsrRUToR

+ coME TÁRD5 o^ Í6a^u2^çÃo

da

5&lo AFONSO DE PINHO

EI{GETIHEIRO CIVIT

CIIA-CE 49217/D Ceç: 053'639.263'34

tL

III Í q 5

x I

Í(s,co
arExorMtúÍo 

^ 
fi Ír,rrÀ(Io aDM rsÍRÀ{Io oÀ oBRÁ

coxSÍnuroea

En enhelto Civil

CPÉr07 7.577.973'ú

RHP: 06,l57276.l

D!ÁRIO DE OBRA

Ei.lt D llffilllt

!L-@-



LA= DIARIO DE OBRA

2OlO1l2O23

coxTi T^(loo[ tt Pifs P^Àait tEA(roD itvÍArtr {rô D ai (
Fi!{ctsao 6lrMÂ lt5 ÉrxoTo, to D6rRITo o€ FÉlTt(ÉtRo, r(,.ÍÍo Â

sacREÍÂilr oÍ rfRÀtÍi(mf InÀxsPloÍÍts f (ÁBArllslrc Do Ml,xeD Ne 015/CtDADE5/2022

LRs coNíRUçô€s Ê sERvrços LTDÂ PR[f EITURA MUNICIPAT DE ]AGUABIBE

1- o8a s otsENvolvto^§ [o Pfrulúo
MONT^GIM O€ ronMr§r aOtÍ€CçIô OE ltra DIJn^ OIS vlGÀ5

3- coMENlÁttos o (otasTRúroiÂ

+ coMcNr^nlo! DA Êsa LE çlo

Ct{Pl: 30, 20

PAUTO Arc 50 DE PIN

EiIGENHEIRO CnlIt
CRIA{E 49217/D CPf : 053.639'263'34

)

x I

ÀrrND|MÉNro À aasc^üzÁçio

II I

9.r-.-/,w.' §^J x. n rr. J,'<,úro

rl

I

i

ns colsrnuçáo t stnvlços LIDA
.Íôr.aô <Â6 n?ô/0001-zo

Engenheiro Crvil
. -.lL J,{J1À,tl.tJ,IJn § tfr)Á

Lea
Socio

ÁDMr{ErRÀçio DÂo8ia

*** l-
Absolon Carolcanlt llola |lelo

CPÍ1077 .s71.923-40



t'A=
otÁRto DE oBRA 73

21/0t12023

fiIGENIIEIRO CIVIT
CR[Â-CE 49217/0 CPr: 053.639.263.34

RNP: 061572761'1

comuÍ4^o oÉ EMciE5a p^R RÃ uz çiÀoo^iE!íÍ^tzÀç.aoo^Pllça
FnlxaÉco 6urM^f,Àf5 tttxoÍo, íÍ(t otsTlÍo E FtíTrEiao, ,ttfio Â

5tcÀÉT it^DEtfsnÀEsriuruRÀix tlsêoiTÉs E ula r|EMo oo MuxloPto No 015/CrDÂD€s/2022

co sÍRUTOt

r-RscoNÍRUçôEs E sERvrços LTDA PRTIEITURÂ MUNICIPAT D€ IAGUAf,IBT

r, ogR 5 o€stí,Jvol.|oÂi no p€iíooo

3. coMEmÁR os DA corsÍiúÍoi

a- coMENrÁRtos DA att( !r çlo

I
xI

-II

^rIrolM$.Ío ^ 
r'<!r, ',.çlo ^oMÍt6rx 

çÀo o^oaa

IIII

§

lm#nnldts*uttsngâ" ,l :j.,-'- 
iiii:go.ieo.oao/0901:zo
Leaúro Rodrigues da slua

rÉc^L oA tiEruta

d-
--ttr$oh'fi'MffiH+ot&t+eto--

Enoenherro Civil

,{
PJ: 3

CPÍ1077.577.923-40

(

?i



úA=
DIARIO DE OBRA 74

.OINA

OARÀ

LRs coNsTRUcÕEs E sERvIcoS TIDÁ

2210112073

Ne 015/CIDAD[S/2022

PREf EIÍURÂ MUNICIPAL DE IAGUARIBÊ

conlraÍ^çIo{f, pirs^ pÀa R€ÁuzrcÃoo rrv[Àr2r4lo or m ê
FR^rÍarsco GUTMA8Ã[5 pÉt(oÍo, ro otti,Io oa rrmcElm, ]urÍTo 

^sEciEÍAaa DC rnfi tsriún a ri ,,§PoniES t ueu,l§ ooo MrriroÀo
DC .,AGUANTBE , CÉ.

ÍEMPO

1. oBÂÀs oEsExvotvlDÀs No PfdoDo

2 EVEmO5(OM

!- coMENtÁfuos DA aotasrRuÍonÁ

r coME T^Rros DÁ Í6a^rll^çÀo

LeaMro RodÍigue6 da sllvt CNPJ: .030/ 1-20
PAULO AFONSO DE nÊeo

ENGENHEIRO CIVII.
Ct(E.a-Cf 49217/D cpr; 0S3.639.263-34

5 a s

x

aÍÉrolMÉraÍo À Êr5ca'zÁçIô ÂDÀITMSTR çÃO DÂOBIÁroltlllor2 rt{rÍarÀçôas

4-
Âbsolon Crrahzntp llotr llelo

ar§aÁL oa PRÉfEtruÃ^

dtÁt ,rü[,qLEngenheiro Civil

s{i(io ÀdminifiâtiYo
CPFt077.577,923'4O

5

{l
I

I

LRilg€ôf#ft dfiôâ§ÊàIU§_IÚh



t'A=
orÁnro DE oBRA

tqr{
75

2310712023

N{ O1S/CTDAD€5/2022

coí\ln I çIo ot tMpffsÁ PÂ 
^R[Alzrfro 

D aEvrÍÀtzÁcloo Pn ç
FRÁrctsco GU|M ÂÀEs ptlxoro, íto DlsIRÍÍo of t[ÍncEao, tuxro 

^tEcREÍ ÀrA DE IntirtrSrru]\ri^ rirtstoÂTEs I t i&l §Mo oo Mt {tofio

LRs coNsrRUçÕEs r sERvtços rrDÀ PR€f€IÍURÂ MUNICIPAL DE IAGUARIBE

a a s t
x

1- oaÀÀs ots€tvot vlDAs ro P€doDo
CONCREIAGEM DT VI6A5

rfisÍÀÁçÕts alritotMtNÍo À FÉaârlzÂ(Io ÀoMÍusTRÂçÃo oÁoaR

J coMtNTÁaEs o^ corasrRuToR^

a- coMtllrÁRbs oa flsa uzÂçÀo

III

I - rJü,.

ÉIS(ÀI DA PRE'ÚTURA

d--

I

ll lilI

*#fiffi,ffiT.il^ Absolon Cryrliliir l{ola lleto

Socio
CPt:0

RHP:051572761..l PAULO ÀFONSO DE PINHO

ENGENHEIRO CtvIL

CREI.CE 49217/D CPt: 053'639'263'34
77.577,923-40



fA= DIARIO DE OBRA

cottÍx Í çIôtxt aPitsÁ P nÀff rrzcloDÀtrrv Erflo oÀpxrç
Fi r{ctsco 6ú,MlaÃfs P8loro, to oGrxrro D{ fEÍltcftno, tuiÍto a
ttcRET ÀrA DC rtfMtsliuÍuÂÀ tn ísFoirts E tfÀÁl'[sMo m MuíoPro
Dr l^6u^fl04 - ct.

rRs coNsrRuçÕrs E srRvrços LrDA

2al01l2023

Ne 015/CTDADES/2022

PREFEIÍURÂ MUNICIPAT D[ 
'AGUARIBE

I, oaRÀ9 otst vorvroÀ5 No PEÂlo@
Éxacu(-Ão Dt vaÊ6^5 a coirn^vtâ6^t

I, EVEíYIOS COM

3- coME,{TÁRlos oÂ çot{srRuroR^

r' coME ÍÁiros DA r6cÂuz (Io

da Silva
Âbsolon Caval te Uolô l{eto

Engenhero Ciyil

BNP:061572261.t

CIVIL

7a

o T q
xIir III

rlrÍÀ çõÉ5
^ÍaxorMtÍro 

À Í6{rrE çlô AO{íISIU(IO DA OAU

CONSTRÚTOÊÂ atsc L oa Pf,Éfafiunt

{llr
*edt+ft&uffifrr,$r

j .sz:-a0
cREÂ-cE 49217/D cPF

' 
Àsl.olg.zo:' 34

PAI,lLO



tA= orÁRro DE oBRA
ÍoIÀ

OBRÀ

LRs coNsTRUçôEs E s€Rvtços tÍoA

2slorl7073

N0 0rs/cloaoÊs/2022

PRTfTITURÂ MUNICIPÂL OE IA6UARIBE

coNriÁÍ çIo ot tMPRts^ PÂ 
^RC 

uz (Io o^ nfvll^l[rçIo o Pt ç
ÊRÁl{ctsco GUtMIÂÃt5 Ptlxorc, no D§ÍnÍÍo ot rEmcíao, tutÍÍo 

^sEcRí aa $ {tÂatsTtuÍu8À Tn^!{sPoiÍEs t uÀB t§Mo 0o Mt í,crPto

ÍEMPO

I oBnÀs DtsrtvofvmÀs xo PfRíooo
ÉxEcuçÃo DE vtR6Às E coNÍn wRc^s

2. EVEmOS COM

3. coMtt{ÍÁÀlos oÂ cot{ÍiuÍoRÂ

4, coMcNT^tuos oa rlsaÀrÀçfo

Lêandro
Soaio

tTDÂ

CtlPl: 30.
PINHO REGO

s q

x

ro/r1lro7) rxsrÂriçô€s ÀTtí{DtMENTo À F§aÀtlzÂçÀo aDMtÀtsrR^çÀo oa oBiÁ

I III

.** ;* I

FISCÂI DA PiETEÍU§A

CPFt077,57L,923'40

lva

ENGENHEIRO CIVIL

CIEA-CE 49217/D CPI': 053'639'263'34

L--
Ábsolon Cey;tõanlr Hota lleto

Engenheiro Crvil

BNP: 061 57276 t . 1

PAULO AFONSO

----11-------1

- c,irJ\,oso



tA= otÁRlo DE oBRA

corÍÍi ro Ne

HI,{ 

2610712023

coüIiÀT (Io DE tMPr€S  a^n iÉ lrr(IoD iEúÍ t l(Io o PÂA(
FnÀNC6(O 6UlMÂnI!5 pÉrXOÍO, tO O6ÍirO OC FÉÍÍrtno, 

'UII.IO ^sEci€TÂRtÀ Dt txFr t§turuiÀ Tt^tasDoRÍrs É uiDÀÀEMo oo
Mut{toflo Dr u6u^nlaÉ - cÉ.

No 015/C|DÁDES/2022

cot{sÍiuÍoRA SUPÉiVI5ORÁ

LRS coNsrRUçÕEs E sERvrços rmÂ PRÊFEIÍURÂ MUNICIPÂL DE ]AGUÂRIBE

TIMPO
80M

,- oanÀs oE5E {votvtoas No PEiiooo
PÂ55À6EM OE EltTÀOouÍOS nÂ5 PAÂEDc5; ÍlSÍ

),ol\t/20» flrco artiorMfmo À ns< uzaçlo ÀDMIN|SÍR ÇÀO DÀ OSRÂ

3- coMEt{ÍÁito5 DA coNsÍtruÍoÂÁ

+ coMENTÁRlos DA ísc úzaçIo

CNP]: /000 .20

PAULO ATONSO DE PITIHO nÊeo

ENGENHEIRO CIVIL

lbsolon t]l urirFt üola Noo

Engenherro Civil

RNP: 061572761'l

7i

5 T q o 5 5

xIII,f

coNÍRLrÍonÀ

à,.,-J* ^ \..1".*,,^ J,^-5al&^ t À \/ II$I
tRS

CREA'CE 4921710 CPr: 053'639 .263-34

fISCAI DÂ PiET€MJRA

\, l,, I



t'A=
orÁnro DE oBRA 79

FOt}tl

COÍÍIiAiA(]IO 0E EMPi6 P ÂÂaEAl?AçÀoO RIVÍAIEA{Io O ril(^
fiÂnosao 6lJtM ÂIt9 PEüoto, No omRrÍo oE f€ncEno. rutÍo 

^5rcÀÊTAirA oE ÊRAESTRUTUiÀIi t'6Pottl5 E tiRB MSMOOO

MUX|CTPIO O€ IA6ÚÀÂ1SC - CE.

coNSÍRt rona
LRs coNsTRUçõEs t sERVtÇos rTDÀ

27lo7l2o21
CORTRÀTO !T

Nç 015/ODÂD[S/2022

St PEÂV|508A

PREFTIÍURA MUNICIPAI DE ]AGIIARIAT

TEMPO

t- o8RÂs otsEttvoLvtoÀt llo PEÂtooo
p^ssAGÉM Dr r LÉTRoDUTo6 nÀs pÂÂrDtli rxÍ^t ÇIo ot aÀl^s m úcr(Io

T. EVENTOS COM

t- coMrrÍrÁiros o^ coxsÍnuroi

+ coMfiÍ^Rros DÂ ís( uza(Âo

s. ErErvo DrÁnro

5 T 5

IírstÁLÂçÕEs
^TÉi»ME 

rro À ascruu(io ÀDMtNrsrEÂ(lo DÀ oBRÁ

CONSÍRUTORÂ Elc^t o ?iErrl
L-

Absolon Cavalcíritr Nota Heto

tngenheiro Civil
20

ipçtott.stt.gzl-qo

x

-----T--t
I

da ,J\J

t111,,,.,,,''o



tA= oÉnro DE oBRA
60tltÂ

2aloll202t

col{Ín tÀcÀo Dt EMPiÉs^ P 8l rr^l]2 çÃo 0^ tEúttlrÁçÀo oÁ,i^(
Én Nc6ao GUlMlIÃEs pÉxoro, Í{o Ítsrwro Ix ÍtlÍtcftRo, Jurro a
s€CnEÍ^Rt Dt INFR tsrnUtURÀÍR Í{sPOf,Tt5 t UiA§L5rrO DO

MUXTO?|O Dt lAGlr^RlBt , CE.

Ne 01s/crDÂDEs2022

§uPERV|5oiÂ

rRs coÍ{ÍRUçoEs E srRvrços rÍDÀ PREFEITURA MUNIClPAL OT ]ÂGUARIBE

TIMPO

r- oanÂs oEllllvoi,vtD^s llo ptiíooo

2. EVTUTOS COM

3- coMt rÁflos oa cotúsrRúÍoRÀ

a- coMENÍÁRros o^ Flsc LrzÁçÀo

Pl:30. 1-20

PAUTO ATONSO PINHO nÊeo

I

IIII o 5 o o s S

xIIIII

ÀDMllíríÂ çÁO D^ 6iÁ MTIO AMgIEI{IE

.r,.^l-t",*urrilhl#[

co sÍnuTonÂ HSCttOA PffilUTA

Ábsolo,,i,r,l,ffirr^
fl],l",1Engenheiro Civil ,"a[

1 .571'9

'1-t

ENGET{HEIRO CWIt

Cner<r +gZtrlo CPt: 053'639'263'34

COt'sIRUIONA

AIÚrDrMÉt{TO À FrSClLr2ÂçÂO

ú
=1.

s:$TSl!â8õür,çrt;i'. t[ lTDJ.



rA= DIARIO DE OBRA

r'--
Àhsclor l:vlli :tl: llcta Nelo

Engenherro Civil

RHP: 061572761'l

PJ: 30 /000 20
PAUTO ÂFONSO prnto nÊeo

EÍiIGENHEIRO CIUL
CREA-CE 492r 7/D CPF: 053.6?9.26!-34

comRAT ÇÀo DE EMPiES PÁâÀ tEÀrrÁ4ÀO OÁ nEVÍA-O^4IO 0A PiAê
tÂ {c6ao 6uM ilEs p€rxoro, íro DsrnÍIo or FrÍrcaio, JUrÍo Â

StCtfI Rl Dt lNFt ÉSInUTüi TI N5PORT[5 E Ul0Arl6I\.OOo
MUNIOPiO DT IÀ6UÂN|BT . CI,

3- coMírÍÁÂlos DÂ coxsÍauroi
DIÂ IMPROOUTIVO DEVIDO Â CTIUVA

o8R^

+ coMrNÍÁÂros o^ Flsc.^lrzÂçIo

2elotl2o23
cot{TR To N.

Ne o1s/cTDADES/2022

COI{SÍRUÍORÂ SUPERVIsORÂ

LRs coNsÍRUçÕEs E sERVrços LTDA PREFEITURA MUNICIPAL DE ]AGUARIBE

TIMPO

r- o8nÂs oEsEtvcí-vto^s ro PERí@o

2- €VEMTOS COM

t1

I 5o 5 T o 5

x IIIII

N TÂLÁçÕÊS ÂrtxorMttTo À fi scÂúzÀçlo ÀoMr lsÍRAçro D oôeÁ

fltiln,

COIISTRUTORA fIS(ÁI. DÂ PREFEIÍUTA

(

Íi

}', I
'J,

.{ *^ \^Jn.orr. lorc,ill n ID§ f,[.1[

Sócio



comRÂÍ^çÀo 0f aMPÀEsÁ PA^^ nÉÀr2Á(lo o,1iEvnÁr-EÀçIo 0^ êââ(
FRÂÀtOsaO GUtM^RltS PflXOÍO. ito I,SÍRÍÍO Ot fEtIlCtiRO, TUNTO A

SECiEIARIA DE INFÂÀE5ITUTUNÀ TNANSPORTÊS É URBA'{I5I!/|O DO

MUNtCtpro 0t JÀ6uÁí0t cL

*àd,tü'r$#âtrê6,{Í'fl"
cilPJ:30.566.030/0001-I0
l.€andm Rodrioue. dâ Sllvr

Socio Adí lnlstaHvo
CPÍt077.571.923,40

orÁRro DE oBRA

t--
Ábsolol] Cêr;llrê:tte l,lolâ llelo

Engenheiro Crvil

RHP:061572761.1

82

LRS
J: 30. / 0001

AUtO AFONSO DE PINHO

ENGEiIHEIRO CIVIL
cRtÁ.ct 4921r1n .r':. 053.639.263.34

t'A= DATA

30lOrl2023
COI'TRAÍO N9

Nc 015/CrDÂDrS/2022

CONÍiUÍORA SI,/PEFVISÔRÂ

LRs coNsriuçôEs E s€Rvrços LÍDÂ PREÍEÍTURA MUI'IICIPAL DE ]ÂGUARIBE

TEMPO

1- osiÁs oEs€Nvoavtoas ro PERlom
tNÍ LAçloHDiÁuua oos ou,o6er.)t5

2- EVIMÍO5 COM

3- coMENTÁRlos DA cotisrnuroRÂ

+ coMENrÁÂrcs DA nsrrr2ÂçÃo

BOM III D s a o 5

xI II

MÉIOÀMBIÉNTTrNsrÂrÁçôrs
Ftsrco

ATENotMtt{Ío À ftsaatu çÃo ÀoMr ríR çÀo oa osÀÂ

II

CONSTRUTORA fISCAL OA PâETEÍTURA t ,,ll,tt ,,hl
r/ t)il/t, l l tí\i

ulaí!



LA= otÁRro DE oBRA 83

ltloll2O2a

Nq 015/CrOAOtt2022

conn^Í^(JoÉfrr/*ia$,[ri !zr(ló oAEvflÂuàçroo rir$
.i rlcEao 6ulMrÀÀi5 pÉüolo, no o6rE o o€ rúrcu*o,,lmo À

LR! CONSTRUçÕES E sERVICOS ITDA PRTÍÊ IÍURÂ MUNí:TP^t DI ]AGUÂRla[

r. oal s D{srxvo(vtD^s io Ptíooo
,isr^udo r§.luucr ooi oü'clotrs

Ánnoif,Íro 
^ 

.ls.rl]zr{r0

a- coMÉrÍÍÁtEa o^ coisÍnuroM

+ coMtm^Íos o^ trs( út çÂo

Socio
030/0001-20

II

dsm.rY$t.sÉffiÍd$iúF-
tP' r30.É56.030, 0ü, Éqô lbsslsr c:ir:"#íta ileto ms eonsrnuçÃo E sERvrcos LÍ

CPÍton s7t.923-4Á RHP'0615?2761'l pAuro AFo so DE prnxo nÊco
ENGENHEIRO CIVII.

CnEÂ-CE 49217/D CpF: 053.639.263-J4



No 015/ctDADES/2022

,

DIARIO DE OBRA

fevl23

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
REALTZAÇÃO DA REVTTALTZAÇÃO DA

PRAÇA FRANCTSCO GUTMARÃES PETXOTO,

NO DISTRITO DE FEITICEIRO, JUNTO A
SECRETARIA DE I N FRAESTRUTURA,
TRANSPORTES E URBANISMO DO
MUNTCTPTO DEJAGUARTBE - CE.



rA= otÁRro DE oBRA 84
rqflÂ

coMrRÂTÀ{Ào Dr rMpf,ÉsÀ pÀaÀ RrÂlrzaçÃo o RÉvÍ^u?Âçlo DÂ p* ç
rRÀlctsco GutMÂRÃEs pExoÍo, to otsÍFdto Dt fttÍÉÊrno, lUI{Ío 

^SECREÍA§IA DE INInATSTRUTURA ]BANsPOBIIS E UB§ÂN1SMO Do MÚ{ICIPIO

OÊ JÂGUAfuSÉ - €Í,

COI{STRUTORA

LRs coNsTRUçÕEs E sERVIÇoS LÍDA

socio Admin istrattvo

o!o2lao23

Ne 01s/crDAors/2o22

SUPERVISORA

PREFTITURA MUNICIPÀL OE IÂGUARIBT

t. oBRÀs DEsErvoLvtDÀs No PERÍoDo
POS|CIONAMINTO OÀS ÍRÉlJçÀ§ O^ rÁlf 0.6 qUrc6qUE5; tt{SÍAtÀçÀO OE CÀX 5 OCÍO6OflA5

2. EVEMIOS COM R

t. coMEÍ{ÍÀR ct§ DA coflsTRUTOfiÁ

4- coMENrÁRros oÀ FtscÂLEÂçÃo

D 5 o E 5

x
IElrl I

fi/ttno77
F6rco

ÀTÊnoü€tTo À FEaÁuzr€Ãcr ÂDMt lçrRÂçÃo DA oBra

tn tJ^ aillr^

COIISIRUTORÀ

licolcn tai*-ll.,ltt liota Htto

FISCÀI OÀ PR€F€ÍTURÀ

,"Ttr llilJl[,,,,
#bfu'ltu'êtr8?§fl Víflos tror
;ire l,30.a66.o30/ooo1?o

Ençenherto Cliil

"rrn n;r q7?-t6l'l
CNP]: 20

nÊeo

tpr,otl.szt ,92i-40
ET{GEI{HEIRO CIVIT

CREÂ-CE 49217/D CPF: 053'639'263'34



.A= orÁRro DE oBRA 85

o2lo2l2o23

cotiln Í fÁo DÉ EMmt5 p nÁf,r&zrçÀooÁrÍvÍÍâlzrçIoo pnrç
F8l,los«) GITMAII! P€toTo, ío ütnío ot FtÍÍt(Itio, ,rjlúTo 

^ttc ErÀÂr^ ot rNÍxáEs]xuruRÀ Ii{§roRrts É rrR! rrr§ omruilono Nc 015/CIOADES/2022

LRs coNsÍRUçÕÊs E sERvrços [mA PREFEÍÍURÂ MUNI'IPÂL DT ]AGÚÀNla'

l- oaRAs oEsE voltD^s No Pfníooo

2- avÉNÍos coM

t- co ErútÁÂto5 oA coaatÍnuÍq^

4- coMEirÍÁRros DÀ FrsaÀrz çÃo

I-II III

^lt 
DlMÉiro À rlÍ-rl1,rçlo ÀsÍN6Ína4lo o ogir

IIII

r.- cr I

fI§CAL OA PRÉfE|TUNA

4- \\h \\r
üYoYdhil$0ttt{Vth§tfdÀ

CNPJ;30,566,030/00O1-20
r a,-,t,r D^,{?iã,,ô. ,t, citu,

Absclotl uai,ttanttmurrnrw
Enqenherro Crvil Iul-\ti{

gí€io Adírl in istrativo
CPF1017.57L.923-40

RIIP

CREÂ.CÉ

263-34

x

\'fln'.

0

/D cPf:



úA=
orÁRro DE oBRA

tot l^

03l02l2023

Ne 015ICIDAD[S/2022

coiün r 4loe rMciEs p naRarar(ÂoorxEvÍrrrr^çIoD pnÁ6

rilr{ctÍo 6úMrÀIt5 P8toÍo, No otsTlÍÍo o€ FúTt(Éio, ,lriÍÍo 
^sEci€l^erÂ ot tNtil[sÍtun na TlalisFmrrs t tnB^ lsMo m Mü otÍ)

coi§ÍRUtoRÀ

r-Rs coNsrRUçÕEs E sERvrços r-ÍDA PRTTEITURA MUNICIPAL DI .,AGUARIBE

TEMPO

s Í s s

t. oBÀas otsE|lvotuDAs o pERÍoDo
postctoN^MtMTo DAs ÍRrLtçrs oÂ wE 0(É qu§s(tuE§; ltlst^l çÃo tr cÀx s ocT6oírrals

2- EVENTOS 
'OM

J- coMÊNrÁÀtos oa col{irRuroia

4, coMExrlRros o^ frs(.Al.tr^çÃo

s&io Adm PAULO AFO DE PINHO nÊco
ENGENHEIRO CIUT

CRfÁ-CE 49217/D CPF: 053,639.263-34

8Í

-II

Í6rcoro/t1,/2o2)
^ÍtiDiM€xTo 

À nsaÀrz (Io ÀoMtMSiR^oO DÂ OBnÀ

iilu

colsTRuTonÂ

200001PJct{

TI5CÂ|. OÁ PREFEIÍURA

En ge nh e rÍo Civil LRgf,(
l.

LTDÂ

CPÍfi71 .57 1.923-40
RHP: 05,]5



rA= orÁnro DE oBRA
rolxa

a7

0Él02l2o23
colÍRATo tt.

Í.re o15/oDArxS/2022

aoxrt^üflo m tMpRt5 p n RalzrçIoD nE1/rÍÀJz çIo D pn ç
FR r{ctsco GutM tlt5 pExoro, lto &sÍRíto D€ atmcÉRo, lutÍo 

^sEcREÍÀÀt^ Dt tNÍi tsltúÍLra rn fisPoBtts Ê tnatl'fisrao oo MlritoPto

cot{5tRuÍoRÁ

LRs coNsÍRUçôEs E sERVtços trDA PRTTÉTTURA MUNICIPÀL DE IAGUARIEI

a s 5

x

t- oBR i Dtit vot vtDÂ5 xo PtRioDo

2. ÊVEmOS COrú

3- coMENrÁi@s oa cor{srÀuÍoR

4- coMEtlÍÁRros o ftsc^(E çÃo

to/u/1012
^rrNDrMÉNro 

À Í5a lzxlo ÀDMINETR^çÃo D oBÀÀ

L€andro
Socio

BHF: 06l5ii ,'61 .l PAULO AFONSO DE PIITHO

ENGENHEIRO CIVIL
CPFr077.571.923-40

lva

CREA-CE 4921 7/D CPF: 053.639.263-34

I
CO STRUÍORÂ FISCÀI DA P8EÍEIÍURT

;



'A=
olÁnto DE oBRA

Hlí^
88

corfi^Í^4Ào DE rMrarsa P t^ dxJ2^(Io 0A iÊutlr^4r@ o Pr ç
Fia os(o GU|M RIE5 tÉroro. io D6lrÍÍo E fÉÍt(flno, n iro 

^StcREr^Ât Dt tÍ{ftaESliuTlJi tMÀsFoaIIs t rrn0rl|6Mo 0o Mu,|toPto
DtrÀ6u^ r8t é.

CON5TRUÍORÀ

r-Rs coNsrRUçôEs E sE8vrços rÍDÂ

oslo2l2023

Nr o1s/oDÂDES2022

SUPÉÂVISORA

PRTFEITURÂ MUNICIPAL M ]ÂGUARIEE

ÍTMPO

1, oBRÂs otsExvowrDAs to ptiíoDo

,- EvE[ros (oM REsrRlçóEs

LOltt/2A22 í,{sr^úçôEs
FI'CO ^TEilorMEmo 

À FlalLr2^çÁo
^oMli{tsTR 

çÃo DA osi^

l. coM€NÍÁi@s DÀ co ÍauÍoRÀ

4- coME ÍÁf,los DA F6a Lrz^çlo

PAUI-O ATONSO DE PINHO
Socio Ett|GENHEIR0 CMt

CREÁ-CE 49217/D cPF: 053.639'263':14

Í a a s sIIIII

coNsTnuÍoR^

20

ÍIICÂT DÀ PiEFEMJRÂ

Engenherro Crril

Àbsolo U

CPfr077.571 .923-40

RNF: 05l

LTDA



.A= DIARIO DE OBRA

cot{Tt ra(Io tr tMPitS PrÂ tuuzâçloo Rrul^la (Joo Íírç
ÉtÁxo§ao GU|M RÂEs PtmTo, to o6Ínío E FÍrrElno, Jaiíro a
sÉCi!Í âlA DE ttlFRttSTiUTUâ.^, lx^ltsFof,lfs € UiAÁr§MO DO MUnrPlo

col\t5rRuÍ@

LRs co srnucÕEs E sERvtcos t-TDÂ

Élo2l202a

Ne ot5/ctDADES/2o2 2

PRIfT'TUÊÁ MUNICIPAL OI 
'AGUÂ8I8f

1, ôsrÂ! Drsrxv(l{vro^s iô,ríffr

l- Evtmos coM

3- coMEfirixlos DA coiasÍnúÍd

+ coM€trÁntos ol ast{z çlo

Socio Adín or pruo nÊeo
ENGENHEIRO CIVII

CREA-CE 49217/D cpF: 053.639.263.34

,

III I I I

^IÍfro§.€ríto 
l Í6a,ror(lo

^Drlrll§ÍN,^do 
D^ O6RÂ

IIIII

I
' 

,:I

ãscrÀD rirrEtui{JL-
Áhsolor ílavalrínto Mota Nelo

Enqenheiro Ciril

dü,t1,
àftí{lüttü4mWst+Úr"
: N pJ : 30. i 66.030 / oo-oli29

RNP: 061572761.1
rR!

CPÍ1077.571.92i -40

t

/lr



rA= orÁnro DE oBRA

cot{riÀT (rD oa EMcits^ ptn nE^Jzrçdoo &wrârzÂ(lDo pÂ (a
FRÁ,{OÍO GU|MÂiIE! 

'€rXOtO, 
m dSIiÍO Ot ttm('nq IUÍTO 

^stciErÂ rl Dt ll{ffiltsrivTriiÀ ru6PoRrl' € uit llErlo m vurro9lo

o7lo2l2o23

Ne orslciDADES/?o22

rRs coNsTRUçÕEs Ê s€flvtços LTD^ PRTf€ITURA MUNICIPAT O€ ]AGUAfiIBT

l. osRÂs Dtst Nvo|l oÀ5 No pfRtooo

N5ÍÀLrçÃO llDf,^UUCÀ mS Aulosqir€Si IICUçIO 0{ rcSSâ € §Ul\lDd,aq lriÍ^Lr4lo SÂr.rárrr§

l- coMtrÍÁRtos DA co,lsrRúÍfi

!- coJvEút^Âto6 D^ Fsc^lEÂ(Io

Socio PAUIO AFONSO PINHO

ENGENHEIRO CIVIT
CREA-CE 4921.7 / O CFF: 053.639,263-34

5

lrENüutNTo À r gru?r4lo Aour.arsÍirçlo 0^ o6tl

IIIII

, (\ r . -. .- 1"<.iú" rt qntnn cnal#íe [lota llelo

NSC^I DÂ PEEfEIIURÀ

lrrry-wffiffi$Fl Enqenherro Civil

o xD. nr.1q7r7Ã l.l LRS

CPF:0 77.57r.923-40

t------90----l

li



tA= DIARIO DE OBRA

coiíi rrçÃoo€ria?R$ pÁ& xÍruaçlôD iarJÍÍÀlr(IDoÁ,i4À
aiÁl{oÍo 6ulM alEs ?€xíolo, tt o D§rxrlo D[ tlncÍno, ]LtÚIo Á
*c EÍra|^0t D|ta I5rauTURÀ rtrrGr6r6t uRarn6r,lo @ urraloPrc

LRs coNsrRUçóEs E sERvrços LTDA

@l02/2021

N. 01s/croaDts2022

PRETEITUffÂ MUNICTPAL DE JAGUAÂ18E

r- oBÂaa o€sanvo(vro^s xo ,€riooo
,r{§ÍÀr^çIo HroiluLlc Dc qulo§qr.f§i EÍcuçlo * Foss^ r suubo.nq NíÂr^çlo §rnírÁâr^s

3- coMtrrÁilos oa cottstluronÁ

a, coirEirÍ^Rro6 DA Fsc^uaçIo

s{kio LO AFONSO DE PINHO nÊco
ENGEIiIHEIRO CiVIL

CREA-CE 49217/o CPF: 053.639.263-3{

P

III xIII

rIt,{DtM€rJTO À f rÍruzlcÀo ÀmflNblrÁ(Io D o3r

).^<,ü-

'ISCÀI 
OA PÂETC|IUÂÀ

9- I tl
I

ri§
i{lifu üÍü{tsÊ{írç'onior
IPJ:30,I66.030-/ 0001-20

ÀDs0l0I1 ÇaYalcSnlt i10lô nstu

Engenheiro Civil LRS Aic

CPti077.571,923-40

t------Tr---t



rA= DIARIO DE OBRA
FqflÂ

09l02l2O23

Ne 015/CTDAD[S/2022

cotvTiÀr^çÀo Dt tMpÀEs pÂMREÀrzrÇÃoD Rcv[^uzrçlo o Fn ç
FR t{clsco 6uü nIEs pExoÍo, t{o uÍnÍto ot Ftítct io, ,urÍÍo 

^§Écf,EÍ^f,rÁ Dt tl{tiatsllgÍunA rf,aÍ'tsP(,aÍEs E tnaÀN§Igo m Mt,aErÊo

CONSÍRUTORA SUPÉR\ASORÂ

LRs coNsTRUçôEs E sERvIços LTDA PREÍEITURA MUNICIPAL DE IAGUARIBT

1- oBRÀs Dtsat{volvrDÀ5 No ptitboo
Extcuc,Áo oE AtvEt{Â a olpt^Ía r{

a, coMt r^Rtos oA coflsriuroRÀ

a- coMENÍ^iDs o^ f6a^tE çÁo

Socio isFatlvo O ÂIONSO DE PInno nÊco
EÍ'IGENHEIRO CIVIt

CREÂ-Ct 49217,rD Cr": 053,639.263-34

9i

-IT

5 a a 5 5IIII

-lI

10/t7n0t2 Â]IrDrMENro À Frsairl2Àalo ÀDMttttrRlçIo oa oaiÀ

COTSTNUTORA

Âbsolon CavakaPnte l,lota lleto

ÊI5CÁT OA PREFETÍURÂ

,l
'D![,r,CNPJ:30.566.030/0001-20

%õi#ÍúhÉt$&d\'11u^ Engenheiro Crvil

RllP:061572751.'l tTM

CPFtOTT.571.923-40

Ix



rA=
filoal2o23

Ne 015/ODAD[S/2022

conlx Í çloÉ rupirs p Â^R€Àrz 6rú0 iEvÍN2rfrbo Pt ê
FRrÀosao GUlMrnIts PErxoro, íro orsTRrTo o€ tarTtcltio, ,t rúo 

^sÊCBEÍ ÂlÁDÉ rí{H tsliúÍt iÀ TiAt{sFORlls E tnS nt$,l(| m M{rlEPlo
0E r^Guailt€ - cE.

cot{sÍRuToRÀ 5UPERV|SOÂÀ

LRs coNsÍRuçÕrs E sERvlços LTDA PRTFTITURÂ MUNICIPÂL DT JAGUARIBT

1. oBRÀs DEsEÍtvowlDÀs No p€tiooo
ExtcuçÂo DE aLvErÀ t^0^ PLATTB l{À

2- EVE|{TOS COM

l- aoMENÍÁREs o^ cot{sÍRUToR

Leandro Rod rigues da Silva PJ:30. -20
sócio Âdmin istrâtivo PAUTO AFONSO DE prnro nÊet

9:

t o
X

-----
I

ÀDMINI5TRAçÃO O^ OBRÀ$/7rno7)
Éb|co

ÀrriorM€úro À r{sc uz 4ÂoIII

Absolon cavafrítr Hota tleto

FISCÁI DÁ PR€T€ITURÁ

n 9en

CPFt077.571.92i-4O
ENGEÍ'IHEIRO CIVIT

CREÁ{E 49217/D CpF: 053.639.263.34

orÁRro DE oBRA

a- coMENTÁÂDs DA r6aÂuzÂç.Áo

#1,!.,tt!?.$i$ft 8çt8flltffi íbÉtfi #e tR!



t'A=
orÁRro DE oBRA

TOTXA

94

11lO2lZO23

coNn^T 4Io c ruFits pÀRAfirÀr?r4ÃoD Rr\i,Íra!?rçIo DA pi çÀ
FRÁxctsco GulMrnfus páxoÍo, lto otínÍÍo o€ ftÍÍtarlRo, .,ut{Ío 

^SEGRET^RI OEI FnALSÍRU'URÀ TRAI|SPORIIt t lnA r{tSMO m Ml,l|OP|O
0t ,l6uÂdaE - cr.

Ne 0l s/clDÀDfs/2o2 2

CON§TÂUTORA SUPEFVI§ORÂ

LRs coNsÍRUçÕEs € sERvtços LTDA PRTTÊlTURA MUNIC!PAL DE IA6UARIET

t. oBR^s ocsÍavotvto^s io Pfiíooo

2- EVEMIOS COM

3, coMtNÍÁÂroi oA cor,rsaRwoR^

da[Êândro
socio ENGENHEIRO CIUL

CREÂ-CE 49217/D Cpc: 053.639.263-34

II x

rcltlno72 r&co ^ÍExDmÉrro 
À rlÍerur4Ão ÀDM|NE n çÃo o osRÀ

CO IISIT ÚÍORÂ

Âhsnlnn Ilevrlnr.fi unla Iatn

.IS'I' DA PiETEITURÀ

Nh}s###mí,s
Engenheiro Civil

RNP 05 t 57?76 t. 1 CNPJ: 30 030 000

CPÍtO77.s'11,923.40

a- coMfrÍÁBos o^ f6c^r..E çÁo

..$



tA= orÁRto DE oBRA 95

Ne o1s/crDÂDts/2022

coirÍMr^ç^o oE EUpnÉs p a iE Urr4ro o rcvÍruzr4Ào oÂ FtlÁ(
Fi msco Gu 

^aÀEs 
tcrxoto, No o§nío ot fcíllcErio, ,rriro Â

§tcREÍ^it^ Dt tÍ'|Íi tsn(,IuiÀrn rasFo{IIst ona BMo Do MUNmPro

IÂs coNsrRUçôEs É sERvtços LToa PRTTTITURÂ MUI{ICIPÀ D€ JAGUÂÂI8E

I oaRÀs DEsENvoLvtDÁs to PEaÍo@

3. coMEt{ÍÁâros DÀ co sÍnlÍÍot

4- (oMarrÁBlos D^ F6cll.r2 çÀo

Socio PAUI.O AF0t{so DE PIT{no nÊco
ENG ENHEIRO CIVIT

I- s s sIIII

^ÍÉtDrMtiro 
I ÉtsaÀan4Ào

^DM|XISÍRÀç^O 
D^ 06A

ffi,,ffiffi*--
F'S<Âf DÂ PRÊfTITURA

t
e 0

***r#
Engenherro Civil

CPF:0 77 .571,977'40

cREÁ-cE 49217/D c§F: 053.639.263_34

1Zl02l2O23

I



.A= orÁRro DE oBRA 95

1310212022

coxÍnÁÍÂ{Áo or EMrirjÁ,^a Br! p4ro olxavÍÍrlrz(lo D pilçr
Êi^tdsco6utMÁ f5 PE[oTo, xo o§InÍIo Dl F[rnctno. lt t.Io 

^5ECníMrA DC rr{ri^tsrRurui , ÍRr'6roatt5 É UiB NÉüO DO MUiloPtO
Ne 015/CTDADtS/2022

t-Rs coNsrRUçõEs E sERvtços trDA PREfEITURA MUNICIPAL DT ]AGUAREE

r- o6iÂs o€gÉnvowro^t no P€§i@o

2. rvrtlos coM

3, coMEMÍÁRros oÀ coNslitfioi^

4- coMc{r/lRros DÀ Fsc{ÍÀçlo

CN RNP: 06157 tTDA
Leandro

Socio

,)
-20

AFONSO DE PINHO REGO
ENGENHEIRO CIVIT

-r-
IIII

ÂIEr{DMriro 
^ 

Ísa úzr(Ào AC n§rnr4lo oÀ oarÀ

IIIII

)',^-J n- §^ Jr,i *rr^ {., (ilh
0-

rtcnlnn C::valcenlt llota l{et() JJr/y
.: cunsrtuçÃo r stnvrços tton

c

En oe nh e Ito Ctvil UI

CPÍ1077.577.923-40

lva

CREÁ-CE 49217lD cPF:053.639.263.34

,l
L



rA= orÁRro DE oBRA 97

14/0212o2'

coNlnaÍ çro DE Eírapia§ prx nEÂJzrç,{ooÁffvÍr (lz (Ioo^pi (I
FnÀ{os(o GU|M nlfs FÉüoI(), M, o§tnro o( FÍItctlro, ,ulÍÍo 

^stcíílf,t^ 0t ttfRÂEsliuruiÀ nÀ§P,oRT!5 E uaB^,l§t o oo Mlrúopro Nc 015/C|DÀDES/202?

LRs cor,{sriuçÕEs E s€Rvlços rrD^ PREFEIIURÂ MUNICIPAT DE IAGUAÂI8E

r- oERA5 DEst tvo|toal No PERíooo

3- coM[tÍtÁ&los oa co srnurqa

4, aoM$'rÍÁRros DÀ Rlc úrlçIo

S(tio Adrn in istratlvo

T srI I

^ÍrrorMúíro 
À f Earur,tcÃo ÀDúrN6rnr4lo O OBrÁ

l*-*,1^^ \^1r,.,, r,. J^âh lbsolon cartlffi uota Neto

FISCII OA PÂEfÉITUâÀ

:i l

s õonsriuçÃo r iinüidôjuor" -
,clJ^llll!l:91910,0!l;?9

Engenheiro Crvil

RHP, 06t 57276.l. 1

CI{PJ: 030/ 000

CPF 1077 .571,92i-40
ETGE HtrRO CIVTI-

cREA-Cf 49217/0 cFç: a53.639.263-34



tA= orÁnro DE oBRA 98

cor{Ít^Í^çIo 0E EMpfirsÁ,Â ^l'Àlr flooÁirvÍÍarzr{roo Parçr
Fi toÍoculMÀIrs t€BoÍo, xo 6rnrÍo D€ FEíncflxo,,t Íto^
ttcitlÀÂr^ Da üiRâE5riuÍuiÀ ÍaÀ6r,qtt5 t utlÂN6Ho m MurtoPto

LRs coNsTRUçóEs E sEfivrços rTD^

\5lOZl20zt

Ne 015/OOÂDÉ5,022

PRTTETÍURA MUNICIPÂL DE IA6UAAEE

I, oaÂÀs o€stNvoLvtD^ç t|o P€ní@ô

2- ÉVINÍOS COM

r- coMEtÚrÁilos oa consriurúl

4, coMEúrÁnlos D^ Í{Írrl2^çIo

ATONSO DE PINHO RÉGO

EITGENHEIRO CIVIL
CREÂ-CE 49217/D CPF: 053,639.263-34

s

IIII

^TENDTúI 
úÍO 

^ 
Fr<tl' 'rÍ,lo

^oÀáf 
sÍi^(Io oÀ oaÂÂ

IIII

1",^"^J". \^I"^rtrrt , tt,râlul

at§(t! oa PRttflÍuRÀ

Il^-l^- 
^-..-r

r il
!

tll
id

sco srRuÇÃo E sERvtços tTDÂ

c Pl:30.i66.030/0001-20

^v,vre !oÍolir'oll(t il0la fieÍ0
Engenherro Civil LRS I

Socio Adm
cPFt077.571.923-40

N ;(
a



tA= otÁnto DE oBRA 99

rRs coNsrRUçõEs E sERvrços rrDA

1610212023

te 015/ctDADrsl2022

PBEf €lÍURÀ MUl,llClPÀ! 0E iAGUARIBt

cor{ÍRÀTÂçÃo o{ €ípiÉsa pÀnÀ nt^u?a(Io o R€ural4 ç^o D pn {À
Firxosco dJlMÀiÀEs pftxoTo, l{o DlsrirÍo Ix mncÉrRo, Jumo a

StaiEr^$A DÉ l,{FRÂEsIftmJiÀ Tt^tsPOiÍE§ t UT!ÂXETTO DO MUNTCpTO

ÍEM'O

1- oBRA DEsÉNvorvrDÀs to P[Riooo
EXECUçÀO DE MÂDEIi-AME,{TO DA COP,Tf,IÀ I"ÁVAçÂO DÂI JÁ*Olr{ÉINAs tú PNA{A; âG'UçÃO DE CÀàÀ DA DÂ ('ôEiTÂ

2- tv€tÍos coM iEsÍit

a- coMENrÁi@s DA cotasTauro*

zt- coMENÍaRtos D^ FtscÁuz çAo

S{icio Adm nistrativo
AULO AFONSO oe prruno nÊGo

EI{GENHÉIRO CrVIT
CnEA-CE 49?17lD CpF: 053.639.263-34

x IIlIIIIITI

^ÍrNDÍu.Nro 
À Frs.ÀxzÀçÀô lDMlnt§rf,ÀçÂo D ooRÀ

).,.'*J^., Q^Jniwrr. rl,^'rr lllr

Êrsc[ô tttrÊn a 4-
Ábsolor C;r,,lcantc Hoia llelo

LR.S CO STRUçAO E S€RyrÇO§ ITDA
cl{PJ:30.566.030/000r-20

rnqenheIo Ciyil

RliPr 06 t57276i.1
LRS

tr(

CPF1077.57L.923-40

Ío

t//r



.A= orÁRro DE oBRA
fotltÀ

t7l02l2O73

co rr^Tr4Âo o€ rüttEsa p^RÂ Rr lrz (.Ãoo ÀtMr u2 çIo oattÁç
FFÁltctsco GUfi^rIIs paxoro, No DtsÍR to D€ ftmcoRo, lt Mro a
SECttT^âlA 0E tNfnÁtínuÍuâÀ, Ixar{sFoi'lfs E URB^tÍtsMo m Mtl (lP@

0r ,a6u^tuaa - cE.

No o15/C|DAOTS/2022

LRs coNsrRUçóEs E sERvtços rÍDA PRITIÍIURA MUNICIPAL DE IA6UARIEI

1- otRÀs DEsENvoLvtDAs I{o PEÂloDo
EtacucÃo 0€ M oEtRÁMÉi{Ío DA coBtRr^; f5c^v^çÃo o^s tÂiDrtEtÂ s DA pRÁçÁ;

2 ÉVrmo' coM

i- coMttrÁ&os oa cofi5ÍÀwoR

4, coMEnÍÁRDs oA ar({ rE (Io

Socio Àdmin istÍatiYo
EI.IGEt{HEIRO CIVIL

ieI q-CE 492t7/D C§E: 053'639.263-34

,

I o Í 5 5

xIIII

to/rlho72
fí5lco ^rtNorME 

ro À F§a4uzaçÂo ÁoMtMsrR^çIo DÀ ogf,Á

J", ^,-,l,nr,', Q^.l r'ri,..,,, ^ l- a;ltu

collÍiwoaa

lhrnlrn l}vrlrrnto Mnfa Natn

NSCÂI DÂ PREFIÍIUÂA

t- {il1/ilr/1/ll/ I,l//l
Engenherro Civil

RHp. na,'t (7?7Ã1. r

lR§tLrltSIRltJYd0 E SERyIços LIDA

\ - sttt,. :9.?-ti*:g{ glP':?9^

CPt:07 7.577.923-40



tA= otÁRto DE oBRA

rÀçio Da tMpirsr r^ÂÀ ltarz tlo or ntvtrÀl2açIo oA ÊtuçÀ
6ult!Ànll5 9íroÍo, o o6rRrIo Ix FrííaÍRo, Jur{ro À

of llrFirfsÍiuTurÂ, ÍtÀxsloilIs É utâÂrírsMo Do Muxrclglo

ral02lz023

Ne 015/C'DÀD8S2022

tRs coNsrnuçõEs E sERvrços LTDÂ PRf FTITURÀ MUIITCIPÂT DE IAGUAÂIBE

1, oBRÁs DE5r vo|roÀs ro PtRÍ@o

3- coM[NTÁRros o^ coítsÍiuro*Â

+ aoirENrÁxrcs o^ nsc uz^çlo

socio istratlvo
AUt0 At0Ns0 PINHO

EiIGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 49217/D Cpr: 053.639.263-34

01

III II

^r[xDn 
Exro 

^ 
FEarra,açin r§Mn§rÂçio D os

F§'AL DÂ PTTF'ITURA

*
'1

I

E SERVIçOS
:30 1 20.030 000566

^sovru úorsr\,ttIl( r.i tu nqlu

En genh e rro Crvrl LRS
tR5

CPt1077.57t,923-40

J
t



t'A=
DIARIO DE OBRA

fO(HÀ

toz

t9lo2l2O23
co Ii^To ít.

coNn rACIo oa Érrpffs p^Â BE&z €r{oo na!ÍtxJ.z çro o Firç
ÉnrÀosao 6ulM nIIs rároÍo, r{o DrsÍRÍÍo oE ÍÉmcano, luxÍo 

^sÉciEÍ ÂrA 0E rllfriÂtstiuTunÀ tnA,\6D(fr1Ís É (ia r§sMo m úrxlopE Ne 015/ClOÂDf5/2022

5uPtivtsoR^
LRs coNÍRUçÔEs E sTRVIços LTDA PR[ÍtITURA MUNICIPAL DÊ.'AGUARIBI

l- oBR s DEs[t{volvtoÀs No pERÍooo

2- €VEa{TO5 COM

a, coMt ÍÁRtos DA coNSrRUÍoRÀ

4- coM€irÍÁRros DA Írsalr.rzÀçÀo

o T o s

x

11lrr/2o21
F8,co

ArrrDlMr ro À FrscÀr?À4^o aDMhtsÍÀ^çÃo D^ oBR

s ^l r.-,,-À. âllr. Áhsclnn Ir"rkto u^r" r^,-

FISCÂT DA PiEÍTÍURÂ

üF*gfí"'*#Íl.ii"^ tngenhe!ro Civil i.Rs

PAULo AFoNso oE pttrno nÊco
EI{GENHEIRO CIVIL

cqt,!-cE d92.r7l D Cr.: 053.639.263-il4

HHP:061572761.,l
Socio



rA= orÁRto DE oBRA 103

20lo2l2o23

l\|a O15/CIOAOE5/2022

co rr4T í.Ào ot EMpifsÁ,Á 
^nÉÀrzrçÀooÁrryÍ 

uzÁ(y'oo pir(Á
FR t{Otao6ulMl lfs PtlIoTo, xo o§rnÍo oI ÉtÍItc[tio. Jt xIoa
ttcifÍ^al^ D€ rllrirtlntmr8À ÍR rGPCnEs É ui!,rN§rao m Mt,.roPto

r8s coxsriuçôEs t sERvtços r.ÍDA PRTf€IÍURA MUNICIPAT OE 

'A6UAAI8E

r- o6nÀ5 ocatnvo(vroÀ5 No pcÂiooo

3. colvtúÍÁRlos D^ coltsmurda

4, coMEívÍÁRtos oa flsaÂuu çÃo

ATONSO DE PINHO REGO

ENGENHEIRO CIVIT
C8EA{E 49217/D CPF: 053,639.263-34

-IiI

I II

^rlxDrMtríÍo 
À f rÍ^ru^{Io

^DM[.r6ÍiÂÇ^O 
D OBR

IIIII

u,
llr
ft
tô'

flt
l/[

Ilbsolon crvrldf l,'lola ileto

fr§cÂL oa FRtfÉrÍuRÀ

Er,IerhaiioTivil -l
Socio

1(
ÊTÍ

CPÍ1077 .57L.923-40



rA= otÁRto DE oBRA

2,.10212023

Ne 015/CrDADES2022

LRSCoNSTRUÇÕEs t stRv|ços LIDÂ PRTFEITURÂ MUNICIPAL DE JÂ6UARIS€

1- oBR^s oEsEítvoLvto^s llo pÍRlooo

3-coMENrÁÀtosDAco srRuroi

{- corrENÍitros oA ÊsaluttçIo

Leandro da silva I

cd{ri r çIo0a aMpits^}^nlrÉÀtr4roo^rÃrtallçlo DAFí (
Ínrxclsco Gulrr^tts ,ao@Ío, t{o o§Tmo * atmcÉllo, ,$aTo 

^Stci€TAÂr^ 0t ttfi^tsÍRu,unÀ rnatsFüIls E ttt ,ltsMo oo taut{rop(,

1t

5IIII

^rrmrrrro 
i asc^teÂ(lo rD rlliríÂ. çIô o^ o€nl

II

#"dt,t
4-

Ábith , :.t i: l-; rlê r/rla lltto
tnqe;rhetro Cryrl

PÀlll i-l. I r.r.l

sli,cio Administrativo
CPÍ1077.571.923'40 cREÂ{É 49217 / D cPf: 053.639' 263'34

x

ffiuP



.A= orÁRro DE oBRA
rot l

2210712021

l,l! 015/ClDÂDtS/2022

aoÀ[n^TAçÀo ot aMpÂÉsa paÂÀ Rurlzr(Ào o^ iÉMr^rtz^ç.Ão DÀ pnÂç

FR rlctÍo 6utM^ÂIr5 pEtxoro, ,{o DlÍnÍo ot tqIlaatÀo. lut{To A

slciErÂÀÂ oc ttfRÂfslnuttrf,A IRÂ,lsP.mIIs E tnB msMo m MuatctPE
Dtr^6u^nat-cÊ.

LRs coI.IsTRUçÕ€s E sERv|cos LTDA PRff€ÍIURA MUNICIPÂL DE JAGUARIBT

t- osRÀs DCSE votvlDAsto PCÀlooo
EXÉCLl

!- coMENTÁR|os DA coNstRuÍoÂ

a- coME rÁflos oa FtscÂrÍ2 çlo

Socio Admin isttatiYo PAULO
ENGENHEI RO CIVIT

.o5

III o s I o s

toltlno72
r6tco

Ânllofi rívro À FrscÀrzÂ(& ÂDMIITISIRI(iO DA OBRÁI II

I]]
CONSTRU

aoilíRuToRÀ

.030/ 0001-20

Etcrlo gttÍgft r

Ábsolon c;ri,iri*-te u":ta lleto
tnqenherro Crvil

LT[,

30 030/0001 -20

CPÍ1077.577.923-40
cna-cE 49217/D cFi: 053.639.263'Jr'

üt.-l



t'A=
orÁRro DE oBRA 106

231O212023

CONÍRATO I{T

coNÍn^TÀçÀo tr EMpirs p^raRt^!?r4Ãoo RcvúalzrçIo oA pi (
Futcrsco GU|MIÀIES pExoro, llo Íx5rrÍro Dr FrmcB[q JUiÍÍo 

^stciÊT^ataDÉtt{FxatslrúÍLn InÀlsPo$tstunBAtsMomMtnloÉar
ot ,^Gt tâ8€ - cc,

Ne 0r 5/oDADfs,/2o2 2

LRs coNsTRUçõEs E sERvtços |-TDA PRETEÍTURA MUNICIPAL DT ]AGUARIEE

t- oaRÀs D{sEt{votvtDÀ tio pttloDo
€rEcuÇÃD ot cfiÁptsco taÁs p^Rtots

10/r1/202I
FGrco

ÀrExE Mcrro À rl§aÀrz^4Ão ÂDM|X|STR^çÃO D^ OârÁ

!- coMtNTÁÂtos oÂ coNÍÂuÍoRÁ

t- coMÊNÍÁflos oÀ rBcÂLrzÂçIo

Leandro
PAULO ATOIi§O DE PII{HO

E GENHEIRO OUt
CIt {E 49217/0 CPr: 053'639'263-.r'i

nÊeosocio

s I o 5 t
x

ESCÁIO PiÉgn n

4-
Áhsclcf 1.]ê'll|3|]te },{olô l,lêto tl

s . or.10-§66.030 /0001-20

Engenhelro Civil

Rl{P:061572?61.,l LRS

cPfr077 .571.923-40

fotr^

conSTRUÍOiÁ



t'A=
orÁnro DE oBRA

2alo2l7o2t

I

co,rTt^ÍÂploII EMPiÉ3^pÀi^ÀÉxrz^{ÂoD iEvÍIAE çIoD^mAç
FRllrÔsCO 6úMlnÃCS PErXOtq tao 0ríúO Oa famcaào, iurÍo A

srcrEÍÀRr^ Da rrfi tsÍiuÍt ia Tt^r{sP(,irtl E tnt Nrsrrao to MUn§pÉ

M§*Snfusâfr$-ftü*
c PIr30.566.030/0001-20
L€ôndro Rodrigues da Silva

Sócio AdministÍativo
C?Ft077.577.9L3'40

N! 015/CrDAOrS/2022

COI{SÍRUÍORA

I.Rs coNsTRUÇÕEs E sERVIcos TTDÂ PREFÉTTURÂ MUNICIPAL DT ]AGUARIBE

1. oat^s D€sERvotvloÂs io PtíoDô
Dt cSlplsco ttls Pleto€s

3, coMEmÁRlos oa cor,rÍRuÍofl

tRs
CNPJ: 30. 0001 20

AFONSO DE PINHO nÊeo
EI{GENHEIRO CIUI

CREA-CE 49217/D CFi: 053.639.263':14

.o7

r-t-l- a o 5

X

rNíÀ}CÕES
^I.noútúo 

À fiÍrll2 4io
^oMtatslR 

çlo D^ oBeÂ

iIIIII

CONSÍÂUÍORÁ

" .4--
ra}êr6silef+otaltetF

FISCÁI. OA PiTFEITURA

tngenherro Crvil I
I

d+ -.1
RHP: 06157276 t -l

4. coMERTÁÀlos D^ f6a^uz çÃo

I\



rA= orÁRro DE oBRA 108
fot}tÂ

25107120.21

Ns 015/CTDAD[S/2022

coNrn^r^çÃo o€ ÉMpREsÀ paaA REÀ]Z Clo o^ RÉvrruz^çIo D^ FiAç
Én^,lcrsco 6UrM^ ÃEs pflxoÍo, No oríaíÍo ot íÉfiaaio, JUrÍÍo 

^sEcromu 0E rnfutsrÀunnÀ riat6rotlls E tfa MsMo m Mrn6Éo
O' 

'ÂGUÂÊAT 

- CE,

(ot{sÍRUTona SUPER\ásORÀ

rRs cor'tsTRuçô€s E sERvtços LTDÂ PR[ÍtíIURÂ MUNICIPAL DE IÂGUÂRI8E

t- oBRÀs oÉsÉl{votvrDAs No PtiíoDo

3- coME ÍÁRtos DAco srRUÍoR

.- coMÉiÍ^flos oÀ f6cÂuz çJo

tL--
Àbsolon Cttalcínte llota t'leto

Engenheiro Ctrrl

RNP: 0615?27f'l'i

tRs
: 30. /000 -20

PAUTO AFONSO DE PINHO nÊco
ENGENHEIRO CIUI

CREA-CE 49217/D Cpr: 053.639.263-31

TDÂ

T a sIII

rolt1Do72 êfrco ^Íú,rDrMEflro 
À F§aÀuz CIo ÂoMtiisrn^(Io oÂ oBRÁ

FI'CÁI OA PR€ÍEÍIÚRÂ

n. I
s..li,.r,,, l"'nitr*

#XlHrhÚcâ6 É 
-strttços urue

I
E

,/lr i,
I

l1 í I Itll



'A=
orÁRro DE oBRA 109

LRS
/000 -20cNPl: 30.

AULO AfONSO DE PINHO RÉGO

ENGENHEIRO CIVIL

2610212023

COI'TRÂTO N:

Ns 015/CIDÀDES2022

coNrRÂÍÀçÀo oE EMpRas p i irÀr!ÂçIo o irurÀo (Io DÂ pa çÀ
FiÂNOSCO GUIMAiÀES 

'EIXOTO, 
O D§ÍRíID OE TEM(!NO, 

'UÚIO 
À

sEciErÂRra ot rNaiaÊÍrurunÂ, ÍR r{sÊcrfrr5 a uÂtai{Errlo Íro
MUNTCTPTO Dt rA6t ÂÀr8t - c[,

CONSÍRUTORA SUPtRVt50R

tRs coNsrRUçõEs E sERVIços t-TDÀ PRIftIIURA MUNICIPAI DT JAGUÂRIBE

ÍTMPO

r- o6RAs oEstNvoLvrDAs No PERÍooo

$/1tn027 rxsÍÀúçõcs
FisKo

AÍtlDlMíYro À f,scauz çÃo aoMr$srR çÀo DA oâÀ

3- coMENTÁRtos D^ coÍ{sÍiúÍoi

+ coME TÁRros DÀ flsc u2Âdo

LTD*,

sa a
x IIIII

cotSTnuÍoia fISCAT OA PÂI'EiTURÀ

/l IrI I I lltl

r sr I ..- -...^ A^^JL^ t: I I llltr\ ilt
'(,l,Ltu

CREÂ'CE 49217/D CPF:053 639 263-31

titxNi
lbsol on Í]ar alfin"e l'tota ll eto

EnqenhêlIo ClYll

RNP 06l57??61'l



rA= orÁRro DE oBRA
four^

co rRÂÍ çÀD DÉ rMpRÉsÀ p^naRrÀrraçIo D iÉvfiArf2ÁçÃo o^ Fn ç
fiÁr{o§(o GutMAnÀts pErxgÍo, r{o orÍaÍÍo D€ fEmcElao, IJÍTo 

^scanEÍ Rra 0E t,{tR ÉíÂuTüRÀ Ti t6aoírt5 a uÀâÀ tsMo oo
MUt{KtPtO Da 

'^6UAA]$ 
a!.

oaÂÀ

CONSTRUIORÂ

LRs coNsÍRUçÔ€s E ÍRVIços LTDÀ

2110212023

CONÍRÀTO T9

N' 015/C|DÂDES/2022

PREFEITURA MUNICIPAL D€ IAGUÂRIBE

IEMPO{Cll

r- o8aÂs otstirvotvrDÀs rio rtÂíoDo
ExEcuclo DE cH^prsao No rÉro; Exrcu(Io oÊ nÉBocolÊMsoço)

2- €VEitroS coM

t- coMEtrÁÂtos oÂ coxsÍRt,ÍoiÀ

4- coM€nTÁBros oa frscÂuzaçÃo

ndm Rodrigues da silva n gen
DÉ

RHP, OAt ttZl0t't

o s I o s s

x II-III

ItíÁtÁ4Õt5
t6rco ^rarorMÉtíTo 

À t§( u2^CIo aoMtxrsinÁ(Ão o^ oBt

III

,À

CONSÍRUTORÂ TISCAT DÀ PXEFEÍTURA

teFoiãTd-
Absolon Caralctn

Lea
sócio Âdministratlvo
CPÍ:077.571.923-40

CREA{E 491r' lD cPf:ffi.rr.tur+'

5- EiErryo Dúflo

It
t\Bâ



tA= orÁRro DE oBRA 111

2A/O212023

OBRA co ÍÀÀTo Nc

corÍRÀrÀçÀo Dt rMrus plnÀirÂl]z çIooAR€!ÍrÀ? çÀo DA pn CÀ
FEÀNCISCO GUIMÀÂÃES PTIXOTO, IIO D§IN'IO OE fEIIrINO, lÚIíÍO A

srcREÍARrÀ OE Í{F8A€ínUn i^ Ín tsPO(ÍtS a UÂÀCI{EMO OO

MUNrOtlo Dt 
'Â6!^ÂrSE 

- Ct.

N," 01S/C|DADES/2022

CON5TRUTOÂA

LRS coNSTRUçóIS E sERvrços LTDA PRETTITURA MUNICIPAT DIjAGUÁRI8E

ÍTMPO

r- o8n s oÊsaBvorMD sNoPrãÍooo
E}EC DE CHAPTSaO NO IÉÍOl oÊ f,a8oco(ÉMsocol

2- EVEI{ÍOS COM

3- coM€ rÁRros oa coírsrRúroRÂ

+ coMÊMÁRbsD flÍ uzaçÃo

Engenherro Civil

RNP: 061572761 .l
PAUTO Àt0t{s0 DE FINHO

ENGENHEI RO CIVIL

5 I a a 5 5

x IIIII

rol1rl7o27 I'ISIAúçÕ€5 Íisro ^It,{orMrlvIo 
i Í{s(luz {Ào AOMúI§[i^(^O O^ OAR^

CON5TNUTORÂ

í 201000

TISCÀT DÁ PREfEl,UNÀ

&-

.51r'

cREÂ-cE 49217/D C Pi: 053.639.263-3r

ÍqltÂ

rL^-r.- 
^-,.-1.^-r. 

rr-r- rr -r- D§ ú[r


